
Cía T I E M P O (S. Meteorológico 0.)-—Probable para 
hoy: toda E s p a ñ a , vientos flojos y buen tiempo, fr ío, 
algunas nieblas. Temperatura: m á x i m a del jueves, 
21° en Al i can t e ; m í n i m a de ayer, 3o bajo cero en 
León, Zamora, Falencia, Val ladol id , A v i l a y Teruel . 
ETX M a d r i d : m á x i m a de ayer, 40,9; m í n i m a , —00,6. 
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M A D R I D . — A ñ o X V I I L — N ú m . 5.778 * S á b a d o 21 de enero de 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado Í G 6 . - R e d . y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. Telofonos 11.194 y 11.195. 

L A SUPREMACIA DE LO E S P I R I T U A L P r ó x i m o &scurso ̂  ^ de ̂ 'Ossemtore" Fondable explosión en Los yanquis preparan un 
Stresemann sobre lord Halifax las Nuevas Hébridas ataque general E S 

N o h a m u c h o se h a p u b l i c a d o en F r a n c i a u n l i b r o f u n d a m e n t a l . Es su a u t o r 
Jacques M a r i t a i n y l l e v a p o r t í t u l o « P r i m a u t é d u s p i r i t u e l » . Su a c t u a l i d a d y 
su i m p o r t a n c i a son de todo p u n t o evidentes . 

A r e s e r v a de ocupa rnos e n o t r a s ocasiones de aspectos d ive r sos de l a 
o b r a , f i j a r e m o s h o y l a a t e n c i ó n en l a c u e s t i ó n b á s i c a que e x p l a n a : el poder 
soberano de l a Ig l e s i a y l a i n f l u e n c i a i n d i r e c t a del Papado en las cuest iones 
p r o p i a m e n t e p o l í t i c a s . 

L a d o c t r i n a que sus ten ta Jacques M a r i t a i n es i d é n t i c a , en subs tanc ia , a 
l a que m á s de u n a vez se h a d e s a r r o l l a d o en estas c o l u m n a s , en o r d e n a las 
re lac iones de l a I g l e s i a y e l Es tado . A m b a s sociedades, la e s p i r i t u a l y l a 
t e m p o r a l , s o n perfectas y comple ta s . U n a y o t r a cuen t an con los m e d i o s 
suf ic ien tes p a r a r e a l i z a r sus p r o p i o s f ines y , p o r consecuencia , l a s dos deben !Jeros, se a d e l a n t a r á la d i s c u s i ó n de l 
poseer l a t o t a l i d a d de las a t r i b u c i o n e s precisas p a r a el lo . L a I g l e s i a y e! IPr<rsuPuesto de su depar tamento en el 
Es tado h a n de ser , p o r cons igu ien te , dos sociedades p l e n a m e n t e soberanas . Reichstag. Para poder i n t e r v e n i r el m i -

A h o r a b ien , estas dos sociedades, comple t a s y perfectas , y p o r cons igu ien 
te soberanas , e s t á n f o r m a d a s p o r h o m b r e s , y a l d e s a r r o l l a r l a a c t i v i d a d 
necesa r i a p a r a el c u m p l i m i e n t o de sus f ines , sus c í r c u l o s de a c c i ó n h a n de 
encon t ra r se . L a s re lac iones de a m b a s sociedades, a l l l e g a r el caso que p l a n 
teamos, h a n de a jus ta rse a l a i m p o r t a n c i a r e l a t i v a de los f ines que u n a y 
o t r a t engan que c u m p l i r . E l f i n m á s t r a s c e n d e n t a l h a b r á de sobreponerse 
a l que lo es menos . L o t e m p o r a l d e b e r á s u b o r d i n a r s e a l o e s p i r i t u a l . L a s u 
p r e m a c í a . d e la Ig les i a sobre el Es tado , en m a t e r i a s que sean de l a compe
t enc ia de a m b a s sociedades, n o es m á s que u n a consecuencia l ó g i c a de la 
n a t u r a l e z a de las m i s m a s . 

E n l a h i p ó t e s i s en que nos h e m o s colocado, o b r a la I g l e s i a en v i r t u d de 
l a s o b e r a n í a que le compete en todo l o e s p i r i t u a l . P e r o ¿ e n v i r t u d de q u é 
t í t u l o i n f l u y e e n cues t iones que se p l a n t e a n y desenvue lven e n e l t e r r e n o 
de l a p o l í t i c a ? 

D i s t i n g a m o s . E n las m a t e r i a s que son de í n d o l e e x c l u s i v a m e n t e t e m p o r a l , 
l a I g l e s i a n i i n t e r v i e n e n i t r a t a de i n f l u i r p o r n i n g ú n m e d i o . L o que o c u r r e 
es que, en m u c h a s ocasiones se dice que s o n ( ( e x c l u s i v a m e n t e » p o l í t i c a s 
cuest iones que lo son s ó l o « p r e d o m i n a n t e m e n t e ) ) , pe ro que en m u c h a s de 
sus d e r i v a c i o n e s a fec tan en m a y o r o m e n o r p r o p o r c i ó n a los in tereses espi
r i t u a l e s . E n esos m o m e n t o s es cuando se pone de m a n i f i e s t o e l ((poder i n d i 
recto)) de l a Ig l e s i a . F¿ P o n t í f i c e , e n n o m b r e s u y o , n o se mezc la en lo que 
es p o l í t i c o ; n o t r a t a de i m p o n e r su c r i t e r i o en lo t e m p o r a l . L o que hace es 
l e v a n t a r s u voz p a r a a d o c t r i n a r a los fieles o p a r a v e l a r p o r los in tereses 

Rechazará la proposición de 
Boncour sobre el control per

manente en Renania 

ALEMANIA NO ASISTIRA 
A L A FERIA DE MILAN 

. —o— 
B E R L I N , 20.—A p e t i c i ó n del s e ñ o r Stre

semann, m i n i s t r o de Negocios E x t r a n -

n i s t ro antes de sa l i r pa ra u n v ia je de 
convalecencia que piensa efectuar. 

St resemann h a b l a r á sobre la evacua
c i ó n de Renania por las tropas a l iadas 
y c o n t e s t a r á a l d ipu tado f r a n c é s s e ñ o r 
Bonceur, qu i en d i j o en el Pa r l amen to 
f r a n c é s que A l e m a n i a d e b e r í a aceptar 
a cambio de l a e v a c u a c i ó n del t e r r i t o 
r i o a l e m á n l a f o r m a c i ó n de u n a Comi
s i ó n i n t e r n a c i o n a l especial que v i g i l e 
de m a n e r a permanente l a zona alema
na evacuada, que r e s p o n d e r í a a l e s p í 
r i t u de Locarno . 

E L I N C I D E N T E D E L C E N T R O 
R E S U E L T O 

B E R L I N , 20.—El p a r t i d o del Centro, 
r eun ido anoche, d e s p u é s de e x a m i n a r 
las cartas cambiadas por el s e ñ o r Ste-
g e r w a l d con el canc i l l e r s e ñ o r M a r x , 
d i ó por t e r m i n a d o el inc idente que ha
b í a su rg ido entre las dos fracciones del 
pa r t i do . E n l a ca r ta d i r i g i d a p o r el 
s e ñ o r M a r x a l s e ñ o r S tegerwald le da 
toda clase de satisfacciones acerca de 
l a s incer idad de sus sent imientos y pro-

No fué recibido en audiencia priva- Dos almacenes y tres casas destruidas 
da por el Pontífice 

E n las c o n v e r s a c i o n e s d e M a 
l inas n o i n t e r v i n o n i i n t e r v e n 

d r á l a S a n t a S e d e 

ROMA, 20.—L'OsseTvatoTe Romano pu 
b l i ca u n a no ta of ic ia l a f i rmando que 
cont ra lo que dice en su reciente o p ú s c u 
lo l o r d H a l i f a x sobre las conversacio
nes de M a l i n a s , e l P o n t í f i c e tno h/a 
concedido a l o r d H a l i f a x n i n g u n a au
d ienc ia p r i v a d a en su i l l t i m o viaje a 
Roma. S ó l o hubo u n r á p i d o encuentro 
en u n a de las p e q u e ñ a s salas de paso 
y en la presencia de otras personas 
cuando el P o n t í f i c e se d i r i g í a a o t r a 
r e c e p c i ó n en l a sala de l Consis tor io 
y no se d i j o en l a breve en t rev is ta n i n 
g u n a pa lab ra que significase l a exten
s i ó n de l a b e n d i c i ó n personal concedida 
a l o r d H a l i f a x a l a obra del m i s m o 
por la u n i ó n de l a Ig les ia A n g l i c a n a . 

L'Osservatore dec lara que u n a even
t u a l r e a n u d a c i ó n de las conversacionea 
de M a l i n a s no o c u r r i r í a por consenti
mien to n i por a l i en to del Papa, que aun 
habiendo seguido hasta ahora el des
a r r o l l o de las cosas, no las c o n s i d e r ó 
of ic ia lmente en n i n g ú n momento , s ino 
que las t u v o como cosa p r i v a d a rea l i 
zada po r personas s in n i n g u n a clase 
de m i s i ó n of ic ia l n i of ic iosa .—Davina. 

p ó s i t o s sociales asegurando que, por lo 
esp i r i tua les que le e s t á n encomendados . P o r l a í n t i m a r e l a c i ó n que a m b o s ] t a n t o , no t e n í a n r a z ó n de ser las sus-
ó r d e n e s m a n t i e n e n en l a v i d a , l a a u t o r i d a d de la I g l e s i a repercu te en lo que 
n o es su competenc ia p r i v a t i v a . 

De a q u í que e l poder del V i c a r i o de Cr i s to se deje s e n t i r i n d i r e c t a m e n t e , 
s i n que a b r i g u e en m o d o a l g u n o ese p r o p ó s i t o , en l a p o l í t i c a i n t e r i o r de u n 
Estado. Es u n a p rueba m á s de esa s u p r e m a c í a de l o e s p i r i t u a l , que a r r a s 
t r a t an ta s veces t r a s de s í a l o r d e n p u r a m e n t e t e m p o r a l en que ent iende la 
soc iedad c i v i l . E l caso de la « A c t i o n F r a n g a i s e » es, a este respecto, e locuen
t í s i m o . L a c o n d e n a c i ó n de l a s d o c t r i n a s de l g r u p o — e n e l aspecto m o r a l , f i 
l o s ó f i c o , s o c i o l ó g i c o — h a i n f l u i d o de u n m o d o n o t a b l e e n l a p o l í t i c a f rance
sa, s i n que e l Papa r o z a r a s i q u i e r a e l candente t e r r e n o de las con t rove r 
s ias de p a r t i d o . 

¿ A c t u a l i d a d del t ema que t r a t a m o s ? E v i d e n t í s i m a , a j u i c i o nues t ro , s i 
q u i e r a l a d o c t r i n a sus ten tada carezca de toda n o v e d a d . E l l i b r o ha apare
c ido en F r a n c i a , p e r o su u t i l i d a d es m a n i f i e s t a p a r a todo e l m u n d o . 

Es de neces idad u rgen te e levar nues t r a s ideas p o l í t i c a s a u n p lano su
pe r io r . H a y que r e c o r d a r d í a t r a s d í a esos p r i n c i p i o s b á s i c o s de p o l í t i c a 
c r i s t i a n a , o l v i d a d o s con do lorosa f recuenc ia p o r gentes de n u e s t r o campo. 
D e l m i s m o modo que d u r a n t e e l s ig lo pasado i n v a d i ó e l l i b e r a l i s m o los es
p í r i t u s e i n s p i r ó l a p o l í t i c a de tods los p a í s e s , los t i empos m o d e r n o s s u f r e n 
Ja i n f e c c i ó n de u n nac ionaJ i smo absorben te , a l que n o se l o g r a n s u s t r a e r 
los m i s m o s c a t ó l i c o s . N o c reemos prec i so a d u c i r e jemplos en a p o y o de nues
t r a tesis, c o m p r o b a d a b i e n r ec i en t emen te en n u e s t r a P a t r i a en c ie r tos deba
tes p ú b l i c o s que r e c o r d a r á n n u c s l r o s lectores . Nos hemos a c o s t u m b r a d o a 
e l e v a r l a s ideas de P a t r i a , N a c i ó n y Es t ado a l a c a t e g o r í a de p r i n c i p i o s ab
solutos, s i n p a r a r mien te s en que, n o obs tan te ser r e s p e t a b i l í s i m o s y a u n 
sagrados , t i enen u n v a l o r r e l a t i v o , s i se les c o m p a r a con las s u p r e m a s cues
t iones e sp i r i t ua l e s . 

E l l i b r o de Jacques M a r i t a i n s e r á l e í d o con f r u t o po r los c a t ó l i c o s de 
todo e l m u n d o . E n estos t i empos , en que los e r r o r e s nac iona l i s t a s se h a n 
a d u e ñ a d o de las conciencias , es p rec i so m a n t e n e r a toda costa en l a p o l í t i c a 
de los Estados la s u p r e m a c í a de lo e s p i r i t u a l . 

Rusia paga una huelga 

H a y d i e z m u e r t o s y c i n c u e n t a 

y seis h e r i d o s 

V I L A (Nuevas H é b r i d a s ) , 20—Una for 
midab le e x p l o s i ó n , seguida de u n i n 
cendio, ha des t ruido ayer dos grandes 
almacenes y tras p e q u e ñ o s edificios ane
jos, pertenecientes a una Empresa fran
cesa. 

En la c a t á s t r o f e hubo diez muertos , 
seis de ellos franceses y 22 her idos g ra 
ves, t a m b i é n franceses en su m a y o r í a . 

A d e m á s hubo 36 her idos, entre ellos 
el comandante de la P o l i c í a b r i t á n i c a 
Los d a ñ o s mater ia les pasan de 200.000 
l i b r a s esterl inas. 

» » » 
SUVA (Islas F i j i ) , 20.—Las ú l t i m a s no 

l i c ias que l l egan de V i l a (Nuevas Hé
bridas) dicen que el n ú m e r o de muer 
tos ocur r idos en l a e x p l o s i ó n e incen
dio de unos grandes almacenes se ele 
va a 10 y a 56 e l de los her idos. La 
m a y o r í a de las v í c t i m a s son de nacio
n a l i d a d francesa. 

Entre los her idos figura, a d e m á s del 
jefe de P o l i c í a , el subjefe, t a m b i é n de 
nac iona l idad b r i t á n i c a . 

Se dice que el general Sandino 
ha abandonado su campamen

to de El Chipote 

M A N A G U A , 20.—A consecuencia de 
u n encuen t ro en t r e l ibera les y fusi leros 
amer icanos en la zona de San Rafael 
han resu l tado muer tos u n o f i c i a l y un 
soldado nor teamer icanos . 

Los rebeldes han t en ido numerosas 
bajas. 

C A M P A M E N T O A B A N D O N A D O 
B E R L I N , 20.—Despachos de N i c a r a g u a 

rec ib idos en esta c a p i t a l d icen que las 
fuerzas l ibera les n i c a r a g ü e n s e s que se 
encon t r aban en E l Chipote han eva-

LA 

D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 

H A Z A Ñ A 
-G3Q-

Esta es una historieta sencilla, en la 
que hay una h e r o í n a modesta, tan mo
desta, que ha dejado ignorar su nom
bre, y se i g n o r a r í a t a m b i é n su h a z a ñ a 
si yo no tomara a m i cargo, con mu
cho gusto, el contárse la a ustedes. 

E s a d e m á s una historieta muy mo. 
derna y muy a la moderna; lo prime
ro, porque el hecho acaba de suceder, 
y lo segundo, porque responde a la psi
c o l o g í a actual. 

Se trata de un record. Esto de b a t i r 
un record debe de ser siempre muy 
emocionante. Pero no lo saben hacer 
todos. Mi cocinera, por ejemplo, que 
bate muy bien las yemas y las claras 
y una p o r c i ó n de cosas mdst confiesa 
que no sabe ba t i r un record . Ni si
quiera se explica c ó m o puede batirse 
eso. Es ta h a z a ñ a de que hablo es nata
toria, y no tiene la vulgaridad de la 
traves ía del Canal de la Mancha, quf 
ya la ha realizado demasiada genio pora 
que nos admire mucho. Y la nadadora 
no ha fracasado como aquellas 'los [com
patriotas suyas, por cierto), que dije
ron que a t r a v e s a r í a n a nado el ESITP 
cho de Gibraltar, y luego se quedaron 
en la oril la con el pretexto de Ws ti
burones, olvidando que, s e g ú n el per
sonaje de M a r i n a , es precisamente jun
to a l a oril la donde los tiburones abun
dan 

L a inglesa de m i cuento ha hecho 
su prodigio de n a t a c i ó n de u n modo 
casero en el mismo Londres. Y a saben 
ustedes que en la capital br i tán ica ha 
habido terribles inundaciones. E l Td-
mesis, con una soberbia de la que se 
ha re ído mucho nuestro Manzanares, 
ha invadido los muelles, y las calles, y 
las casas, y a d e m á s de producir, como 
para entretenerse a l paso, algunas v íc 
timas, ha convertido en paisajes vene
cianos algunos barrios londinenses. 

Pues en una calle de las inundada^ 
s u r g i ó una apuesta. iQuifin recorrer ía 
la calle a lo largo nadando bajo el 
aguat Tentadora aventura para un es
pír i tu verdaderamente deportivo. Beco 
nozco que la cal le , no era tan larga 
como el Paso de Calais. Tampoco tengo 
inconveniente en reconocer que al l í no 
h a b í a tiburones como en el Estrecho 
de Gibraltar. Pero el agua estaba de 
seguro m á s sucia que en e^os dos si-
Uos; y, como consecuencia del arras
tre de la i n u n d a c i ó n , h a b í a por debajo 
muebles y hasta carros, duros de tro
pezar, y a que no agresivon como los 
tiburones. Estas circunstancias son bas
tantes para hacer meritoria la haza-ña 
que una intrépida muchacha l levó a 
feliz t érmino . Y si por acaso queánrn 
alquien sin convrnrer, conste que el 
valor de la apuesta era de diez cheli 
nes. Pnr diez chelines tampoco se pur 
de pedir m á s . 

Todas estas aventuras femeninas nos 
otros las vemos co-a tristeza envidiosa. 
Hay que confesar que las mujeres es. 

gadá*, un poco obscurecidas por las de 
otras naciones en estos asuntos depor
tivos. E n E s p a ñ a no es fác i l que una 
mujer se arriesgue a tales empresas 
ni a volar sobre el At lánt ico . Vn poco 
de tennis, o í r o poco de regatear {y esto 
m á s en las tiendas que sobre el o c é a . 
no), alguna breve e x c u r s i ó n m o n t a ñ i s t a 
y se a c a b ó I todo modesto, s in relieve 
internacional. No se explica que la mu 
jer e s p a ñ o l a no se apreste a competir 
con las otras. Antes la mujer de por 
acá era rebolondita (desde los cuarenta, 
gorda declarada), y se comprende que 
no pudiera intentar cosas como ésas . 
Pero hoy es ya tan 'flaca, y por consi
guiente tan á g i l como la de cualquier 
pa í s . S in embargo, no se la ve hacer 
nada digno de a d m i r a c i ó n en esta es
fera de su actividad. T o d a v í a no ha 
podido decir ninguno de nuestros pe
r iódicos que una s e ñ o r a ha hecho o 
ha intentado (¿qué menos?) la traves ía 
a nado, del estanque del Retiro. 

¿En qué piensan ustedes, dignas y 
bellas compatriotast Ustedes no vuelan, 
no boxean, no nadan, no despiertan la 
a t e n c i ó n del mundo con sus records. 
S e ñ o r a s , francamente: estamos avergon 
zados de ustedes en el terreno depor 
tivo. 

T i r s o M E D I N A 

' le Malin" dice que está 
resuelto lo de Tánger 
Asegura que Francia y España 

están casi de acuerdo 

PARIS , 20.—El Mattn pub l i ca i a si
guiente i n f o r m a c i ó n : 

«Las negociaciones que t i empo ha se 
i n i c i a r o n entre E s p a ñ a y F r a n c i a acer
ca d e l estatuto de T á n g e r , y que, en 
estos ú l t i m o s meses se h a n l levado dis
cretamente por l a v í a d i p l o m á t i c a , pa
rece como que e s t á n en v í s p e r a s de 
l l egar a sat isfactor io t é r m i n o , pues am
bos p a í s e s casi e s t á n de acuerdo ya 
respecto a las concesiones que h a n de 
hacerse a E s p a ñ a p a r a que é s t a tenga 
m á s ac t iva i n t e r v e n c i ó n en l a admin is 
t r a c i ó n de d i cha zona i n t e rnac iona l . 

T a n p r o n t o como quede completo el 
acuerdo entre E s p a ñ a y F ranc ia , s e r á 
entonces posible l l eva r lo a conocimien
to de I n g l a t e r r a e I t a l i a con objeto de 
atender las demandas fo rmuladas por 
el Gobierno de Roma al efecto de te
ner en T á n g e r una r e p r e s e n t a c i ó n m á s 
en a r m o n í a con los Intereses i t a l i a 
nos. Esto h a de cons t i tu i r , indudable
mente, el pun to p r i m e r o que t r a t e el 
nuevo embajador de F ranc i a en Roma. 

picacias levantadas en e l á n i m o de par
te del g rupo cent r i s ta por las declara
ciones que h i c i e r a en lo referente a la 
c u e s t i ó n de los maestros de p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a . 

E l Berliner Tagehlatt a l comentar esa 
s o l u c i ó n dice que el gesto de l s e ñ o r 
M a r x ha ten ido m u c h a m a y o r eficacia 
que cua lqu ie r g r a n discurso. 

L A F E R I A D E M I L A N 
ÑAUEN, 20—El Gobierno a l e m á n a n u n 

cia h o y que se fia dec id ido no t o m a r 
par te en l a F e r i a de M i l á n , en v i s ta 
de sue se le h a quer ido dar el c a r á c 
ter de una c o n m e m o r a c i ó n de l a v ic to
r i a . 

E l Gobierno cree que u n asunto co
m e r c i a l no d e b í a a d q u i r i r nunca c a r á c 
ter p o l í t i c o , pero a r r o j a toda la res
ponsab i l idad de lo o c u r r i d o sobre I t a 
l i a , que ahora quiere boicotear las ! 
r ias a lemanas. 

* * ' » 
N. de la fi.—El p r i m e r inc idente sur

g i ó hace dos semanas a l anunc i a r va
r ios indus t r i a l e s alemanes que si no se 
va r i aban las fechas de l a E x p o s i c i ó n 
de M i l á n les s e r í a impos ib l e as is t i r . 
Q u e r í a n , sobre todo, que fuese re t rasada 
la fecha de aper tura . L a d i s c u s i ó n se 
a g r i ó y los i t a l i anos dec id ieron enton
ces re t i ra rse de la E x p o s i c i ó n de Pren
sa de Colonia , a pesar de que t e n í a n 
hechos todos los prepara t ivos . 

E L N O M B R A M I E N T O D E G R O E N E R 
B E R L I N , 20—La d e s i g n a c i ó n del ge

ne ra l Groener pa ra d e s e m p e ñ a r l a car
tera de l a Defensa Nacional h a sido 
ayer el objeto de todas las convarsa-
ciones en el Reichstag. 

E l g rupo de l a derecha de l a coal i 
c i ó n gube rnamen ta l no h a dejado de 
mani fes ta r su d e c e p c i ó n , a l m i smo t i em
po que los popul i s tas ex t e r io r i zan su 
asombro ante este n o m b r a m i e n t o , que 
l a f r a c c i ó n del Centro desaprueba os
tensiblemente. 

T A M B I E N E N B A V I E R A 
B E R L Í N , 20—La Prensa de Baviera 

se mues t ra disgustada po r el nombra
mien to del general Groener para m i 
n i s t ro de l a Reichswehr . 

Manif ies ta con d icho m o t i v o que el 
c a n c i l l e r M a r x evo luc iona hac ia las 
izquierdas , con grave pe l ig ro pa ra la 
paz del p a í s . 

C R E D I T O S M A L C O N C E D I D O S 
' ÑAUEN. 20—El canc i l l e r ha hecho hoy 
en e l debate sobre el presupuesto l a 
d e c l a r a c i ó n esperada a p r o p ó s i t o de la 
s u b v e n c i ó n concedida po r el m i n i s t e r i o 
de l a Defensa Nac iona l a u n a casa de 
cine. 

Convino en que las not ic ias pub l ica 
das en los p e r i ó d i c o s acerca del asunto 
eran exactas en s u m a y o r í a , pero lo? 
hechos ocu r r i e ron antes de que el Go 
b ie rno actual subiese al Poder y la? 
p é r d i d a s del E r a r i o p ú b l i c o no son tan 
crecidas como se h a b í a d i c h o ; ascien
den a 675.000 marcos. Por o t ra parte , 
los c r é d i t o s fueron concedidos s in auto
r i z a c i ó n del m i n i s t r o , s ino por v o l u n 
t ad del c a p i t á n L o h m a n n , que ya es
t á procesado.—E. D. 

» * * 
N. de la R . — E \ caso a que se refiere 

el c a n c i l l e r es el s i gu i en t e : L a Casa 
Phoebus, de c i n e m a t ó g r a f o , estaba en 
s i t u a c i ó n c r í t i c a , y el c a p i t á n de Ma
r i n a L o h m a n n , obrando s i n conoc imien
to de sus jefes, y con el fin—dice—de 
« e v i t a r que esa C o m p a ñ í a cayese en 
manos e x t r a n j e r a s » , fué c o n c e d i é n d o l e 
c r é d i t o s , que ascienden, s e g ú n parece, 
a ocho mi l l ones de marcos . 

Par te de esta suma no h a s ido cu 
b ier ta a ú n en n i n g ú n presupuesto, y 
ahora, al descubrirse lo o c u r r i d o , el 
m i n i s t r o se encontraba ob l igado a pe
d i r u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o , que la 
C á m a r a no c o n c e d e r á seguramente mien
tras el asunto no quede perfectamen
te expl icado. 

Parece que é s t a es u n a de las razo 
nes de l a d i m i s i ó n de Gessler. que, cul
pable po r o m i s i ó n , no hub ie ra podido 
defenderse y hub ie r a hecho p e l i g r a r al 
Gobierno en pleno. 

N U E V A S E M B A J A D A S 
B E R L I N , 20.—El m i n i s t e r i o de Negó 

cios Ex t ran je ros e l e v a r á p r ó x i m a m e n t e 
a Embajadas a las Legac ión» '? de Ale 
man ta en Buenos Aires , R ío de Janeiro 
y Sant iago de Chile 

ESTOCOLMO, 20.—Los d i a r io s dicen 
que l a A s o c i a c i ó n de m i n e r o s rusos ha 
p rome t ido a los m i n e r o s suecos una 
s u b v e n c i ó n semanal de tres coronas por 
cada m i n e r o sueco que e s t é en huelga . 

Los rebeldes persas huyen 
B A S S O R A H , 20.—I>a l legada de tropas 

persas enviadas en ca l idad de refuer
zo a Kasbha, a s í como la l legada de dos 
c a ñ o n e r o s , ha provocado l a h u i d a preci -
p ü a d a de los insurgentes que se h a b í a n 
levantado con t ra las autor idades en pro 

Una de ellas estudiará la organiza
ción de la Unión 

E l genera l Sandino 

cuado d i cha p o s i c i ó n , y l a m a y o r í a cU' 

o r d í nados por el fisco. 

L O D E L D I A 
EJE 

Ante todo, eficacia] p l a m i e n t o es m á s co r to . Aconse jamos 
ieatmente a l m i n i s t r o que l o que ha-

H a n t e r m i n a d o las sesiones plena- ya de hacer l o haga pres to . Las cosas 
r ias que d e b í a ce l eb ra r en este mes no s ó l o deben ser jus tas , s ino o p o r -
la A s a m b l e a N a c i o n a l . D u r a n t e ellas 
hemos t e n i d o : u n debate reg fona l i s t a , 
u n debate e c o n ó m i c o , u n o sobre el 
d e l i t o de chanta je ( fuera de m o m e n t o , 
po rque a u n n o h a comenzado l a d i s 
c u s i ó n del C ó d i g o penal ) y a l gunos 
b ro t e s del debate sobre las r e fo rmas 
de e n s e ñ a n z a . 

¿ Y c u á l ha s ido la u t i l i d a d p r á c t i c a 
de estas d iscus iones? E n t é r m i n o s 
generales , se puede a f i r m a r que una 
d e l i b e r a c i ó n de 400 personas no da 
r e su l t ado p r á c t i c o n i n g u n o ; es i m p o 
s ib le que lo d é . A u n d i s c u t i e n d o so
b r e temas m u y concre tos se c o r r e 
e l p e l i g r o de ese r e s u l t a d o n u l o . P e r o 
si se t r a í a de temas c o m o los que 
han se rv ido pa ra l l e n a r las ú l t i m a s 
sesiones, temas c o m p l e j o s , abs t rac tos , 
m u l t i f o r m e s ; temas que p u d i é r a m o s 
l l a m a r p o l i é d r i c o s , en los cuales las 
pa labras t i enen u n s ign i f i cado d i s t i n 
to en boca de cada au tor , se aumen
t a n las causas de l a e s t e r i l i d a d . Son 
temas expuestos al de sa r ro l l o de las 
pasiones y a que h a b l e n a la s o m b r a 
de e l los intereses p a r t i c u l a r e s . 

Parece que existe el p r o p ó s i t o de 
ev i t a r en abso lu to las d i scus iones de 
esa í n d o l e , y lo ce lebramos . E n cam
b i o , c reemos que p u e d e ser fecunda 
la d e l i b e r a c i ó n y la v o t a c i ó n sobre te
mas concre tos , y m á s si los resu l ta 
dos o b t e n i d o s se l l evan p r o n t o a la 
Gaceta. Eso i m p o r t a m u c h o al pres
t i g i o de l a A s a m b l e a . T a l p r e s t i g i o ha 
de fundarse en que el p ú b l i c o advier 
ta .de u n m o d o c l a r o que d i spone de 
u n o r g a n i s m o ante t o d o eficaz. 

Pe ro esa eficacia ex ige el t r aba jo asi
d u o e i l u s t r a d o de las secciones. Cuan
do se a b r i ó la A s a m b l e a , noso t ros d i j i 
mos que e l l a m i e m a d e c i d i r í a su por 
ven i r . Si el p u e b l o a d v e r t í a en el la 
un t r aba jo ser io y eficaz p o d r í a t r a n s 
fo rmar se en una i n s t i t u c i ó n , o p r o 
p o r c i o n a r los e lementos b á s i c o s p a r a 
una i n s t i t u c i ó n . Si n o c u m p l í a c o n l o 
que se esperaba de e l la , s i se a n i m a 
ba m á s a l t o r n e o de e locuencias que 
al t r aba jo s i l enc ioso y poco b r i l l a n t e , 
el d e s c r é d i t o la a c o m p a ñ a r í a en b reve . 

N o parece ser, p o r f o r t u n a , este ú l 
t i m o el c a s o ; pe ro conv iene que no se 
p i e r d a n u n c a de v i s t a el secreto de 
la a u t o r i d a d de l ó r g a n o c o n s u l t i v o ; 
m u c h a l a b o r en las secciones, de l ibe 
r a c i ó n sobre temas conc re to s , conse
cuencia i n m e d i a t a de estas de l ibe ra 
ciones en la Gaceta. 

Justicia y oportunidad 

tKSta de' cobro de los nuevos i m p u e s t o s | l a ! tTOP*s l ibera les han h u i d o con d i rec-
1 c ion a Honduras , d e s p u é s de haber v o 
lado todas las cons t rucc iones y alber
gues que h u b i e r a n pod ido ser u t i l i zados 
por las fuerzas nor teamer icanas . 

Los expresados despachos agregan que 
c o n t i n ú a s in ser con f i rmada l a n o t i c i a 
que c i r c u l ó ayer, s e g ú n l a cua l h a b í a 
sido m u e r t o e l genera l Sandino . 

C O N C E N T R A C I O N D E T R O P A S 
, E N C H I N A N D E G A 

M A N A G U A , 20.—Han marchado a M a -
tagalpa nuevos con t ingen te s de tropas, 
donde a g u a r d a r i í n ins t rucc iones de l co
mandan te de las fuerzas no r t eamer ica 
nas. 

E n Ch inandega y L e ó n se obsenya 
m u c h a a c t i v i d a d , c r e y é n d o s e que en ore-
be d a r á n comienzo las operaciones pro
yectadas. 

A l N o r t e de Ch inandega se han f o r t i 
ficado los rebeldes, c r e y é n d o s e que a l l í 
se desar ro l len los p r i m e r o s ataques de la 
a c c i ó n m i l i t a r . . 

tunas. 
T a m b i é n s e r í a de desear que el m i 

n i s t e r i o a tendiese a las consul tas cons-
tanles de I n s l i t u t o s y Colegios p o r 
med io de una S e c r e t a r í a a d hoc, que 
no s ó l o diese s o l u c i ó n a las d i f i c u l 
tades que presenta la a d a p t a c i ó n del 
a n t i g u o p l a n al m o d e r n o , s ino que 
a d e m á s u n i f i c a r a y pus ie ra u n c r i t e r i o 
i n v a r i a b l e a las so luc iones de p ro 
b lemas a n á l o g o s . S i n u n o r g a n i s m o 
de esta ciase, n i es pos ib le a tender a 
los demandantes c o m o es j u s t o n i la 
h o m o g e n e i d a d p o d r á r e i n a r s i e m p r e 
en las respuestas. N o i m p o r t a que los 
que p r e g u n t a n e s t é n a n i m a d o s de este 
o de aque l e s p í r i t u . Debemos suponer 
que de l m e j o r , y , en caso c o n t r a r i o , 
u n a respuesta p r o n t a y de acue rdo 
con u n c r i t e r i o b i e n med i t ado s e r á 
el m e j o r r ecu r so de acabar c o n las 
p regun ta s inadecuadas. 

P o r ú l t i m o , se i m p o n e la l i q u i d a c i ó n 
de los a n t i g u o s bach i l l e res , que m i e n 
t ras queden con a s igna tu ras p e n d i e n 
tes s e r á n el m a y o r o b s t á c u l o para la 
c o n s o l i d a c i ó n de la r e f o r m a . Confia
mos que las U n i v e r s i d a d e s c o m p r e n 
d e r á n el caso y t r a t a r á n con i n d u l g e n 
c ia a los examinandos que en enero 
pasen el a n t i g u o p r e p a r a t o r i o . E l Go
b i e r n o f a c i l i t a r í a m u y b i e n este pase 
si conced ie ra a los muchachos que no 
v o l v i e r a n a examina r se en la U n i v e r 
s idad de aquel las a s igna tu ra s que h u 
b i e r en aprobado antes en los Tnst i tu toe , 
p o r el p l a n a n t i g u o . E n fin, el Go
b i e r n o es el p r i m e r in te resado en no 
busca r t r o p i e z o s a su ob ra , m á x i m e 
cuando e s t á i n s p i r a d o en c r i t e r i o de 
j u s t i c i a , y t odo p o d í a s a l i r b i e n con 
u n poco m á s de o p o r t u n i d a d . 

El libro portugués 

Los delegados españoles 
llegan a Colonia 

o 

La Exposición de Prensa 

C O L O N I A , 20.—Ha l legado e l jefe de 
l a Of i c ina de I n f o r m a c i ó n del m i n i s t e 
r i o de Estado de E s p a ñ a , don Eduardo 
Dan i s , con e l a r q u i t e c t o don Jav ier Ba 
rroso, con obje to de es tud ia r sobre los 
terrenos de l a f u t u r a E x p o s i c i ó n I n t e r 
nac iona l de Prensa la f o r m a de p a r t i c i 
p a c i ó n de E s p a ñ a en el c i t ado cer tamen. 

A m b o s s e ñ o r e s f u e r o n rec ib idos en la 
e s t a c i ó n por el c ó n s u l h o n o r a r i o de Es
p a ñ a , u n r e p r e s e n t á n t e del M u n i c i p i o do 
Colon ia y numerosos per iodis tas . 

Los s e ñ o r e s D a n i s y Barroso permane
c e r á n en C o l o n i a tres o cua t ro d í a s y -e-
g r e s a r á n d i r ec t amen te a E s p a ñ a . 

De Beaumarchais , en sus p r ó x i m a s con-
p a ñ o l a s van quedando un poco reza- versaciones con M u s s o l l n i . i 

Parker Gilbert en Bruselas 
B R U S E L A S , 20. — E l gobernador del 

Banco N a c i o n a l h a dado hoy u n a lmuer 
zo en honor del agente genera l del pago 
de reparaciones, s e ñ o r Pa rke r G i l b e r t 
concu r r i endo a l acto numerosos finan 
cieros. 

E n las dos i n t e rpe l ac iones que d i 
versos a s a m b l e í s t a s h a n hecho a l m i 
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n sob re la r e f o r m a 
d e l B a c h i l l e r a t o , ha des l i zado e l se
ñ o r Cal le jo la idea de que ve c la ra la 
p o s i b i l i d a d de m o d i f i c a r y r e t o c a r su 
obra . S i empre hemos puesto nues t ro 
aplauso al p ie de tales i n t enc iones , 
p o r p a r e c e m o s jus tas y b i e n encami 
nadas. U n i c a m e n t e m o s t r a m o s n u e s t r o 
d i s e n t i m i e n t o respecto de la l e n t i t u d 
c o n que dichas i n t enc iones son t roca 
das en rea l idades . N o t a m o s con pesar 
que g r a n pa r t e de los o b s t á c u l o s que 
la r e f o r m a ha e n c o n t r a d o no los sus
c i t ó la o b j e t i v i d a d de las nuevas d is 
pos ic iones , s ino l a i n o p o r t u n i d a d de 
poner l a s en v i g o r , la p r e m u r a , el a l ro -
pe l l amien to del paso de u n p l a n a 
o t r o . Esto m i s m o estamos t e m i e n d o 
ahora . Se a n u n c i a u n a vez y o t r a que 
el p l a n ac tua l se va a re tocar , y pasan 
los meses, y se a p r o x i m a n los e x á m e 
nes, y nad ie t i ene firmeza en l o que 
e s t á hac iendo , en espera de las m o d i 
f icaciones i n m i n e n t e s , y é s t a s n o l le 
gan . ¿ A q u é esperamos? Cada d í a 

| s e r á peor, p o r q u e el p lazo de aco-

Var io s p e r i ó d i c o s portugueses han aco
g ido con c a r i ñ o la idea lanzada en es
tas co lumnas de u n a E x p o s i c i ó n del l i 
b ro p o r t u g u é s en M a d r i d . No es d i f í c i l 
comprender que la a p r o x i m a c i ó n e sp i r i 
t u a l de los dos pueblos peninsulares ha 
de ganar m u c h o con e l lo . 

T a l c o n s i d e r a c i ó n b a s t a r í a . Pero es 
ev idente que la E x p o s i c i ó n h a b r í a de ser 
para muchos la r e v e l a c i ó n de u n a g r an 
deza insospechada. P o r t u g a l es uno de 
los pueblos que posee hoy una « é l i t e s 
m á s n u t r i d a y m á s l l ena de afanes i n 
te lectuales . E l i n t e r é s c u l t u r a l de l a E x 
p o s i c i ó n s e r í a , en consecuencia, g r a n d í 
s imo. Para dar idea del m i s m o baste i n 
d ica r las revis tas de c a r á c t e r e r u d i t o 
o de i n v e s t i g a c i ó n y d i v u l g a c i ó n que se 
p u b l i c a n en u n a sola c i u d a d por tuguesa : 
C o i m b r a . 

Son las s iguientes : 
Biblos, Boletim do Instituto Allemao, 

Boletim Bibliographico da Biblioteca da 
Universidade de Coimbra, Revista da 
Universidade da Coimbra, Annuario da 
mesma. Archivo P e d a g ó g i c o da Escola 
Normal Superior, Boletim da Faculdade 
de Direito, Revista de Legisla^ao e Ju
risprudencia, Boletim da Sociedade Bro-
teriana, ContribuiQoes para o estudo da 
Anthropologia Portuguesa, Ephemeridcs 
A s t r o n ó m i c a s do Observatorio Astronó
mico, Index S é m i n u m , Memorias e E s -
tudos do Museo Zoo lóg i co , Memorias e 
Noticias do Museu Geológ ico , Archivo 
dos Institutos de A n a t o m í a Pathologica 
e Pathologla Geral , Cl ín ica Cirurgica. 
F o l i a A n a t ó m i c a , Archivo de C l í n i c a Ci
r u r g i c a , Boletim da Assoc ia^aó dos Pro-
fessores de Portugal, Estudos, O Insti
tuto, M ú s i c a S a c r a e Archivo de His
toria e Bibliographia. 

Esto da u n t o t a l de 23 revistas , de las 
cuales 18 son u n i v e r s i t a r i a s y c inco ex-
t r a u n i v e r s i t a r i a s . Y tenemos n o t i c i a de 
que en breve ha de aparecer o t r a re
v i s t a m á s . 

Los datos son elocuentes. Mot ivos , 
pues, de c u l t u r a , de p a t r i o t i s m o , de afec
to a P o r t u g a l , abonan l a E x p o s i c i ó n del 
l i b r o p o r t u g u é s en M a d r i d . 
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M A D R I D . — U l t i m o pleno de eete per ío
do en la Asamblea; hablaron loe m i 
nistros de Fomento y Hacienda, y el 
presidente del Concejo hizo el resu
men.—Un servicio permanente de avio
nes en Cabo Juby (páginas 3 y 4).—El 
déf ic i t munic ipal rebasa poco el medio 
mi l lón .—Un av ión en la calle de Se
v i l l a ; el vuelo Londres-Madrid fué 
muy accidentado.—Banquete al alcal
de.—Seeión de la Comisión provincial 
permanente.—Un día de niebla (Pág.5). 

—«o»— 
PROVINCIAS.—Agasajos a los mar i 
nos ingleseb en Vigo.—El contraalmi
rante Núñez lesionado en un accidente 
de au tomóv i l en Qi jón .—Prepara t ivoa 
para el Centenario de fray Luis de 
León en Salamanca.—La Universidad 
de Zaragoza d e d i c a r á un acto de home
naje a Goya.—Un pabel lón de la Pren
sa en la Exposic ión Iberoamericana.— 
En Barcelona se celebró un certamen 
de 580 partidos de ajedrez en honor 

de A l h e k i n (página 3). 
—«o»— 

E X T R A N J E R O . — O c h o Comisiones en 
la Conferencia panamericana; Hughes 
y el delegado argentino rechazaron la 
presidencia de la Comisión de Negocios 
Extranjeros.—Se cree que loe yanquis 
preparan un ataque general «n Nicara
gua.—Stalin ha salido para tomar dos 
meses de descanso en el Cáucaso.—Se 
dice que Morgan ha comprado todas 
las acciones del Banco de Méjico.— 
47 millones de economías en Noruega.— 
U n consorcio de venta del papel en la 

Europa Central (Pág. 1 y 2). 

E l e m b a j a d o r y a n q u i e n M é j i 
co r e g r e s a a su des t ino 

Hughes renunció a presidir la de 
Negocios Extranjeros 

—o— 
L A H A B A N A , 20.—En la s e s i ó n cele, 

brada hoy por l a Confeerncia Paname
r icana se ha procedido a la e l e c c i ó n 
de los miembros que h a n de const i
t u i r ocho Comisiones, u n a de las cua
les se d e d i c a r á especialmente a orga
nizar la U n i ó n Panamer icana y ante la 
cual han de i n f o r m a r los peri tos j u i i s -
(•onsuliDS que asis t ieron a la ú l t i m a Con-
Terencia celebrada en R í o de Janeiro. 

Durante el debate sobre el empleo de l 
¡ a r b i t r a j e para so lucionar los confl ictos 
j in ternacionales , el delegado de Cuba, se-
| r tor O r t i z , propuso que se aplazara el 
empleo en A m é r i c a de este sistema has
ta tanto que se puedan comprobar los 
resultados que se obt ienen del m i s m o 
en Europa . 

P R E C A U C I O N E S Y A N Q U I S 
LA H A B A N A , 20.—Aunque el p r o g r a m a 

ac tua l de la Conferencia Panamer icana 
ha sido fijado de antemano por reso
l u c i ó n ra t i f icada por parte de cada Go
bierno , ante cua lqu ie r c o m i s i ó n , s in a v i -

Isg p rev io , a s í como en cua lqu ie r s e s i ó n 
p l ena r i a de la Conferencia, p o d r á n ser 
discut idas nuevas cuestiones siempre 
que las dos terceras partes de los dele
gados e s t én conformes con e l lo . 

S e g ú n los c í r c u l o s oficiosos norteame
ricanos, el Gobierno de los Estados U n i 
dos, que ha previs to posibles d i f icu l ta 
des en este pun to , e n v i ó a L a Habana 
una d e l e g a c i ó n mucho m á s i m p o r t a n t e 
que la que p a r t i c i p ó en r e p r e s e n t a c i ó n 
suya en la Conferencia de Versalles. 

Hughes, presidente de la D e l e g a c i ó n 
de los Estados Unidos, es evidentemon-
te la persona l idad m á s impor t an t e de 
l a Conferencia Panamer icana , pero ha 
ins i s t ido en no d e s e m p e ñ a r m á s que u n 
papel m u y modesto, a fin de evi tar 
cuanto pud ie r a suger i r l a idea de que 
los Estados Unidos quieren d o m i n a r en 
l a Conferencia o ejercer u n a p r e s i ó n 
cua lqu ie ra sobre los representantes de 
determinadas r e p ú b l i c a s americanas . 

La prueba de esto quiere verse, en 
que cuando el martes pasado se t r a t ó 
en la Conferencia de si las sesiones de 
las Comisiones d e b í a n ser o no p ú b l i 
cas, se esperaba una e n é r g i c a o p o s i c i ó n 
a lo p r i m e r o por parte del represen
tante nor teamerk 'ano s e ñ o r Hughes ; pe-
o la sorpresa de todos los miembros 

de la Conferencia fué grande al ver 
que dicho delegado no h a c í a o b j e c i ó n 
a lguna a la propuesta de pub l i c idad 
de las sesiones, si no que, comoquiera 
pub l i c idad de las sesiones d e b í a ser li-
pub l i c idad de las sesiones d e b í a re r . i -
mi tada , Hughes, en l u g a r de mostrar
se conforme con esas manifestaciones, 
d i r i g i ó elogios a los dos miembros de 
la Conferencia que h a b í a n propuesto l a 
idea p r i m i t i v a , o sea que fueran p ú b l i 
cas las sesiones de las Comisiones. 

A d e m á s , al serle ofrecida l a presiden
cia de la C o m i s i ó n panamer icana , H u 
ghes se n e g ó a aceptar la y propuso 
pa ra d e s e m p e ñ a r ese puesto a l s e ñ o r 
Honor io P u i r r e d o n , delegado de la Ar
gent ina , el cual igualmente se n e g ó a 
aceptar la d e s i g n a c i ó n . 

F ina lmen te , fué nombrado para ocu
par la presidencia de l a expresada co
m i s i ó n el s e ñ o r don Enr ique Olaya , 
representante de Colombia . 

L a pres idencia de l a C o m i s i ó n de co
di f i cac ión de l a ley i n t e r n a c i o n a l p ú b l i 
ca fué adjudicada a don Gustavo Guerra-
ro, delegado de l a B e p ú b l i c a de El Sal
vador. 

El apoyo que el s e ñ o r Hughes p r e s t ó 
al s e ñ o r Guerrero, pa ra que fuera de
signado para la pres idencia de esa Co
m i s i ó n , t iene bastante s i g n i f i c a c i ó n , 
pues el s e ñ o r Guerrero e s t á considera
do como uno fle los m á s i r reduct ib les 
enemigos de l a p o l í t i c a de los Estados 
Unidos, en lo que se refiere a los pro
blemas de A m é r i c a l a t ina . 

Todo demuestra—acaba diciendo e l co
rresponsal de la Agenc ia Reuter—que 
o bien los temores que se abr igaban a l 
p r i n c i p i o acerca de la ac t i tud de los 
Estados Unidos eran- infundados , o d i 
cho p a í s ha cambiado de t á c t i c a y h a 
renunciado a ejercer su h e g e m o n í a ac
tua l en l a Conferencia de La Habana. 

M O R R O W R E G R E S A A M E J I C O 
LONDRES, 2 0 — T e l e g r a f í a n de La Ha

bana a la Westminster Gazette que uils-
ter D w i g h t ( M o r r o w , m i e m b r o de l a 
D e l e g a c i ó n nor teamer icana en la Con
ferencia de L a Habana, ha hecho saber 
que el lunes r e g r e s a r á a Mé j i co , a don
de le l l a m a n sus deberes de embaja
dor. 

C E N S U R A S I T A L I A N A S 
ROMA, 20—La Prensa i t a l i a n a censu

ra con a c r i t u d l a a c t i t u d de los Esta
dos Un idos en l a Conferencia paname
r icana. 

II Tebero manif ies ta que es necesaria 
la f o r m a c i ó n de u n T r i b u n a l in te rna 
c ional , compuesto por los p a í s e s l a t i 
nos de Europa y A m é r i c a , con objeto 
de ev i ta r la in f luenc ia anglosajona en 
A m é r i c a del Sur y Cent ra l . 

E l Impero mani f ies ta a su vez que 
aunque Europa es v ie j a , aun le queda 
la suficiente j u v e n t u d para i m p e d i r que 
las r e p ú b l i c a s la t inoamer icanas sean 
un feudo y a n q u i . 

* * * 
E l presidente Coolidge ha inaugurado 

la Conferencia de L a Habana con el 
m á s optimista de Ws discursos. Anima
do del *espiritu de Colónt (?) se h a de
clarado satisfecho de ser americano, de 
lo que Amér ica—todo el continente—ha 
hecho, de las relaciones presentes y fu
turas entre sus pueblos. H a prometido 
a todas las Repúbl i cas enviarles inge
nieros que construyan carreteras, ferro
carriles y puertos; se ha felicitado de 
que los Congresos panamericanos apa
rezcan como modelos de buena volun
tad y de desprendimiento. «Cont inuamos 
dando—ha dicho—una nueva nota en las 
reuniones internacionales, al mantener 
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gn joro en el que lio se consideran in
tereses e g o í s t a s , sino el bienestar de 
luaos .» 

Afortunadamente, como hace notar el 
W p r l d , de Nueva York, los p a í s e s hís
panos prefieren juzgar a las personas 
por sus actos y no por sus palabras 
aunque éstas expresen las m á s puras 
intenciones. Tanto m á s cuanto que Nor
t e a m é r i c a no se embaraza gran cosa pa
r a crear u n a doctrina cuando necesita 
just if icar un hecho, s in que esto le im
pida presentar la teoría contraria fren
te a otro hecho. 

E n menos de un a ñ o he a q u í dos dis
tintas doctrinas de Coolidge. Una, la 
ú l t i m a presentada ante el a r c ó p a g o pan
americano. ^Nuestra m á s sagrada ta
rea ha sido y es el establecimiento y 
la e x p a n s i ó n de la democracia. S in du
da, realizaremos vanos intentos y su
friremos decepciones. Pero hemos pues
to nuestra confianza en la s a b i d u r í a del 
pueblo. Estamos firmemente convenci
dos de la certeza del principio de qm 
es mejor que ellos se gobiernen a s í 
mismos y no que cualquier otro les go
bierne. No pedimos la p e r f e c c i ó n inme
diata, pero esperamos en el progreso 
continuo. Nuestra historia revela que 
esta esperanza no ha resultado fallida. 
E s mejor para el pueblo cometer sus 
propias faltas que tener alguien que las 
cometa por ellos.* 

Pero esta es la teor ía de L a Habano 
E n W á s h i n g t o n el lenguaje es distinto. 
'Respecto a esos Gobiernos que hemos 
reconocido a l lado Norte del Canal do 
P a n a m á — d e c í a el presidente en el ban
quete de la United Press, celebrado « 
Nueva York el S5 de abri l de 1927—res
pecto a esos Gobiernos tenemos una res
ponsabilidad moral que no alcanza a 
otras naciones. Deseamos inculcarles la 
idea de que nuestro reconocimiento es 
para ellos un valor real , y que pueden 
contar con todo el apoyo que podamos 
darles legalmente cuando se encuentrev 
con- dificultades. Hemos emprendido la 
tarea de evitar las revoluciones en esta 
parte de A m é r i c a y alentar la s o l u c i ó n 
pa c í f i ca de las diferencias po l í t i cas por 
medio de las elecciones. E s t a po l í t i ca 
podrá ocasionarnos algunos d e s e n g a ñ o s , 
pero esperamos que a l f inal sea la que 
preva lezca .» 

E s decir, que en abril Norteamér ica 
se o frec ía a tcometer las faltas* nece
sarias para que esas democracias que
dasen libres de culpa. Suponemos, .a pe
sar de la i m p r e c i s i ó n del primer pá
rrafo citado, que en el anatema quedan 
incluidos todos los tiranos del interior 
y del exterior. Y creemos que interro
gados los pueblos de A m é r i c a Central, 
no v a c i l a r í a n en interpretar esas frases 
del mismo modo que nosotros. 

Por lo d e m á s , el discurso de Coolidge 
es maravillosamente v a c í o . No falta i.no 
s ó l o de los tópicos a l uso. Y a hemos 
citado a Colón. E l navegante se ha con
vertido en faro de las democracias ame
ricanas. D e s p u é s del descubridor, el pre
sidente norteamericano cita a B o l í v a r 
y a W á s h i n g t o n . ¿Qué dir ía el primero 
si contemplase a P a n a m á , colonia sns. 
j o n a t 

L a habilidad de la o r a c i ó n presiden
c ia l es tá probablemente en el excitado 
americanismo que proclama. E l 'taci
turno* pulsa la l i ra del entusiasmo en 
honor de su continente. As i se ha evi
tado hablar de la Conferencia paname
r icana . H a atravesado el mar para dar 
realce a la Asamblea, pero su viaje pa
rece casi u n a c o n m i n a c i ó n . Nada ha 
dicho de,.lo. que importa. L a D e l e g a c i ó n 
de Nicaragua, nombrada bajo el signo 
de los amarines*, no d irá nada tam
poco. Los mejicanos e s t á n contentos. 
Acaban de ac lamar a Lindbergh y re
galar a l nuevo embajador yanqui el fallo 
del Supremo, anulando los dos art ícu
los de la ley de petró leos que moles
taban a los magnates de la Standard. 

Pero s i en la Conferencia se hablará 
poco de lo que m á s interesa, t a m b i é n 
es cierto que las naciones americanas 
no prestan a la Asamblea una extra
ordinaria a t e n c i ó n . L a a t m ó s f e r a está 
enrarecida. 

R . L . 

(2) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A r t o X V I I I . — X ú m . ó .r í8 

Agasajos en Lisboa a los Dos escándalos en la EL ARREGLO POLACOLITUANO Noruega reclama la DE MARRUECOS 
marinos ingleses 

£1 presidente de la república visitará 
hoy el crucero "Curacao" 

L I S B O A , 20.—El comandante de la 
Escuadra inglesa h a devuelto h o y las 
vis i tas de las autor idades . C u m p l i m e n t ó 
a l m i n i s t r o de M a r i n a , a l gobernador 
m i l i t a r de Lisboa y al m i n i s t r o de Ne
gocios Ext ran je ros . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a ha ofrecido hoy 
a los m a r i n o s ingleses u n banquete de 
60 cubiertos. As i s t i e ron el a l m i r a n t e 
f .arken y los p r inc ipa le s oficiales y je
fes de la Escuadra, el m i n i s t r o de Ne
gocios Ext ran je ros , el embajador de I n 
g l a t e r r a y va r ios jefes y oficiales por
tugueses. 

M a ñ a n a v i s i t a r á el presidente de la 
r e p ú b l i c a a! crucero Curacao y por la 
tarde se j u g a r á u n pa r t i do de football 
entre u n equipo de mar inos por tugue
ses y o t ro de mar inos i n g l e s e s — C o r r e í a 
Marques. 

B A N Q U E T E E N L A E M B A J A D A 
L I S B O A , 20.—En l a Emba jada b r i t á 

n ica se ha celebrado u n banquete en 
honor del a l m i r a n t e y o f i c i a l idad de 
la flota inglesa que h a anc lado h o y en 
aguas del Ta jo . 

As i s t i e ron e l , presidente de l a r e p ü -
b l i ca por tuguesa . Gobierno, Cuerpo d i 
p l o m á t i c o , a l m i r a n t e L a r k e n y oficiales 
superiores de l a Escuadra. 

A los postres p r o n u n c i a r o n discursos 
e l jefe del Estado y embajador de I n 
g la te r ra , exa l tando l a amis t ad existen
te entre los dos p a í s e s y haciendo vo
tos por que se estreche l a an t i gua 
a l ianza . 

EN VIGO 
VIGO, 20.—Esta tarde, a la una y me

dia, se celebró el banquete con que el 
alcalde obsequió al a lmirante y jefes y 
oficiales de la Escuadra inglesa, surta en 
el puerto. A l acto asistieron el general go
bernador, comandante de M a r i n , subdele
gado de Hacienda, abogado del Estado, y 
loa tenientes de alcalde del Ayuntamiento. 
A l descorcharse el c h a m p á n , b r i n d ó el al
calde por la prosperidad de la nación i n 
glesa y de eus Reyes. Le con tes tó el a lmi 
rante devolv iéndole la fineza en honor de 
los Reyes de E s p a ñ a . 

Después del banquete,- el alcalde inv i tó 
a los marinos ingleses a una excurs ión a 
T ú y y Bayona, que se celebró en variew 
au tomóv i l e s . Los excursionistas regresaron 
encantados de la hermosura del paisaje y 
de las bellezas a r t í s t i c a s de la Catedral 
de T ú y . 

La casa Morgan compra 
el Banco de Méjico 

La noticia no ha podido 
ser confirmada 

M E J I C O , 2o.—El « U n i v e r s a l G r á f i c o * 
anunc i a que, s e g ú n no t ic ias que recibe, 
l a casa de banca P i e r p o n t M o r g a n y 
C o m p a ñ í a va a a d q u i r i r las acciones del 
Banco de M é j i c o , que i m p o r t a n en t o t a l 
una suma de 40 m i l l o n e s de pesos. E l 
p e r i ó d i c o a ñ a d e que, a pesar de sus es
fuerzos, no ha pod ido conseguir una con
firmación de esta n o t i c i a . 

Base aérea en la isla 
de Fernando Noronha 

R I O D E J A N E I R O , 19. — C o m u n i c a n 
de Reci fe que h a n sido embarcados en 
e l vapo r « C u b a t a o » los mate r ia les para 
l a c o n s t r u c c i ó n en l a is la de Fernando 
de N o r o n h a de u n a e s t a c i ó n para avio
nes de l a l í n e a pos ta l Francia-Buenos 
A i r e s . 

L a e s t a c i ó n debe quedar t e r m i n a d a a 
fines de l p r ó x i m o febreros. 

L A E X P E D I C I Ó N I N G L E S A 

P A R I S , 2 0 . — T e l e g r a f í a n de C a l c u t a a l 
« N e w Y o r k H e r a l d » que los c u a t r o avio
nes b r i t á n i c o s que sa l ie ron de I n g l a t e 
r r a con d i r e c c i ó n a A u s t r a l i a y E x t r e 
mo Or ien te , d e s p u é s de v o l a r sobre M a 
dras, l l e g a r o n anoche a l lago de Pu -
l i c a t . 

Elecciones en Tucumán 
Se cree que han triunfado 

los personalistas 

B U E N O S A I R E S , 19.—Sin inc identes 
se han celebrado las elecciones en T u 
c u m á n . 

A u n q u e se desconocen los resultados, 
se cree que h a n sido favorables a los 
personalistas. 

U N D E S C A R R I L A M I E N T O 
B U E N O S A I R E S . 20.—A l a en t r ada d.? 

la e s t a c i ó n de A r r i b e ñ o s ha descarr i lado 
u n t r e n especial, en el que v ia jaban , 
a c o m p a ñ a d o s de otros personajes, l o r d 
Bledisloe, subsecretar io b r i t á n i c o de 
A g r i c u l t u r a , y los embajadores de F r a n 
cia e I n g l a t e r r a , 

Estos no s u f r i e r o n d a ñ o a lguno, pero 
tres empleados de l t r e n perec ie ron en el 
accidente. 

Consorcio papelero en la Ayer se envió a Kellogg 
Europa Central la respuesta de Briand 

Cámara francesa 
Fué preciso suspender la sesión 

Se p r e p a r a u n a m a n i f e s t a c i ó n 
c o m u n i s t a c o n t r a l a d e t e n c i ó n 

d e sus d i p u t a d o s 

PARIS , 20.—En l a s e s i ó n celebrada 
boy p o r la C á m a r a de d iputados P a ú l 
Faure i n t e r p e l ó al m i n i s t r o de l I n t e r i o r 
acerca de loe d i s turb ios que se registra
ron en P a r í s el d í a 22 de agosto ú l t i 
mo, con m o t i v o de l a m a n i f e s t a c i ó n or
ganizada como protesta con t ra los Es
tados Unidos . 

A l a f i rmar el o rador que fué la misma 
P o l i c í a — c u y a m i s i ó n era, na tu ra lmente , 
ve lar por el orden—la que p r o v o c ó esos 
dis turbios , a r remet iendo, s in m o t i v o jus
t i f icado, cont ra unos pac í f i cos manifes-
tantee, se a l za ron en a i rada protesta 
los d iputados pertenecientes a l a dere
cha y al centro y a lgunos de los rad i 
cales socialistas, c a m b i á n d o s e entre ellos 
y sus colegas de l a ex t rema izquierda 
frases violentas . 

Apaciguado el t u m u l t o , el in terpelante 
r e a n u d ó su discurso, d i r ig iéndO'se a l m i 
nis t ro de l I n t e r i o r en tales t é r m i n o s que 
é s t e c o n t e s t ó : « P o r toda r é p l i c a , no ha
r é a Faure e l h o n o r de c o n t e s t a r l e . » 

H a b l ó seguidamente T a í t t i n g e r , presi . 
dente de l a Juventud P a t r i ó t i c a , p regun
tando a l Gobierno q u é medidas ipensaba 
adoptar para i m p e d i r , en lo sucesivo, 
los manejos c r i m i n a l e s y tenta t ivas re
vo luc ionar ias de los comunis tas . 

A l escuchar esas palabras, los d ipu 
tados pertenecientes a ese pa r t i do , pro
testaron .violentamente, o r i g i n á n d o s e u n 
e s c á n d a l o , ante el cua l el presidente de 
la C á m a r a se v ió ob l igado a suspender 
l a s e s i ó n . 
• Al ser reanudada, quincq m i n u t o s des
p u é s , el comuni s t a Ber ton d i r i g i ó cen
suras a l presidente de la Asamblea y 
a l Gobierno por no haber protestado 
cont ra las frases T a i t t i n g e r . 

P o i n c a r é le c o n t e s t ó : «No admi to lec
ciones de su s e ñ o r í a . » 

D e s p u é s de o t r a i n t e r v e n c i ó n de T a i 
t t inger , el presidente de la C á m a r a , a 
megos del jefe del Gobierno, a p l a z ó el 
debate hasta e l viernes p r ó x i m o , levan
t á n d o s e seguidamente l a s e s i ó n . 

* « » 

PARIS , 20.—El p a r t i d o comuni s t a f ran
cés c e l e b r a r á un g r a n m i t i n el p r ó x i m o 
domingo , pa ra ex te r io r i za r su protesta 
cont ra el voto de l a C á m a r a pa ra l a de
t e n c i ó n de los d ipu tados comunis tas . 

N U E V O S E M B A J A D O R E S 
PARIS , 20.—El s e ñ o r D e j e á n , d i rec to r 

de los asuntos de A m é r i c a en e l m i 
n is te r io de Negocios Extranjeros,- h a s i 
do y o m b r a d o embajador en R í o ue Ja
ne i ro en s u s t i t u c i ó n del s e ñ o r Robert 
Conty, que pasa a s i t u a c i ó n de j u b i l a 
do a p e t i c i ó n p rop ia . 

E l s e ñ o r C Ü n c h a n t , m i n i s t r o de F ran 
cia en Bucarest, h a sido nombrado em
bajador en Buenos Ai res , en s u s t i t u c i ó n 
d e l s e ñ o r Georges Picot , que, a pe t i 
c i ó n p rop ia , pasa a s i t u a c i ó n de dispo
nib le . 

DOS C O N D E C O R A C I O N E S 
P A R I S . 20—A propuesta del minis te

r i o de Negocios Ex t ran je ro , f>^nha de 
serle concedida l a cruz de Caballero 
de l a L e g i ó n de H o n o r a l presidente 
de l a C á m a r a de Comercio e s p a ñ o l a de 
Burdeos, s e ñ o r Baena. 

— E l s e ñ o r Jean Volozan , presidente 
y fundador de l a A s o c i a c i ó n de m u t i 
lados franceses de l a g r an gue r ra re
sidentes en E s p a ñ a ha s ido nombrado 
caballero de l a L e g i ó n de Honor . 

W I R T H V I S I T A A D O U M E R G U E 
PARIS , 20.—El presidente de l a r e p ú 

b l ica , s e ñ o r Doumergue , ^ia (recibido 
hoy a l ex canc i l l e r , s e ñ o r W i r t h . que se 
encuentra ac tua lmente en P a r í s . L a Gaceta de ayer p u b l i c a u n decreto 

E l s e ñ o r W i r t h le fué presentado po r d isponiendo que el a r t í c u l o 29 de la 
el embajador de A l e m a n i a en los Esta- I n s t r u c c i ó n de 4 de nov iembre de 192 
dos Unidos , von Hoesch. 

r L I T U A ' N I A 

Se ha ev i t ado l a g u e r r a y r e ina « c o r d i a l i d a d » 

{Kladderadatsch, B e r l í n . ) 

Austria, Yugoeslavia y Checoeslova
quia se reparten los mercados 

PRAGA, 20.—El p e r i ó d i c o Marodni 
Listy dice que la conferencia celebrada 
ú l t i m a m e n t e en V iena p o r los indus
t r ia les del papel checoeslovacos, a u s t r í a 
cos y yugoeslavos ha dado por resul
tado u n pacto sobre la d i s t r i b u c i ó n re
c í p r o c a de mercados. 

Se ha convenido en crear en Prag;i 
una of ic ina de venta c o m ú n a los in 
teresados a u s t r í a c o s y checoeslovacos. 

La c o n v e n c i ó n conc lu ida se refiere 
tanto a los contingentes como a los pre
cios. 

Fumad habanos 
ROMÜEOjyUUETA 
Comisión rumana a Praga 

El reparto de los fondos de 
Austria-Hungría 

—o— 

BUCAREST, 20—En breve s a l d r á para 
Checoeslovaquia u n a C o m i s i ó n designa
da po r e l Gobierno r u m a n o , y que dis
c u t i r á en Praga con el m i n i s t e r i o de 
Hacienda l a c u e s t i ó n de las rentas de 
la Caja c o m ú n . 

Otros Estados sucesores de la a n t i g u a 
doble - M o n a r q u í a h a n entablado tam
b i é n negociaciones dest inadas a a tenuar 
las d i f icul tades que puedan presentarse 
en l a p r ó x i m a Conferencia que se cele
b r a r á en P a r í s . 

N O C A M B I A E L CONSEJO D E 
D E R E G E N C I A 

BUCAREST, 20.—Se desmiente l a n o t i 
cia, s e g ú n l a cual el general Prezan iba 
a sus t i tu t i r a l Pa t r i a r ca de R u m a n i a en 
su cargo de m i e m b r o del Consejo de Re-
gencia del rey M i g u e l . 

N O T I C I A F A L S A 
BUCAREST, 20.—En los c í r c u l o s au j r -

r izados se declara que es in fundada y 
tendenciosa l a n o t i c i a te legraf iada de 
M o s c ú a l « B e r l i n e r T a g e b l a t t » acerca de 
unas supuestas revelaciones sobre una 
a c c i ó n m i l i t a j - po lacor rumanofrancesa . 

EN E l 
L I M A , 20 .—Según las no t ic ias r e c i b i 

das hasta ahora, en esta c a p i t a l no ha 
habido v í c t i m a s d u r a n t e los t e r remotos 
regis t rados el m i é r c o l e s pasado en a l 
gunas regiones. 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a las anun
cios leídos en E L DEBATE 

LAS CEDULAS PERSONALES 

Ha regresado a París el embajador 
de Norteamérica 

—o— 
P A R I S , 20.—A l a sal ida de l Conseja 

de m i n i s t r o s de esta m a ñ a n a , el s e ñ o ; 
B r i a n d ha declarado que esta noche sal
d r á l a respuesta de l s e ñ o r K e l l o g g con
ce rn i en t e a l p royec tado pacto sobre i l e 
g a l i d a d de las guerras . 

R E G R E S A E L E M B A J A D O R 
P A R I S , 20.—El s e ñ o r M y r o n T . He-

r r i c k , que, a causa de enfe rmedad es
t u v o alejado de P a r í s d u r a n t e siete me
ses, ha regresado hoy a esta c a p i t a l , 
h a c i é n d o s e i n m e d i a t a m e n t e cargo de sus 
funciones de embajador de los Estados 
Unidos . 

N O R U E G A Y L A S E G U R I D A D 

G I N E B R A , 20.— L a Sociedad de Na
ciones ht i p u b l i c a d o el m e m o r á n d u m d^ l 
G o b i e r n o de Noruega sobre segur idad y 
n rb i t r a j e . 

E n el t e x t o de d i c h o documen to si 
dice p r i n c i p a l m e n t e que e l T r a t a d o de 
Loca rno debe se rv i r de modelo cuando 
se redacte un Conven io genera l de con
c i l i a c i ó n y a rb i t r a j e , y que é s t e deber;i 
tener m a y o r a m p l i t u d que los diez T r a 
tados de esta í n d o l e que se han concer
tado hasta l a fecha. 

C O N T R A L O S A R M A M E N T O S 
N A V A L E S 

W A S H I N G T O N , 20.—En u n a confe ren
c ia dada ayer por el s e ñ o r Bennis S m i t h , 
d i p u t a d o labor i s ta , sobre los medios 
m á s p r á c t i c o s para i m p e d i r fu tu ras gue
rras, ha declarado que los D o m i n i o s b i i -
t á n i c o s se han lanzado en u n a g ran 
a v e n t u r a a l en t ab l a r una a c c i ó n en fa
v o r de u n G o b i e r n o a u t ó n o m o para la 
I n d i a . , 

A l final de esta conferenc ia f ué apro
bado u n v o t o en favor de l a p a r t i c i p a 
c i ó n de los Estados Unidos en el T r i b u 
n a l I n t e r n a c i o n a l de Jus t ic ia , y o t r o v o t o 
en c o n t r a del aumen to de los a r m a m e n 
tos navales. 

isla de Bouvet 
Inglaterra ha hecho una conce

sión de pesca 
—o— 

OSLO, 20.—El m i n i s t r o de Negocios Ex
t ranjeros ha dado ins t rucciones a l m i 
n i s t ro de Noruega en Londres para que 
not i f ique a I n g l a t e r r a que ha sido iza
do el p a b e l l ó n noruego en la i s la Bou
vet, que en la ac tua l idad se ha l l a com
ple tamente deshabitada. 

Como en u n a c o m u n i c a c i ó n publ ica
da recientemente por el m i n i s t r o b r i t á 
nico de las Colonias se h a c í a referen
cia a las islas Bouvet y Thompson , co
mo pertenecientes a l I m p e r i o b r i t á n i 
co, el Gobierno noruego ha ten ido i n 
t e r é s en hacer la an te r io r n o t i f i c a c i ó n . 

» * » 
N. de la La i s l a de Bouvet f i r m a 

con las de Thompson , L i n d s a y y o i r i 
islotes u n a r c h i p i é l a g o s i tuado en el 
A t l á n t i c o . L a is la Bouvet e s t á entre los 

i 54» 26' de l a t i t u d S. y los 3° 24' de 
I l o n g i t u d E. Tiene u n v o l c á n de 935 me-
Itros de a l t u r a . La is la fué d e s c u b b í r t a 
¡ p o r Bouvet en 1739. 
1 L a c o n c e s i ó n de p e s q u e r í a s de b i l l e -
|nas hecha hace d í a s por e l Gobierno 
I b r i t á n i c o comprende t a m b i é n )a Isla 
Thompson y d u r a diez a ñ o s . E l conce
s ionar io es u n noruego l l amado Hasmu-
sen. 

Banco canadiense robade 
M O N T R E A L , 20.—Ayer h i c i e ron i r r u p 

c i ó n en u n Banco tres i n d i v i d u o s ar
mados y enmascarados que, r e v ó l v e r 
en mano, se i m p u s i e r o n a l d i rec tor y 
a los empleados, a p o d e r á n d o s e de 10.000 
d ó l a r e s , con los cuales h u y e r o n s in de
j a r ras t ro . 

Disminuye la crecida del 
Danubio 

B U C A R E S T , 20.—La s i t u a c i ó n cread-i 
por l a c rec ida de las aguas del D a n u b i o 
parece que t i ende a mejorar , ya que el 
n i v e l del r í o ha descendido sensiblemen
te en las ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o horas. E l 
agua se ha r e t i r a d o de a lgunos terrenos 
inundados , y se cree que, de con t inua r 
el descenso del n i v e l de las aguas, la si
t u a c i ó n q u e d a r í a n o r m a l i z a d a i nmed ia 
tamente . 

Gran éxito de 
"1AS M U S PASIONES" 
por Pola Negri en el 
CINEMA G 0 Y A 

Se descubre en Hungría 
un complot comunista 
B U D A P E S T , 20.—Los p e r i ó d i c o s d icen 

que l a P o l i c í a d e s c u b r i ó ayer u n nuevo 
c o m p l o t de c a r á c t e r comun i s t a , y que 
d u r a n t e l a noche y l a m a d r u g a d a pasa
das p r a c t i c ó 22 detenciones. A ñ a d e n que, 
a consecuencia de las declaraciones pres
tadas por los detenidos, son i n m i n e n t e s 
otras muchas detenciones en 17 c iuda
des de l a p r o v i n c i a . Parece ser que el 
cen t ro de l a o r g a n i z a c i ó n se ha l l aba en 
Budapest, y que uno de los d i rec tores de 
la m i s m a puede que sea e l p r o p i o Bela 
K u n , jefe que f u é , como se r e c o r d a r á , 
del G o b i e r n o c o m u n i s t a que se i n s t a n ' ó 
en este p a í s a r a í z de l a g u e r r a . 

para la e x a c c i ó n del impuecto de cé 
dulas personales q u e d a r á redactado i s í : 

«Del 16 al 31 de enero r e s o l v e r á n las 
Comisiones p rov inc ia le s las reclamacio
nes de que queda hecho m é r i t o . Contra 
estos acuerdos c a b r á n las que au tor iza 
e l a r t í c u l o 215 del estatuto p r o v i n c i a l . » 

Durante los quince d í a s h á b i l e s si
guientes al de la p u b l i c a c i ó n en l a 
Gaceta de este decreto p o d r á n los i n 
teresados a quienes no se hubiesen í d 
m i t i d o sus reclamaciones, t an to en los 
Tr ibuna le s p rov inc ia l e s de lo conten-
c iosoadmin i s t r a t ivo como en los e c o n ó -
m i c o a d m i n i s t r a t i v o s cor respondientes , 
r eproduc i r l as ante estos ú l t i m o s , que 
las s u s t a n c i a r á n con a r r a l o a l a r t í c u 
lo 41 del reg lamento de p roced imien to 
en las reclamaciones ecom' : ' ,nadm'-
n i s t r a t ivas de 29 de j u l i o de 1924. 

O S A m ^ e g i a M 

Un tesoro en Odessa 
Se cree que lo enterró un joyero al 

empezar la revolución 

M O S C U , 20.—El p e r i ó d i c o «Bobnota .> 
d ice saber que en Odessa. en e l curso 
de unos trabajos bajo t i e r r a , realizados 
en u n pasaje d e l cen t ro de l a v i l l a , se 
ha encon t rado u n s u b t e r r á n e o amura 
l lado, donde se h a l l ó una caja fuer te , 
que c o n t e n í a var ias decenas de mi l lonea 
de francos, perlas y d iamantes , c r e y é n 
dose que este cofre lo de jó abandonado 
e l j oye ro K o e k r j k n cuando h u y ó a l ex
t r an j e ro . 

El ex Zar de Bulgaria no 
es persona grata 

El Gobierno brasileño no le permitió 
desembarcar 

—o— 
LONDRES, 20 .—Te leg ra f í an de R í o de 

Janeiro a la Agencia Reuter que el ex 
Rey de B u l g a r i a , que se d i r ige a Bue
nos Aires , no ha sido autor izado para 
desembarcar en aquel puer to duran te la 
escala del paquebote S ierra Morena, a 
bordo del cual rea l iza el viaje . 

E l ex Rey Fernando se propone vísi* 
tar B o l i v i a , P e r ú y otras muchas re
p ú b l i c a s sudamericanas. 

P e r e g r i n a o i ó n Nacional E s p a ñ o l a a T i e r r a Santa 
Presidida por el excelentís imo señor Obispo de Madr id-Alca lá . 

Del 19 de ab r i l al 5 de janio de 1928. 
L L A M A M O S L A A T E N C I O N D E L O S C A T O L I C O S españoles , pura que 

sepan que ninguna peregrinación de carácter nacional, que no sea ésta, ha 
sido autorizada por la Junta Nacional nombrada por el eminentisimo señor 
Cardenal Primado y los Arzobispos españoles . Detalles e inecripciones: Co
m i s a r í a General de la Junta, P e ñ a l v e r , 17, Madr id . 

L I B R O S G R A T I S 
«EL QUIJOTE» Y UN GRAN D I C C I O N A B I O 

«El Quijote» ín tegro , bellamente encuadernado en tela y oro. con 464 gran
des páginas e ilustraciones, en buen papel y letra clara Y el Diccionario de la 
Lengua Española, só l i damen te encuadernado en tela, con planchas: 77H pági
nas, 800 grabados y las ú l t i m a s palabra* de la Academia. Edición acabada 
i m p r i m i r l.as dos obras, «El Quijote» y el «Diccionario», se regalan a quien 
se suscriba a L E T R A S R E G I O N A L E S . Sólo las encuademaciones de estos 
libros, cos t a r í an a usted m á s que la suscr ipc ión . 

(EL DEBATE) BOLETIN DE SUSCRIPCION 
( R e m í t a l e a L E T R A S R E G I O N A L E S , Encarnac ión , 19, CüUDUBA.) 

Nombre 

se suscribe a L E T R A S R E G I O N A L E S . Las 12 pesetas y 70 c én t imos , importe 
de la suscr ipc ión anual y gastos de giro, las pagará por una letra a ocho d ías 
vista, después de haber recibido el paquete certificado y franco porte el re
galo anunciado. 

F i rma , 

L E T R A S R E G I O N A L E S , gran revista mensual i lustrada. Novelas, cuentos, 
poesías, e t cé t e r a , de los m á s famosos escritores. Mucha y buena lectura para 
todos. 1/38 sjiscnptores pueden colaborar én la sección Literatos Nuevos y 
publicar un anuncio muy económico en todos los números Si deseara usted 
otros libros en vez de los anunciados, pida catálogo de regalos. 

1 

E S P I R I T I S M O 
— ¿ Q u é tal la s e s i ó n de anoche? 
— M u y bien. V ino el e s p í r i t u de Pancho V i l l a . 
— ¿ C ó m o lo sabes? 
— E l « m é d i u i m le dijo: «Si no eres Pancho Vi l la da un golpe; 

s i eres Pancho V i l l a , no des n i n g u n o . » Y , efectivamente, no 
g o l p e ó . 

{El Dia, Bogotá . ) 

—¿Mi l duros ese s i l l ón del emperador C a r 
los V ? 

— ¿ P e r o no ve usted que es completamente 
nuevo? 

(Le Rire, Par í s . ) 

— ¿ P e r o os posihle que el r á p i d o de las doce llegue a la hora justa'. 
— S í , s e ñ o r . K s el que d e h l ó llegar ayer . 

{Pele-Mele, Par í s . ) 

L A P R I M E R A B A N D E R A D E L T E R c i 0 
E N M E L I L L A 

M E L I L L A , 20.—Procedonte de A l h u , 
camas ha l i cuado a c ¿ t a plaza l a p r i m é ^ 
ra bandera del Terc io , que manda el co
mandan te s e ñ o r Goyenechea. 

—Ha comenzado a f u n r i o n a r una es
cuela para la e n s e ñ a n z a de capataces y3 
obreros aprr ícolas , bajo la d i r e c c i ó n c W 
ingen ie ro a g r ó n o m o s e ñ o r Cremales. I 

—Cerca del zoco del Jemis de Tensad 
m a n ha aparecido una pantera, que ha 
causado destrozos en los ganados. FuerJ 
zas del p r i m e r tabor de Regulares, qUe 
manda el comandante s e ñ o r Sastre, rea-^ 
l i z a r o n una ba t ida . D i c h o tabor ha mar, 
chado a T a r g u i s t en tres etapas. 

—Se ha dispuesto que marchen a Te*' 
t u á n los coroneles de In tendencia , Sa
n idad , I n t e r v e n c i ó n y A r t i l l e r í a , desig* 
nados para jefes de los respectivos ser, 
v ic ios . 

U N A C A C E R I A E N T E T U A N I 

T E T U A N , 20 ,—Cont inuamente los haJ 
chos demues t ran la g a r a n t í a absoluta 
de l a p a c i f i c a c i ó n de nuestro Protecto-
rado. A s í lo comprueba u n a vez ai|« 
l a e x c u r s i ó n c i n e g é t i c a efectuada por 75 
personas, que o rgan iza ron una impor. 
t an te c a c e r í a por la r e g i ó n del Kuf , en. 
c lavada en l a cab i l a del Haus, siendo 
agasajados los cazadores por el C h e j l l 
poblados de é s t a . Se cobra ron 14 jaba.; 
l íes , 127 conejos, siete chacales, varioi 
gatos monteses y centenares de perdí-
ees, palomas y ga l l inas salvajes. Los in*' 
d í g e n a s of rec ieron a los excursionistas 
a lbergue d u r a n t e la noche, y el Chej -leí 
K u f les r e g a l ó u n to ro . 

—Por las In te rvenc iones mi l i t a r e s se 
han recogido 12 fusiles de diversos sis» 
temas. 

— E n e l b a r r i o de la Alcazaba el paj* 
sano A n t o n i o H e r n á n d e z , que se encoa-
t raba ebr io , p r o m o v i ó un e s c á n d a l o , aco-
metiendf/ a la pareja de guardias que 
fué a detener lo . 

—Se h a creado u n nuevo negociado 
de censura p rev i a en el cua r t e l general, 
e n c a r g á n d o s e de l a d i r e c c i ó n de l misino 
a l t en ien te corone l de Estado Mayor 
don M a r t í n Prats . 

—Se ac t i van las obras del embelleci
m i e n t o de l a c iudad , ya que es proba
ble que los viajeros iberoamericanos 
que asistan a la p r ó x i m a E x p o s i c i ó n de 
S e v i l l a vengan a v i s i t a r esta plaza. . 

Economías en Noruega 
Cuarenta y tres millones en un pre

supuesto de 370 

Ñ A U E N , 20.—Dicen de Oslo que el 
presupuesto noruego asciende este año ' 
a 370 m i l l ones de coronas, con una dis
m i n u c i ó n de 43 mi l lones , deb ida a que 
se h a n rea l i zado 'g randes e c o n o m í a s . 

C R I S I S T O T A L 
Ñ A U E N , 20. — D i c e n de Oslo que d 

G o b i e r n o noruego, p res id ido por Lykke, 
ha d i m i t i d o . E l jefe de los agrarios, 
Me l lbye , se ha encargado del Poder.— 
E. D . 

R e a c c i ó n de un lemperamenlo artisUco ante un atri l plegahle. 

(Caras y Caretas, Buenos Aires.)1 
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Información general de provincias f iguras de a c t u a l i d a d 
Preparativos para el centenario de fray Luis de León en Salamanca. 
La Universidad de Zaragoza dedicará un homenaje a Goya. Pabe
llón de Prensa en la E . Iberoamericana. 580 partidas de ajedrez. 

TJT 

; P R O X I M O V I A J E D E L R E Y A P O R T U G A L ? 

Un hombre destrozado por el tren 
BADAJOZ. 20.—Entre Mérida y Almen-

Mejora el gobernador de Bilbao 
B I L B A O , 20.—El gobernador civil de la 

dralejo fué hallado en la vía el cadáver provincia ha experimentado una ligera me-
de Diego Rodríguez, que había sido des
trozado por el mercancías número 3.700. 
Con objeto de depurar los hechos se ha 
abierto el oportuno sumario. 

Se declaró un incendio en Segura de 
León en los talleres de carpintería de 
José Pizarro del Amo. E l siniestro fué 
dominado a lat tres horas de o c u r r i d o J ^ v e i V ^ V ^ a r í a V / T f cVaT"quedó destro-
L a techumbre quedó destruida. E l inmue- 7aflo 

loria en la lesión que sufre en el pie 
derecho. 

Un velero se estrella contra 
unas rocas 

F E R R O L , 20.—Dicen de Son que el vien
to huracanado estrelló contra unas rocas 

Lie pertenece a Baldomero Danches. Las 
perdidas i ^ elevan a varios miles de pe-
Éttas . E l edificio estaba asegurado. 

Incendio en unos talleres 
B A R C E L O N A , 20.—En la calle de la Ca

dena se produjo un incendio en los talleres 
Papeles de Estaño, S. A. 

L a Junta de Abastos ha impuesto una 
multa de 1.550 pesetas a varios comercian
tes por haber infringido la ley en ma
teria de subsistencias. 

_ A la salida de la estación de Gerona 
descarriló el tren correo número 214, que 
se dirigía a Francia , por haber entrado 
en una vía muerta. No hubo desgracias 
personales. E l tren sal ió con treinta mi
nutos de retraso. 

— L a Junta de la Cámara Oficial de la 
Industria ha nombrado presidente hono
rario, a don Luis Sedó; presidente, al 
conde de Caralt; vicepresidentes, a los 
señores Pay y Marco y Ol iva; contador, 
señor Hernández; tesorero, señor Seis, y 
secretario, señor Tufó. 

Los vocales nombrados son prestigiosos 
personajes de la industria. 

—Los periódicos de la mañana, entre 
ellos cLa Vanguardia» y cLas Noticias», 
dicen que ha sido procesado el abogado 
señor Serrano, por haber cursado al Go
bierno un telegrama que éste consideró 
injurioso. 

E l señor Serrano fué llamado al Juzgado 
de la Universidad, y después de prestar 
declaración, se le puso en libertad. 

Acto de acción de gracias 
B A R C E L O N A , 20.—El claustro dé profe

sores y los alumnos de la escuela normal 
de maestras ha acordado celebrar el do-
inini'o un solemne oficio en la iglesia de 
Belén en acción de gracias por haber cu-

La tripulación lo^ró salvarse. 
—Salieron para Cádiz, donde continua

rán sus estudios, los tenientes de I n 
genieros navales don Ignacio Díaz, don 
Antonio Castel y don Arturo Pombo, y 
para Cartagena, don Pedro de la Rosa, 
don Antonio Zarandona y don Ramón 
(.'arlos Roca. 

—Interesándose por la salud del pres
tigioso marino almirante de la Armada, 
don Pedro Mercader, que se encuentra 
gravemente enfermo en Barcelona, se en
viaron desde este departamento muchos 
telegramas. 

E l señor Mercader, que desempeñó en 
Ferrol, entre otros importantes destinos, 
el de comandante general del arsenal, es 
aquí es t imadís imo. 

El almirante Núñez, lesionado 
G1JON, 20.—Esta noche, cuando regresa

ba en automóvi l de Somió el contraalmi
rante don Francisco Núñez, acompañado 
del comandante de Marina, al entrar el 
coche en la Avenida de Rufo Rendueles 
se le sa l ió una rueda, siendo despedido 
del coche el contraalmirante, qiie resultó 
con la fractura del muslo derecho. Su es
tado fué calificado de pronóstico reserva
do. Fué asistido en la Casa de Socorro. 

— Esta tarde comenzó el derribo de la 
pinza del Adobo para construir la nueva 
pescadería. Existe el propósito de reali-
4i •* .v-tas obras urgentemente. 

Nuevo Reformatorio para niños 
J A E N , 20.—El gobernador civil , presi

dente del Tribunal para niños, ha salido 
para La Carolina, acompañado del arqui
tecto y delegado gubernativo. * 

El motivo del viaje es inspeccionar el 
local para Reformatorio provincial y es
tudiar sus modificaciones. 

Contra los bailes inmorales 
O V I E D O , 20.—Se ha reunido la Junta 

de Abastos,, la cual se negó a la subida 

ULTIMA SESION PLENARIA DE ESTE PERIODO 
DISCURSOS, EN E L DEBATE ECONOMICO, D E L SEÑOR FLORES DE LEMUS, DE LOS MI
NISTROS DE HACIENDA Y FOMENTO Y DEL JEFE DEL GOBIERNO. ESPAÑA CAMINA HA
CIA L A NACIONALIZACION DE SU RIQUEZA. SE NACIONALIZARAN LOS SEGUROS. 

A las tres y media en punto a b r i ó l a 
s e s i ó n el s e ñ o r Y A N G ü A S . 

E n el banco azul , el jefe del Gobier-

peto pa ra el comerciante honrado . (Al
gunos aplausos). 

El s e í l o r G A Y (secretar io) : No p a r t í -
no y ios m i n i s t r o s de M a r i n a e I n s t r u c - i c i p o del usado op t imi smo acerca de l a 
C](^}' r iqueza nac iona l . Pero tampoco pueda 

E l s e ñ o r YAXGUAS a n u n c i a que, en; acopiar ¡a c o n c e p c i ó n p e f ' - ^ t a de ' . ^ 
v i s ta de los muchos oradores que fa l t an que s e ñ a l a una p u g n a entre loe d i -
p o r i n t e r v e n i r en el debate e c o n ó m i c o , 
se ve precisado, de acuerdo con el Go
b ie rno , a s u p r i m i r las in terpelaciones . 

Se l a m e n t a el s e ñ o r ROA de esta de-, 
t e r m i n a c i ó n que le i m p i d e d i r i g i r u n 18 mi l lones son obreros del campo y 
ruego a l m i n i s t r o de Gracia y Just ic ia , i empleados con sus respectivas f a m i -

E l m i n i s t r o de INSTRUCCIO'.X P U B L I - Has. 
CA. en nombre del Gobierno, abunda en Habla de las dif icul tades e c o n ó m i -
las razones expuestas por el s e ñ o r Y a n - cas por que atraviesan los obreros y 

versos sectores de la e c o n ™ ^ a nacio
n a l . 

Toda p r o d u c c i ó n debe serv i r para ei 
consumo. De 25 mi l lones de I " tanres. 

guas. 

Debate 

Don Leopoldo Cano, nombrado censor de la Academia Española 

económico 
E l s e ñ o r GONZALEZ L L A N A : En t ien

do que son las secciones las que p o d í a n 
estudiar con m á s provecho el p r o b l e m a 
e c o n ó m i c o , que es de cifras . 

L a i n d u s t r i a h u l l e r a . y la i n d u s t r i a si
d e r ú r g i c a son vi tales para la p rosper idad 
de u n p a í s . ¿ N e c e s i t a n p r o t e c c i ó n ? Pues 
h a y que da r l a . En I n g l a t e r r a la indus
t r i a h u l l e r a y l a s i d e r ú r g i c a es tuvieron 
protegidas duran te t r e i n t a a ñ o s . 

(Entra el ministro de F o m e n í n . ) 
Lo m i s m o d igo de las d e m á s indus

t r i as , aunque c la ro e s t á que no deben 
protegerse indus t r i as absurdas. 

(Entra el ministro de Gracia y Jus
ticia). 

No nos separa n i n g u n a f r i e r a a 
los que pedimos p r o t e c c i ó n para la in 
dus t r i a con los que la p iden pa ra la 

1 a g r i c u l t u r a . (Aplausos). 
i E l s e ñ o r PICA VEA alude a u n Tra
tado con A l e m a n i a , en el que q u e l a 
desamparada l a i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a , 
que es l a m á s pujante del p a í s . 

E l l i b recambio i n g l é s es una cosa tan 
c i r cuns t anc i a l como en el caso de l h i 
g ienis ta que duerme con la ventana 
ab ie r ta cuando hace buen t i empo y l a 
c i e r r a si hace u n poco de v i en to . 

Asegura que las e s t a d í s t i c a s son re
laciones s in i m p o r t a n c i a , que, como 

¡ d i j o Moret , m&nejan los Gobiernos se-
| g ú n les conviene. {Aplausos y risas) . 

{Entra el ministro de Hacienda). 
E l s e ñ o r V E L L A N D O : E n rea l idad ' a 

cont ienda que se advier te en este de-
tfmas t^iaSdeLap^end1m!eaDtoqdel balcón, ht Contra los bailes inmorales D o n Leopo ldo Cano p a s ó un d í a po r el t e a l r o e s p a ñ o l como u n a tempes-;bate « entre agr icu l tores e i ndus t r i a -
cho ocurrido el 15 de noviembre paeadíf. O V I E D O , 20.—Se ha reunido la Junta l a d . E l l l evaba el r a y o y el p ú b l i c o lo a c o m p a ñ ó con un t rueno de v í t o r e s les 
Oficiará de medio pontifical el eeñor de Abastos la cual ee negó a la subida y ovaciones . D e s p u é s de la t empes tad v u e l v e n los d í a s c la ros , y n o queda EI t rabajo en el campo requiere mn 
obisP0- _ . . „ . „ • _ ra \d*l Pan-.Para demostrar que los panado- m á s reCUerdo de lo o c u r r i d o . P e r o ese r ecue rdo t iene s i e m p r e u n a y o r esfuerzo h u m a n o que en las ^á 
™ L , U < S S " iFSSJZ i S ^ r d « ¡ r r . S ^ V . S r S g ^ n ^ que k , d l g n i U c . V i e n e a n o s o i r o s a c o m p a ñ a d o del o n t i g o o c l a m o r , br lcas y .an . res p a r . u n a m i s m a canU-
Luie Carreras, personalidad muy destaca- que expenderá por su cuenta en una ta - (y n o e s posible s epa ra r lo de 61. I m p r o p i o de este l u g a r s e r í a que a h o r a comen- fiad de productos . De ant la i n jus t i c ia 
da en el clero de Barcelona. • liona. I z á s e m o s u n e x a m e n c r í t i c o de « L a P a s i o n a r i a » , o de « (Tra ta de b l a n c a s » , o de de ' » " a , a r a la i n d u s t r i a a g r í c o l a con 

- H a publicado el gobernador, en el B o - d e los f l r an ia s con que e] s e ñ o r Can0 a r r e b a t ó a l p ú b l i c o . L o a r r e b a 11 Condecoración al doctor Pérez 
Agudo 

B A R C E L O N A , 20.—Le ha sido concedida 
la encomienda con placa de Isabel la Ca
tólica al catedrático de Geografía polít ica 
de esta Universidad don Eduardo Pérez 
Agudo en premio por sus relevantes ser
vicios, no sólo en la función docente que 
le está encomendada, sino por sus campa
ñas patriót icas , entre las que destaca la 
serie de más de cincuenta conferencias 
hispanoamericanistas dadas a las guarni
ciones de Barcelona y su provincia, de 
Gerona, Zaragoza, Madrid y sus contor-

letín de la provincia, una circular en 
que recomienda a los alcaldes que fio 
toleren bailes públicos en pueblos ni vi
llas sin que la moral y la higiene queden 
garantizadas. 

Fiesta del Arbol en Mallorca 
P A L M A D E M A L L O R C A , 20.—Proceden-! 

te de Barcelona llegó el gobernador civil , E x p u s o a ]os reunidos el provecto de cwns-
senor Llosas, que presidió los actos orga- ,ruir un pabellón para la Prensa en el 
nizados con motivo de la festividad de San rec\nio de la Exposición Iberoamericana, 
bebastian. Patrono de la ciudad. E l Ayun- Knaiteció las funciones de la Prensa en 
tamicnfo en Corporación asist ió a la mi- r p l a c i ó n con ei certamen y detalló el pro
sa mayor de la Catedral. Lur-go trasla- cto que ^ muy iateresante. En el pa-

i c TT --¡dP a la p.aza de Navegación eu el arrabal hatlite KP instnlnrán cabina* telefónicas v 
así como el curso dado en la Uní- (|e Knnta Catalina ilondp p f e c f u ó la fip* ,>eflon fe 1!11,an cai)ina> reiexorucub y 

1;U.A „^fOT,Pi« Ae ln« fpnrpspii- * -Pdn-1* n«'..uonqíí.se < u o la V ^ - Kalas de redacción con el fin de que la 
versidad. ^ a f ^ 6 ^ , ; 1 * ^ t o á a s l a s autonda- prenea c,a ^ a r r o l l a r sus tareas. Ha
lantes y colonias de veinte naciones^ de ten dee> p r e n d i ó el capitán general. E l cano- W l tan^i^n alojamientos para los perio-

La p o b l a c i ó n a g r í c o l a apor ta a la r i 
tó, lo puso en pie,, lo hizo v i b r a r y aplaudir . . . ; eonsignemos eso hoy. E l se-;qi]eza eSpañola una ¿uant íá mayor que 
ñ o r Cano h a escrito t a m b i é n otras cosas, aparte de sus obras teatrales. 1 Ia industrial . 
L a Academia le e n c o m e n d ó la e d i c i ó n de las obras completas de don J u a n 
Ignacio G o n z á l e z del Casti l lo, el gran sainetero del siglo X V I I I . 

nigo don Jaime Espases bendijo los árbo
les que se iban a plantar. Los niños de 
las escuela^ cantaron los himnos de la 
bandera y del árbol, acompañados de la 
música del regimiento de Palma. Después, 

gua hispana, curso cuya clausura fué pre
sidida por el Rey con asistencia de la 
representación del Gobierno. 

El Cardenal Segura en Barcelona 
B A R C E L O N A , 21. L a llegada del Car-i las autoridades plantaron árboles y a con-

denal Segura no "era conocida por radie. | t inuación los niños. Terminada la planta-
Por eso ert n muy contadas las personas ción, pronunciaron discursos el alcalde, el 
que le agradaban en la estación. E l P r i - canónigo doctor Espases, y el capitán ge

neral, señor Marzo; todos ellos de tomos 
religiosos y patrióticos, elogiando al árbol 
y recomendando el amor hacia él. E l día 
primaveral contribuyó a la fiesta. Se calcu-

al Obispo por hallarle éste en visita pas- la que asistieron 3.000 niños. 

que ic Bgu 
mado se dirigió al Colegio de la Compañía 
de "a calle Oanduxer, donde ee hospedó y 
recibió variar, visitas. Por la tarde estuvo 
«n e! Palacio Episcopal, pero no pudo ver 

toral por los pueblos de la diócesis. Fué 
recibí io ei Cardenal por el mayordomo y 
canónigo doctor Riera. Por la noche el 
Primado sal ió para Zaragoza. 

Automóvil arrollado por el tren 
B A R C E L O N A , 21.—En la Avenida Alfon

so X I I I un tren descendente de la l ínea 
de Sarriá arrolló esta mañana a un au
tomóvil , causándole grandes desperfectos. 
No hubo desgracias personales. 

—Entre las estaciones de llospitalet y 
Cambríls el viento causó grandes desper-

(E1 Rey de España a Portugal? 
SALAMANCA, 20.—El cónsul de Portu

gal en ésta manifestó que durante su es
tancia en la vecina nación se entrevistó 
con varias personalidades y gestionó el 
pronto comienzo de la construcción del 
puente inernacional de Vega Terrón. 

E l cónsul conferenció con el general 
Triundade, presidente de la Junta autó
noma de la carretera. 

Este le dijo que para que el puente in
ternacional fuera aprobado por el Gobier 

v a j n o r u s ei v i e m o cuu^u " " ^ ^ " ^ - - i - - - , • . ' „=._iOI., ,„ |„ 
fectos al tren de Tortosa. Algunos de los no portugués, el p.an_debe Presentarse lo 
vagones sufrieron la pérdida de las cubier
tas, qu se l levó el viento. No hubo desgra
cias personales. 

—Hoy atracó en el puerto el transatlan-

antes posible al Consejo Superior de Obras 
públicas, con objeta de que coincida la co
locación de la primera piedra con el pró
ximo viaje del Rey a Portugal, con cuyo 

tico «Compte Rosso», el cual tocó por pri-1 motivo se organizarán solemnes fiestas, 
mera vez en este puerto en su ^ entre ;E1 t e n a r i o ¿e f^y Luis de León 
Génova y Sudaménca . Desp.aza 24.000 to- *" • 
neladas. I S A L A M A N C A , 20.—Esta noche se reunió 

. . la Junta del centenario de fray Luis de 
580 p a r t i d a s d e a j e d r e z S imul taneas i Ĵ ÓJ,. g] rector dio cuenta de haber nom-

-Es tema de actuali-

distas extranjeros. 
Aprovechando la circunstancia de estar 

reunidos los periodistas, el gobernador les 
expuso el sentimiento que le producía ver
les divididos en sus organizaciones y les 
hizo ver la conveniencia de una identifi
cación. Después de cambiar impresiones 
se acordó que el director de «Correo de 
Andalucía», don Rafael Sánchez Arráiz, sea 
quien, de acuerdo con una Comisión, dicte 
el laudo que acatarán todos los periodistas 
y de esta manera se resolverá la división 
hoy existente. 

—Esta mañana dijo el alcalde que había 
citado para el próximo martes a todas 
las fuerzas vivas de Sevilla con objeto de 
someter a estudio de las mismas un asun
to de gran interés para la ciudad, pues 
él no quiere tomar ninguna iniciativa sin 
oír a las diversas repre-:enfaciones. Agregó 
el alcalde que ha recibido una carta del 
señor Marroquí'n, iniciador del homenaje 
a Bécqner en Madrid, para que Sevilla se 
adhiera, y dijo que. desde luego, la ciudad 
enviaría su adhesión, aun cuando él no 
podría asistir personalmente por lo« mu
chos asuntos que hay pendientes. 

El barco "fallero" saldrá de 
Buenos Aires 

V A L E N C I A , 21.—Se sabe que el barco 
«fallero», organizado por la Comisión de 
fiestas de Valencia, saldrá de Buenos Aires 

Industriales polacos 
a Persia 

VARSOV1A, 19. —Una d e l e g a c i ó n , cu
yos m i e m b r o s han sido d e s í g n a n o s por 
las indus t r i a s m e t a l ú r g i c a s polacas que 
in t eg ran el S ind ica to de E x p o r t a c i ó n de 
la I n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a de f a b r i c a c i ó n , 
s a l d r á en breve para Persia. 

El objeto del v ia je es p a r t i c i p a r en el 

E l e q u i l i b r i o entre estos dos va lo re -
Sf; consigue aumentando la eficacia d?. 
esfuerzo que acarrea u n r e n d i m i e n t o me
nor que p roporc iona l . 

Lo que cambiamos ahora en rea l idad 
ee m á s can t idad de t rabajo por menos 
canlTdad de t rabajo, lo que equivale* 
a l encarecimiento de los productos . 

¿ P o r q u é luchan los indus t r ia les por 
elevar las ta r i fas arancelar ias? Porque 
saben que a s í p o d r á n elevar los pre
cios de venta. 

Debe acometerse una p o l í t i c a arance
l a r i a comerc ia l , con mi ras a l porve
n i r . Lo cual s ignif ica i r inc rementan Jo 
las indus t r i as de r a igambre nación5»: 
[Aplausos). 

[Entra el ministro de Trabajo.) 
El s e ñ o r P R A S T : E l e e ñ o r p res iden 

concurso que se a n u n c i a en aquel p a í s l ^ se h a feiiCitado de la placidez de 
para el s u m i n i s t r o de diferentes mate
riales destinados a los fe r rocar r i les , ac
tua lmente en c o n s t r u c c i ó n . 

Este concurso hab la sido anunc iado 
por el Gobierno persa en un decreto pu
bl icado en el mes de febrero de 1928. 

Mercancías checas a Asia 
PRAGA, 19.—Las f á b r i c a s Skoda han 

recibido el encargo de la m a q u i n a r i a 
para u n a f á b r i c a de gas de Changai , 
de locomotoras para la China mer id io 
nal y de var ios puentes m e t á l i c o s des
t inados al Asia O r i e n t a l . 

De l a impor-
de la p l a d -

profeeor de Códigos en Valladolid, doctor 
por esta Universidad, fiscal y oidor de 
la Cancillería de Valladolid y, finalmente, 
intendente de los Ejércitos españoles. Des
empeñando este últ imo cargo ordenó su 

el día 21 de febrero. Dicen de la Argenti- jdecapitación el virrey de Cataluña 
na qne reina un verdadero entusiasmo en- _, , , , . i „ _ i _ , _ „ 
tre la colonia valenciana con motivo de la Robo de unos pliegos de valores 
salida de este barco y se espera que cons-¡ V A L L A D O L I D , 20. — Un ordenanza del 

este debate. 
El jefe del GOBIERNO 

lanc ia , aunque t a m b i é n 
dez. 

El s e ñ o r P R A S T : Este debate equiva
le a unos juegos florales e c o n ó m i c o s . 

Ha d icho e l s e ñ o r D ó m i n e , y ee u n a 
a f i r m a c i ó n r evo luc iona r i a , que el aran
cel no debe tener de v i d a c inco a ñ o s , 
eino muchos menos. N i n g u n o de loe 
oradores se han 
presidente : í res . ) 

Si esa a f i r m a c i ó n h u b i e r a sa l ido del 
banco azu l , se hub ie r a levantado u n a l 
tempestad. Entonces s e r á debate. (E l | 
jefe del Gobierno • A ello he de refe
rirme.) Cuando el Gobierno haga u n a 
d e c l a r a c i ó n sobre esto, e m p e z a r á e l 
verdadero debate. 

El s e ñ o r Merel lo ha pedido protec
c i ó n para la s ide ru rg ia , que es la que 
m á e le interesa. H e r e j í a s e c o n ó m i c a s 
no, s e ñ o r Mere l lo . 

P iden p r o t e c c i ó n p a r a l a i n d u s t r i a . 

empleados. Aquel los que v i v e n de sus 
rentas desde 191S e s t á n t a m b a n en si
t u a c i ó n d i f í c i l . Existe , por ú l t i m o , la 
clase reduc ida de burgueses. 

El t r i go representa algo m á s de !a 
m i t a d de l a renta a g n ' r n ' i e s p a ñ o l a . 
Da cifras pa ra demostrar la s i t u a c i ó n 
de algunos sectores de la p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a . 

Se refiere a las indus t r ias , que des
p u é s de la gue r r a no se ocuparon en 
absoluto de progresar . 

'Entra el ministro de la n- ' i t c M a ) . 
El pro tecc ionismo debe mantenerse, 

pero s iempre en nombre de un i n t e r é e 
p ú b l i c o . Cuando és te fa l ta el protec
c ion i smo no debe ex i s t i r . [Aplausos.) 

El s e ñ o r R O S I L L O : P d e que e l d i 
nero e s p a ñ o l no salga de E e p a ñ a y 
que se asegure en las Empresas espa
ñ o l a s . 

Habla de la i m p o r t a n c i a del seguro 
y del desarrol lo de algunas Compa
ñ í a s . 

Ruega, por ú l t i m o , a l m i n i s t r o de 
Traba jo que se decida a proteger el se
guro . [Aplausos.) 

El señor Flores de Lemus 
Si me levanto es porque he presen

ciado a lgo que no h a b í a vis to nunca . 
A q u í se ha levantado u n castellano ce
real is ta y ha d i c h o : «Noso t ros sabemos 
que hemos de pagar l a p r o t e c c i ó n . » 
Ot ro , en nombre de la A g r i c u l t u r a de 
Levante, ha d icho lo mi smo y sucesiva
mente lo r e p i t i e r o n todos. Esto, que 
me h izo sent i r u n a í n t i m a complacen
cia, resuelve tres cuartas partes de las 
dif icul tades que cua lqu ie r Gobierno ne
cesita vencer p a r a l legar a u n a refor
ma arancelar ia , pero ¿ q u é responsabi l i 
dad se c o n t r a e r í a si por inadver t enc ia 
fuera sacrificado uno de esos intereses 
que se ofrecen en holocausto de l inte
r é s p ú b l i c o ? 

Muchas t ransformaciones h a suf r ido 
el m u n d o e c o n ó m i c o desde que se h izo 
la ley de 190G. Estas t ransformaciones 
han p roduc ido una c o n s t e l a c i ó n i l t r a -
nac ional i s ta y u l t rapro tecc ion is ta . 

D e c í a el s e ñ o r Gay que y a .se vis
l u m b r a b a n otras cosas. C i e r t o ; pero no 
t e n d r á n efec t iv idad mien t r a s los h o m 
bres n o tengamos u n sen t imien to de 
paz y u n a s e n s a c i ó n de t regua . 

¿ C u á l es la o p i n i ó n de la Asamblea? 
Un arancel proteccionis ta . Quedan al
gunos e q u í v o c o s . A q u í se ha hablado 
de pro tecc ionismo in t eg ra l . Esto es un 
nombre vago. 

Tenemos dos indus t r ias con protec
c ión y s in e l e v a c i ó n en los p rec io s ; n i 
una n i o t r a ganan. Si l a i n d u s t r i a ca
ta lana, si la s i d e r ú r g i c a y la cerealista 
y l a ganadera f a l l a r an , todo el sistema 
e c o n ó m i c o de E s p a ñ a se h u n d i r í a . 

Se dice que todo derecho aduanero 
para ser l e g í t i m o ha de ser t empora l 
Esta d o c t r i n a e s t á en la l i t e r a t u r a hac1 
m u c h í s i m o t i e m p o ; pero no s i rve para 
expl ica r el m u n d o de ahora. L a eco
n o m í a p o l í t i c a ac tual nos h a demostra
do que l a m a y o r par te de las relacio
nes e c o n ó m i c a s que desde el clasicis
mo venimos tomando como r e l a c i ó n de 
causa a efecto, no son tales, e ino re
laciones profeeionales. 

H a y que tener mucho cuidado con los 
derechos que se v a n a fijar y con las 

re fe r ido a esto / r ; i ndus t r i a s exportadoras. 
Y t e r m i n o t ra tando del e q u í v o c o que 

a m i j u i c i o existe en la c u e s t i ó n a ran
celar ia . Cuando se ha tocado a l a se 
cunda co lumna , han surg ido tales dV 
ficultades, que n i n g ú n Gobierno se ha 
a t revido a poner m a n o en e l la s in acu
d i r p rev iamente a las Cortes. E l s eño ' -
Gual la cal i f icaba d? p o r t i l l o . A m í m0 
parece pue r t a de honor p o r l a cual 
no puede pasar m á s que el i n t e r é s su
p remo de la Pa t r i a . Las manos que han 
de manejar rse a r m a s e r á n s iempre las 
mismas en que los e s p a ñ o l e s pongamos 
nuestra defensa y n u e ^ r o honor . 'Aplnu 

porque la necesitan. Pero esa protec- sos.) 

tituva un verdadero éxi to , al igual que 
B A E C E L O N A , 21. 

dad en esta ciudad la estancia del cam
peón de ajedrez Alhekín. Manifestó que 
el certamen de ajedrez que presenció ayer 
en el Ir i s Park ha sido seguramente el 
más numeroso que se ha celebrado en el 
mundo, pues constó de 580 jugadores, que 
no cree se hayan reunido nunca. Acerca 
de la s i tuación de sn país . Rusia, se negó 
a hacer ninguna declaración. 

cEl Correo Catalán» dice que son cier
tos los rumoree circulados sobre la en
fermedad de don Jaime. Agrega que hace 
un mes, durante su estancia en Niza, su
frió un ataque de gripe, del que ya se 
halla totalmente repuesto. 

—Un diario de la noche asegura que 
próximamente llegará a esta ciudad León 
Daudet, como anunciamos hace algunos 

brado al catedrático señor García Boiza 6Ucedió con el tren «fallero» de Madrid 
para tomar parte en el cursillo de confe-] —JJ<na Comisión de vecinos de la plaza 

Banco Hispano Americano recogió en Co
rreos unos pliegos de valores que impor
taban 2.000 pesetas, destinados al Banco. 

rencias que se celebra en Cuenca con mo- del Cid vis i tó al alcalde para pedirle el; ^ entrar en la puerta giratoria de és-
tivo de.l centenario. i pronto traslado del mercado de pescado al 

Se acordó celebrar también en Salaman- e(jif5ci0 y q^e n0 instale luego allí la 
ca una semana de conferencias, iíivitando1 venta de pescado al por mayor, 
para tomar parte en la misma a loe pa- l4L,-..,:M«rS/?H > 1 m r A * * 
dres agustinos Bruno Ibeas y Zarcos y al Peregrinación a Lourdes 
los señores Bello. Castell, don Pedro Sáinz, 
Marquina y Cándido Rodríguez Pinil la. 
Será invitado para que actúe como man
tenedor en el certamen internacional el 

V A L E N C I A . 21.—En la planta baja del 
Palacio Arzobispal se bendijo e inauguró 
el local para la hospitalidad valenciana de 
Nuestra Señora de Lourdes. Dió la bendi 

director de la Real Academia Española, se- ción el Prelado y al acto asist ió la Junta 
ñor Menéndez Pidal. de Valencia y representantes de varios 

E l Jurado calificador se halla integrado I pueblos. E l doctor Fenollera, de la Junta, 
por don Francisco Rodríguez Marín, como pronunció un discurso y detalló los traba-
presidente; el señor Fernánflez Medina, jos realizados. También dijeron algunas pa-
ministro del Uruguay, vicepresidente, y j labras loe marqueses de Llaneda y Monto-
romo vocales, el padre Revilla, prior d e i l í u . E l señor Flores expuso los proyectos 

días. Se dice que Santiago Rusiñol . gran | lo« agustinos de E l Escoria l ; el padre Mo-ique hay para este jiño 
igo de Daudet, le tiene ya preparado |nedero, el padre Pérez Goyena, S. J . , y 

los señores González Falencia y «Azorín». alojamiento. 
— E l «Boletín Oficial» de la provincia pu

blicó nn aviso llamando a loe herederos 
del español Antonio Redoreda Cabot. na
tural de San Pedro (Barcelona), náufrago 
del «Priocipessa Mafalda», que fué reco
gido vivo por el vapor «Formoea» y falleció 
a bordo de dicho buque. 

Un álbum para el Rey 
B A R C E L O N A , 21.—Se encuentra en eeta 

ciudad el caricaturista argentino Ramón 
Columba, que trae un art í s t ico álbum que 
dfdican al Key de España los políticos y 
escritores de la Argentina. Columba es di
rector de la publicación en colores «Pági
na* de Columba». 

E n el álbum colaboran especialmente ee-
cmoiee tan destacados como Ricardo Ro-
jae, Leopoldo Lugonee, Antonio Sagarna, 
David Peña, Angel Sojo, Marcos Avellane
da, Alfonsina Storni y otros. 

Hay un autógrafo 'del presidente de la 
república Argentina, señor Alvear, que 
dice lo siguiente: 

«Accedo complacido al pedido de «Colum
ba» porque considero que la expresión de 
respeto y el cariño que el preeidente de la 
república Argentina profesa a Eepaña y 
a su Rey no debe faltar en un álbum don
de un grupo de intelectuales americanos 
estampará el elogio de aquella gran na
ción y su digno Soberano y donde el co
mentario gráfico adecuado será hecho por 
«n verdadero artista del humorismo por
teño.» 

Los premios recaudados para el certamen 
ascienden a 21.750 peeetas. E n la suecrip-
ción abierta para los gastoe que origine al 
centenario se han recaudado en Salaman
ca 7.500 pesetae, a las que hay que añadir 
otras 7.000 que regala la orden de San 
Agustín. 

Se nombró una Comisión, integrada por 
los señorea García Boiza y Ta vera, en
cargada de organizar la Exposición icono-
Tráfica y bibliográfica de fray Luis . 

San Sebastián en fiestas 
SAN S E B A S T I A N , 20.—Reina una ex

traordinaria animación por la festividad 
del Patrón de la ciudad. Varias músi
cas tamborileras y la banda de Arti l lería 
de Logroño recorren las calles sin cesar. 

E n la iglesia de Santa María el Ayun
tamiento en corporación asist ió a misa. 
Después ofrecieron los concejales nn ban
quete al alcalde 

—Hallándose en Irún arreglando un ar
mario encontraron dos muchachos nn re
vólver. Disparóse éste, hiriendo en la cara 
a uno de ellos, llamado Juan Cabezón. 

Pabellón de la Prensa en la E . 
Iberoamericana 

S E V I L L A , 20.—Convocados por el comi
sario regio de la Exposición, se reunieron 
esta mañana los directores y redactores 
jefee de los periódicos locales y loe pre
sidentes de la Asociación, de la Prensa y 

L a peregrinación a Lourdes con enfer
mos saldrá los días 26 y 27 de junio para 
regresar el 1 y 2 de julio. Por úl t imo ee 
leyó nna carta de Alicante con la adhe
sión de la diócesis de Orihuela. que en
vía muchos enfermos a las referidas pere
grinaciones. 

—Esta noche se inauguró el curso del 
Centro de Cultura valenciana. E l canónieo 
de la Metropolitana doctor Ripollés habló 
sobre el origen y desarrollo del drama l i 
túrgico. L a capilla de la Catedral, refor
zada con el Colegio y «Schóla Cantórum» 
de Torrente, interpretó el drama «Spon-
eus». música del si?lo X . y «Resurrección 
de Cristo», del siglo XVT. 

Dos conferencias en Valladolid 
V A L L A D O L I D , 20.—En el Colegio pro

vincial de Médicos inauguró esta tarde un 
curso de disertaciones científicas don Gre
gorio Marañón. Asist ió numerosa concu
rrencia de médicos. Preeidió el acto el doc
tor Zuloaga. 

En el Ateno don Angel Ossorio y Ga
llardo dió una conferencia de las organi
zadas por la Academia de Jurisprudencia 
sobre el tema «Un jurista mártir diecí-
pulo de la Universidad de Valladolid». 
Asistieron abogados y estudiantes de De
recho y presidió el acto don Antonio Royo 
Villanova. 

E l señor Oseorio hizo un relato históri
co y crít ico de la vida y vicisitudes de 

te. coincidió con él otro sujeto en el mis
mo compartimento. 

Por supuestos empujones ee entabló una 
lucha entre ambos, en la que al orde
nanza le fueron eustraídos los pliegos de 
valores. 

E l ladrón ee dió a la fuga. Al ealir el 
ordenanza en su persecución, se cruzó en 
la puerta con otro desconocido, que logró 
evadirse. 

Avisada la Pol ic ía y Guardia c ivi l , a 
las dos horas quedaban detenidos los au
tores del robo en la calle de Teresa G i l . 
E l uno se llama Manuel Hernández, de 
veint isé is años, que vino de León y lle
vaba en éeta cinc<* días hospedado en el 
hotel Roma, y el otro, Antonio Eetévez 
Zamorano, de Granada, de cincuenta y dos 
añoe. Llevaba siete días en ésta y se 
hospedaba en el hotel Francia. Se lee ocu
paron mil y pico peeetas. Estos niegan 
su participación en el robo del pliego de 
valoree, aun cuando fueron reconocidos por 
el ordenanza robado. 

La Universidad de Zaragoza y Goya 
ZARAGOZA, 20.—Ha quedado ultimado el 

programa del acto que la Universidad de
dicará a Goya con motivo de su cente
nario. E l d ía 18 de abril , en el salón de 
actos de la Facultad de Medicina y Cien
cias, habrá una velada, en la que tomarán 
parte varioe notables críticos de arte, en
tre ellos el alemán Augusto L . Mayer. Le 
presentará el Decano de la Facultad de 
Filosofía y catedrático de Arte don Do
mingo Miral . Luego, el rector, doctor Royo 
Villanova, hará el resumen. 

— E n el Palacio Arzobispal ee ha recibi
do nn telegrama del Cardenal Primado, 
eo el que dice que no llegará en el rá
pido de mañana por la tarde, sino que 
adelante su viaje y estará en Zaragoza 
en lae primeras horas del día, puee viene 
en automóvi l . A la caída de la tarde re
gresará a Madrid. 

—Comunican de Pina de Ebro que el mu
chacho de trece añoe Pedro Bros Royo ee 
cayó del carro en que iba con su padre. 
Las ruedas le pasaron por encima de la 
cabeza y le ocasionaron la muerte. E l pa-

don Antonio Torree Barreda, contempo- dre del muchacho, que dormía no ee dió 
ráneo de Felipe I V . Fué eacerdote, jurista, cuenta del accidente, haeta que fué avisa-

Agrupación de Periodistas. E l comisario1 beneficiado en Vil lalón, canónigo en León , 'do por un carretero que venía detrás; 

c i ó n , ¿ a d ó n d e v a a pa ra r? A l bols i 
l l o de loe accionistas. (Eí s e ñ o r Mere-
lio: Y a los obreros.) [Murnmllos.) 

L a me jo r p r o t e c c i ó n que podemos dis
pensaros es que e x p o r t é i s . 

Si cer ramos las puer tas a todo el 
producto i n d u s t r i a l ex t ran je ro , no po
dremos hacer Tra tados de comercio , 
porqu? hace fal ta lo que vu lga rmen te 
se l l a m a « toma» y «daca» . 

A estos indus t r ia les no les i m p o r t a 
nada el resto de E s p a ñ a . ¡ P e r o los que 
somos e s p a ñ o l e s del m o n t ó n ! 

En estos asuntos me pasa a m í lo que 
en p o l í t i c a . Como no tengo que arre-
pen t i rme de lo que h ice antes del 13 
de sept iembre, m i p o s i c i ó n es la mis 
m a ; pienso como pensaba. E r a con
servador y conservador s igo siendo. 

La par te p intoresca del debate estuvo 
a cargo del m a r q u é s de la Fron te ra . 
S e g ú n él , el ganado engorda y aumen
ta. Y a m í con esto me pasa lo que 
con el s u p e r á v i t , que lo busco y no lo 
encuentro. (Eí ministro de Hacienda i 
Ya lo e n c o n t r a r á su señor ía . ) 

El m a r q u é s de l a F ron te ra , d e s p u é s 
de puntar esa excelente s i t u a c i ó n , p ide 
p r o t e c c i ó n . A ñ a d i ó que desde que se 
puso la tasa no se come en M a d r i d 
m á s que carne flaca y m a l a . 

E l d i rec tor de Abastos, que ahora sabe 
m u y b ien la papeleta, puso u n a tasa. 
(El director de Abastos-. No hay tasa, 
sino una talla del m a r q u é s de la Fron
tera.) 

Lo que quiero es hacer constar que 
los carniceros no son s ino fiel reflejo 
de los que venden el ganado. [Rumo
res de protesta.) 

No h a b í a debate, pero y a empieza a 
haberlo. Lo celebro. 

No es que defienda a los carniceros. 
La C á m a r a de Comercio defiende a los 
comerciantes, pero a los hoi.-ados. 

El duque de T e t u á n , que fué gober
nador c i v i l de M a d r i d , m u y e n é r g i c o 
por cier to, sabe que, lejos de defender 
a los comerciantes culpables, me po
n í a del lado de l a a u t o r i d a d . 

Por eso me creo con derecho a exi
g i r a l m a r q u é s de la F ron te ra y a io
dos los d e m á s , inc luso el Gobierno, res-

EI conde de los A N D E S : No p rodn -
cimoe carne en la can t idad suficient?. 

Nuestra a g r i c u l t u r a padece u n a defor
m i d a d de es t ructura . En E s p a ñ a cu l t i 
vamos cereales en una tercera par t^ 
m á s de l a conveniente. Cuando c u l t i 
vemos pastos obtendremos m á s prove
cho. 

Por o t r a par te , s e ñ o r Pa lanca , no 
debemos perdonar la v i d a a la indus
t r i a . 

Habla de l a i ndus t r i a t e x t i l , e x ó t i c a 
sí se quiere-—dice—. pero que ha adqui 
r i d o car ta de naturaleza y que es ne
cesario proteger. 

Dice al min i f i t ro de Fomento que 0s 
ho ra y a de que l a i n g e n i e r í a rnmpa 
con ese ambiente b u r o c r á t i c o . (Aplau
sos.) 

A las siete se suspende la s e s i ó n pnr 
media hora . 

Continúa el debate 
A las siete y media se reanuda el 

debate e c o n ó m i c o con una breve inter
v e n c i ó n del s e ñ o r BERNADES, el, cual 
dice que, merced a los valencianos, no 
d e s a p a r e c i ó l a i n d u s t r i a sedera. Esti
m a necesario que se consuma l a pro
d u c c i ó n nac iona l , en vez de l a ex t ran 
jera , p r i n c i p a l m e n t e l a francesa. 

Rectifica el s e ñ o r GUAL, el cua l dice 
que casi todas las naciones t ienen nn 
arancel proteccionis ta . Combate l a obra 
e c o n ó m i c a de la Sociedad de Naciones, 
y hab la del fracaso de l a Conferencia 
A g r í c o l a . 

El m a r q u é s de la FRONTERA, en su 
r e c t i f i c a c i ó n , refuta las Imputacionr*; 
que le h a n hecho otros oradores. Da 
nuevos datos en apoyo de su Interven
c i ó n an te r io r acerca de la p r o d u c c i ó n 
ganadera y del consumo de carne. 

El s e ñ o r C A S T E D O : Los aranceles es
p a ñ o l e s han ten ido que ser protecelo 
nistas, porque ñ o p o d í a n ser de otro 
modo. En el terreno de las ideas ya sa
bemos que hombres eminentes se pa
saron l a v i d a hab lando del in te rcam
bio , y és te no pudo tener u n a rea l idad 

L a r e f o r m a arance lar ia de 1922 que
r í a c o n s t i t u i r u n a t a r i f a tercera que 
fuera fija, y no l a quiso la p r o d u c c i ó n 
e s p a ñ o l a , y no hubo ta r i fa tercera. 

L a balanza comerc ia l se n ive l a tanto 
e l i n t e r i o r como en el exter ior por el 
r é g i m e n arance lar io . Pa ra sa lvar las de
ficiencias del arancel de 1922 han s ido 
necesarias unas cuantas disposiciones 
posteriores protectoras de diversos ssc-
tores de l a p r o d u c c i ó n . 

Se extiende en otras consideracione? 
de p o l í t i c a a rance la r ia y da p r o f u s i ó n 
de datos y cifras. [Fué muy aplaudido.) 

Discurso de Calvo Sotelo 
Unas palabras—dice e l m i n i s t r o de 

Hacienda—para recoger diversas a lusio
nes. E l ideal de una e c o n o m í a nac iona l 
es que sea u n a ecoinomia nacional iza
da, l a cua l t iende, na tu ra lmen te , a in ter
nacional izarse. 

E s p a ñ a en el o rden i n d u s t r i a l camina 
hacia l a n a c i o n a l i z a c i ó n . Tiene nacio
na l izada su deuda, que es m u y impon
í a n t e . Tiene nac iona l i zada la deuda pro
v i n c i a l y m u n i c i p a l , , su i ndus t r i a na
va l , la p r o d u c c i ó n de e n t r g í a , e t c é t e r a . 
Va en camino de n a c i o n a l i z a c i ó n todo 
el negocio de seguros. U l t imamen te ha 
nacional izado el negocio de p e t r ó l e o s , 
que en su 85 por 00 era ext ranjero . H a y 
dos sectores impor tan tes , que aun f a l t an 
por n a c i o n a l i z a r : los fletes y los Ban
cos. 

Respecto a l p r i m e r asunto, nada ten
go que decir. En cuanto a los Bancos, 
el Gobierno se o c u p ó y a de este aspec
to con algunas medidas. Se da el caso 
de que no tenemos red bamcaria p r o p i a 
en el ex t ran je ro . He procurado que el 
Banco de E s p a ñ a se extendiera a los 
p a í s e s h ispanoamericanos , y no fué po
sible. Pero se estudia l a c r e a c i ó n de 
u n a o r g a n i z a c i ó n de c r é d i t o en esos 
p a í s e s a base del Banco de E s p a ñ a o 
de otros establecimientos de c r é d i t o . 
(Muy bien.) 

L a i n t e r u a c i o n a l i z a c i ó n surge porque 
la r iqueza necesita expansionarse, ex
por tando productos o capitales. L a ex
p o r t a c i ó n de productos tiene u n a d i f i 
cu l tad : la e l e v a c i ó n del coste de ven
t a ; uno de los factores de í n d o l e f i 
nanciera que se opone a l abaratamien-
•o es l a p o l í t i c a e r r ó n e a seguida por la 
mayo r parte de las Sociedades a n ó n i 
mas dedicadas a l a i ndus t r i a , muchas 
de las cuales, po r los repartos de bene
ficios que h a c í a n y p o r no haber cons
t i t u i d o el fondo de reserva han l lega
do a tener unas cargas f inancieras m u y 
superiores al cap i ta l i n i c i a l . (Aplausos.) 
Frente a esto, el deber del Gobierno es 
estimula^- l a c o n s t i t u c i ó n de los fondos 
de reserva e i m p e d i r las infracciones. 

E x t r a ñ a r á que u n m i n i s t r o de H á d e n 
la hable de la e x p o r t a c i ó n de capita
les. Pero h a y que reconocer que existe. 
L a u x p o r t a c i ó n de capitales, a is lada, 
basada en l a desconfianza, es u n fenó
meno de i n d i s c i p l i n a t ras del c u a l no 
va E s p a ñ a , n i sus hombres de negocios, 
n i la solvencia j u r í d i c a e s p a ñ o l a . (Aplau
sos.) 

La o t r a e x p o r t a c i ó n , l a que se hace 
para conquis ta r e l mercado ex t ran je ro , 
es beneficiosa, como lo demuest ra e l he
cho de haberse const i tRi ído con l a anuen
cia de l Gobierno u n a Sociedad cdn '25 
mil lones de pesetas p a r a acometer ne
gocios en P o r t u g a l . Salvando las nece
sidades de l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a , el Go
bierno piensa extender sus Cajas de 
A h o r r o a todo el m u n d o ; en l a actua
l idad podemos p e r m i t i r que salga parte 
del capi ta l e s p a ñ o l . 

Lo que h a b r á que ev i ta r s e r á esas 
concentraciones que equivalen a u n 
monopo l io a r t i f i c i a l , con encarec imien
to de productos. 

En cuanto a l presupuesto l i q u i d a d o 
de 1927 tengo l a s a t i s f a c c i ó n de deci r 
que creo que las modif icaciones que 
puedan o r ig ina r se en el s u p e r á v i t , en 
m á s o en menos, no p a s a r á n del 0,5 
por 100. Por tanto es real , no h a y ar
t i f i c io . [Aplausos.) Se habla del des
p i l f a r r o con que el Estado concede s u 
a v a l : no l lega a 400 mi l lones de pe
setas lo concedido, y todos en las m á 
x i m a s g a r a n t í a s . Los ant icipos, só lo 800 
mi l lones , e s t á n en marcha de re inte
gro y no ofrecen riesgo para l a Ha
cienda. 

Se ha barajado el presupuesto con 
la cuenta de t e s o r e r í a ; esto sólo puede 
hacerse p o r i g n o r a n c i a supina o por 
ma la fe. Puede, como ahora, haber su
p e r á v i t en el presupuesto y d i s m i n u i r 
l a cuenta de t e s o r e r í a , porque a q u í h a y 
m o v i m i e n t o de en t rada y sa l ida ajeno 
a l presupuesto. 

La necesidad del presupuesto extra
o r d i n a r i o estaba en l a conciencia de to
dos; fa l taban escuelas, caminos , e tcé
tera. . . Yo pref iero l a u n i d a d de presu
puesto, pero los 400 a 600 mi l lones del 
e x t r a o r d i n a r i o no p o d r á n obtenerse de 
las cargas del fisco. Hemos ido al ex
t r a o r d i n a r i o h o n r a d a m e n t e ; atiende gas
tos de p r i m e r establecimiento y ade
m á s reproduct ivos . 

No se h a pasado nada del o r d i n a r i o 
a l e x t r a o r d i n a r i o . En 1925-26 el o rd ina
r io efa de 3.092 mi l lones y ahora de 
3.258. En muchos departamentos, el de 
Guerra es una e x c e p c i ó n , figuran pre
supuestos mayores. En el o r d i n a r i o UD 
h a b í a un c é n t i m o p a r a Embajadas (cí 
presidente: Ni h a b í a edificios), 60 m i 
llones nada m á s para fer rocarr i les , nada 
para monumentos a r t í s t i c o s , e t c é t e r a . . . 

Lee algunas c i f ras del presupuesto 
de 1917. confeccionado por é l s e ñ o r 
Alba , para demos t ra r lo exiguo de al
gunas asignaciones. 

No hay r a z ó n pa ra el pes imismo. Te
nemos 17.800 m i l l o n e s de deuda ; es u n a 
s i t u a c i ó n p i i v i l e g i a d a ; pagamos de in 
t e r é s el Z . i i po r 100. De deuda exter ior 
no h a y s ino 72 mi l lones . Nada de deu
da flotante. Pa ra a m o r t i z a c i ó n e in te
reses dedicamos el 22,50 por 100 del 
presupuesto, menos que F r a n c i a e i n 
cluso Estados Unidos . Cuando se emi-
t&n los 3.500 m i l l o n e s l a s i t u a c i ó n no 
b e b r á empeorado. 

E s p a ñ a n j I n tenido p o l í t i c a de mo
neda. Nuestra banca se d e d i c ó a ex
por ta r oro. El Estado tiene ahora pro
babi l idades de i r p a t r ó n oro, pero no 
conviene porque a c a r r e a r í a per ju ic ios , 
E s p a ñ a no piensa po r ahora en i r a 
la r e v a l o r i z a c i ó n de la moneda, pero 
no renunc ia a e l la . Sin i n t e r v e n c i ó n 
del Gobierno, l a peseta g a n ó el terreno 
que h a b í a perdido. 

Nuestra p o l í t i c a es q u * l«s e n e r g í a s 
naturales bro ten al amparo de los mag
níf icos planes del conde de Guadalhor-
ce y del i lus t r e jefe del -Gobierno. [Uná
nimes aplausos en los e s c a ñ o s y eh el 
banco azul). 

Discurso de Guadalhorce 
E l m i n i s t r o de F O M E N T O : Lo mis

mo que se ha recons t i tu ido la moneda 
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EA conde de Guadalhorcfe l l evará al 
O nsejo varios expedientes de su depar
tamento. 

La Capitanía general de Cataluña y 
el Gobierno civil de Barcelona 

Durante la estancia en Madrid de ias 
autoridades civi l y mil i tar de C a t a l u ñ a 
ha quedado resuelta la c u e s t i ó n del alo
jamiento de las representaciones del E s 
tado en Barcelona, en consonancia con 
el embellecimiento general de la arbe, 
que exige la c e l e b r a c i ó n de la Exposi
c i ó n de 1929. 

L a C a p i t a n í a general se' i n s t a l a r á en 
lo sucesivo y permanentemente, en cuan
to se realicen las obras de consolida
c i ó n y r e s t a u r a c i ó n , al h i s t ó r i c o pala
cio de los antiguos Reyes de A r a g ó n , 
cuyo secular s a l ó n del Trono se restau
raría sin mengua de su primitivo es
plendor. 

T a m b i é n se r e a l i z a r á n obras de refor
ma y embellecimiento en el edificio del 
Gobierno civi l , d e v o l v i é n d o s e todo el sa
lón de la época de Carlos I V en que 
fué construido. 

E n estas ú l t i m a s se i n v e r t i r á un m i l l ó n 
de pesetas. 

» * » 
E l c a p i t á n general de C a t a l u ñ a y el 

presidente de la D i p u t a c i ó n de Barce
lona, regresaron anoche a la Ciudad 
Condal. 

Los Congresos de Historia de España 
e Hispanismos 

Trataron ayer en los pasillos del Pa
lacio de l a Asamblea el presidente dei 
Consejo, el gobernador civi l de Barcelo
na, general Barrera y el m a r q u é s de Fo
ronda, del Congreso de Historia de E s 
p a ñ a que ee ce lebrará en la E x p o s i c i ó n 
de Barcelona, y cuyo proyecto h a sido 
aprobado por el Consejo de Enlace de 
las Exposiciones de Barcelona y Sevil la. 

r a c i ó n ferroviaria, aunque corresponde 
al ministro de Fomento, a l que h a b é i s 
aplaudido como a p l a u d í s todos los d í a s al 
ministro que habla, cosa que he de 
agradecer y estimo justa, porque es el 
premio a la altura mental que se al
berga en mis c o m p a ñ e r o s de Gobierno. 
E l ú n i c o que no h a hablado a ú n es 
el ministro de Marina , que esperará , 
sin duda, un temporal. (Risas). 

Yo creo que se l o g r a r á que los trans
portes se abaraten. 

He de congratularme del desarrollo 
de esta Asamblea. Yo estimo—aunque 
no me he sentado en el Parlamento 
m á s que u n a vez como senador—que 
nunca en el Parlamento se desarro l ló 
u n a labor tan meditada. Espero que 
dentro de unas semanas en el p r ó x i m o 
pleno nos mostremos animados de los 
mismos buenos deseos y propós i to s . 
[Muchos aplausos). 

A las diez de la noche se levanta la 
ú l t i m a s e s i ó n de este p e r í o d o . 

—dice en su pr imer p á r r a f o - , se re
c o n s t i t u i r á l a industria y la agricul
tura. 

Esos mil lones que h a barajado d 
ministro de Hacienda serán aplicados 
a los verdaderos valores nacionales 
h a r á n trotar por todas parteé el pro
greso y l a riqueza. 

No siempre se ha de dar l a nota de 
tristeza. Hay zonas e s p a ñ o l a s que son 
bien ricas. L a agricultura andaluza y, ^ 
esa industria exhuberante olivarera son í A la hora de costumbre se ce lebrará 
orgullo de E s p a ñ a . esta tarde en la Presidencia Consejo de 

H a y que s e ñ a l a r con tristeza una par- ministros, 
te de E s p a ñ a que necesita progresar 
que necesita a ú n u n impulso para des
arrollarse. 

E s evidente que la m i n e r í a padece 
una crisis grande, reflejo de la cris is 
extranjera; lo mismo ocurre a otras 
industrias. 

L a s i t u a c i ó n deficiente de los trans
portes era evidente, pero de ella pro
curaremos sal ir y se aplican y a reme
dios m o m e n t á n e o s e i n s t a n t á n e o s , (Mutj 
bien). * 

F a l t a b a n : o r d e n a c i ó n , p r e p a r a c i ó n y 
e s t r u c t u r a c i ó n . Fa l taba t a m b i é n u n a 
o r g a n i z a c i ó n social en nuestra indus-
trid. 

S u r g i ó entonces la necesidad de con
siderar c u á l d e b í a ser la o r g a n i z a c i ó n 
social. Dentro de este orden habrá de 
tenderse a producir el m í n i m o esfuer
zo para el m á x i m o rendimiento. 

E n el orden a g r í c o l a una gran parte 
de l a n a c i ó n no estaba organizada y 
definida debidamente. 

Este era el punto primero que h a b í a 
que tratar. Habrá que estudiar el pro
blema de las roturaciones para llegar 
a ese m á x i m o rendimiento. 

Def in ic ión absoluta de los terrenos, 
t é c n i c a intensa, e n s e ñ a n z a prác t i ca y 
crédito a g r í c o l a son las partes princi
pales del cuadro que habrá que formar. 

E l crédi to a g r í c o l a ha dado un re
sultado favorable. H a y que incremen
tarlo m á s a ú n , pero es necesario para 
ello fomentar y extender la sindica
c i ó n . 

E n cuanto a los transportes, no te
n í a m o s o r d e n a c i ó n de tarifas. Ha ha
bido que ordenar esto y se han logrado 
resultados muy satisfactorios. 

L a s acciones e s t á n hoy a l a p a r ; 
los anticipos han sido suspendidos. Una 
vez que se estructure se l l egará a las 
tarifas reducidas y a otra serie de ven
tajas. 

No tiene que perder E s p a ñ a el opti
mismo. E s p a ñ a tiene que vencer. To
dos hemos de procurar colaborar en 
esta obra regeneradora, recibiendo si 
aliento que infunde al a lma de esta 
obra regeneradora, el general Pr imo de 
Rivera, (Muchos aplausos). 

Discurso del presidente 
E l jefe del Gobierno (habla desde la 

tr ibuna): Mi i n t e r v e n c i ó n l a facil itan 
mucho las elocuentes intervenciones de 
los ministros de Hacienda y Fomento. 

E l s e ñ o r P R A S T quer ía que hubiese 
empezado el debate con una declara
c ión del Gobierno, olvidando que esta 
Asamblea es consultiva. 

Quiero s e ñ a l a r - c o n sa t i s facc ión que 
se h a advertido u n espír i tu de cordia
lidad, cuya falta i m p i d i ó antes hacer 
una labor eficaz en el campo e c o n ó 
mico. 

E l arancel t e n d r á que durar los cinco 
a ñ o s que dura, porque, de otra manera, 
ser ía una amenaza para los negocios, 
para el comercio. (Signos de aproba
ción. ) 

L a s cifras de v a l o r a c i ó n serán some
tidas a controversia, todo el mundo po
drá aportar datos y con arreglo a ellos 
el Poder p ú b l i c o fijará las cifras del 
arancel . (Aplausos.) 

D e c í a el s e ñ o r Flores de Lemus que 
no hay r a z ó n p a r a que no se puede 
negociar por debajo de la segunda co
lumna del Arancel . Yo he de decir que 
me parece bien esta l i m i t a c i ó n , que 
constituye u n a g a r a n t í a para el pa í s . 

L a agricultura se p o d r í a calificar en 
agricultura de déf ic i t de p r o d u c c i ó n ; 
entran aqu í e l a l g o d ó n y otros produc
ios. H a y agricultura nivelada como la 
del arroz y l a de l a remolacha. E n ésta 
no hay m á s que, por medio de Comi
tés reguladores, sostener la producc ión . 

H a y agricultura de superáv i t como la 
del aceite, l a del vino simple, l a de 
parte del arroz. E n esto hay que pro
curar que E s p a ñ a se ponga en condi
ciones de cubrir las necesidades de 
otros p a í s e s . 

T a m b i é n existen estos grupos en ¡as 
industrias. H a y algunas ante las cua 
les hay que ponerse una venda porque 
son imprescindibles: l a del carbón , la 
de c o n s t r u c c i ó n de los barcos de gue
r r a y otras. S e r í a mejor que progre
saran, pero aunque as í no sea, E s p a ñ a 
tiene que tener estos medios para que 
en caso de guerra, cada vez, por for
tuna, m á s lejano, E s p a ñ a no se mues
tre indefensa, (Aplausos.) 

L a s iderurgia h a necesitado hasta 
ahora u n a p r o t e c c i ó n excesiva. Causar ía 
sonrojo que esas materias que han sa
lido de nuestras tierras tuviesen que 
transformarlas en el extranjero. 

L a industria textil es una realidad. 
E l genio c a t a l á n c r e ó una industria 
textil que n i n g ú n Gobierno desampara
r ía . Lo que no. debemos hacer es dejar 
que se extienda esta Industria mientras 
no gane por sí m i s m a el mercado ne
cesario. Pero la que existe debe ser 
protegida. (Aplausos.) 

•He dejado de enumerar algunas pro
ducciones como la riqueza ganadera, a 
l a que y a atiende E s p a ñ a , convirtien
do muchas de sus tierras en prados. 
Pero hoy y a casi son m á s importantes 
las industrias derivadas de la ganade
ría , A esta riqueza tenemos que asis
t i r la c a r i ñ o s a m e n t e . 

E n cuatro a ñ o s hemos podido cam
biar las cifras de i m p o r t a c i ó n por las 
de e x p o r t a c i ó n . 

Otra e n s e ñ a n z a de este debate es la 
necesidad de los " Sindicatos. Un Go
b i e r n o — s e g ú n dije en un ar t í cu lo que 
p u b l i q u é en L a Vanguardia y que me 
v a l i ó 1.000 pesetas, que d e d i q u é a un 
fin benéf ico—es un gran Consejo de ad
m i n i s t r a c i ó n ; s in esta d i recc ión supre
m a los intereses c h o c a r í a n con d a ñ o 
p a r a la e c o n o m í a nacional. 

Primero hay que hacer u n a propa
ganda de la p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a en 
genera l ; d e s p u é s , que cada uno pro
pague s u marca . 

A l mismo tiempo proclamo que el 
GoTSiwno no cree que es conveniente 
imponer un abaratamiento excesivo de 
las subsistencias, porque se quebran
tar ía l a e c o n o m í a nacional. 

Por fin voy a recoger lo que ee h a 
dicho respecto a ferrocarriles. Nunca 
es completamente bueno un servic io; 
pero éste ha mejorado enormemente y 
hay que tener la esperanza de que me-
l o r a d á m á s aún . 

E n cuanto a las tarifas, hay verda
deramente cosas extraordinarias, pero 
extraordinaria es l a manera d^ des
envolverse los ferrocarriles de España , 

puiero recoger el éx i to de la esiructu-

Esta tarde, Consejo de ministros Todo un aderezo^INES Y TEATROS 
E D -

Por la noche, banquete de los asambleístas sevillanos al presi
dente. La Capitanía general de Cataluña se instalará en el 
Palacio de los Reyes de Aragón. Aviones para Cabo Juby. 

Falsifica recibos y después los cobra. 
Un atraco en el paseo de las Delicias. 

España se inscribe para la Copa Davis 

En los pasillos 

E n el domicil io de Josefa Baos Na-! 
varro, de veinticinco a ñ o s , Manuel Be- | 

^ 'cerra, 14, se p r e s e n t ó una s e ñ o r a ^nlu-j 
P i d i ó el m a r q u é s de Foronda que se tada y le o f r e c i ó un aderezo prec ios í -

conceda a este Congreso carác ter ofi- simo, en la m ó d i c a suma de 1.500 pese- ¡ 
c ial . .¡tas. 

Respecto a l Congreso de Hispanismo; Josefa se q u e d ó como hipnotizada an 
que se ce l ebrará en Sevi l la , el ministro j te la vista de aquellas perlas, que no 
de Trabajo c o m u n i c ó al s e ñ o r Javier s ó l o t e n í a n oriente, sino occidente, y 
R o d r í g u e z que el Gobierno le h a dado;que a p a r e c í a n combinadas con cuna» 

GACETILLAS TEATRALES 

CINEMA GOYA 
Todos log días se proyecta con éxito cre

ciente, la extraordinaria película «lias 
eternas pasiones», interpretada por Pola 
Negri, 

E l lunes próximo, estreno de «Kueva 
York de noche», por Rod L a Bocque, Doro-j 

Partido de selección maximalista en homenaje al Sporting, de 
Gijón. Campeonato ciclista de San Sebastián. 

-Í£G> 

LAWN-TENN1S 
E s p a ñ a en la Copa Dav i s 
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ya carác ter oficial 

Asuntos locales 
E l jefe del Gobierno a c u d i ó a la Asam 

blea minutos d e s p u é s de las dos y me 
dia de l a tarde. 

E n el despacho de ministros rec ib ió . 

de brillantes que d e s c o m p o n í a n la luz 
y a cuantos los contemplaban. 

De tal naturaleza le p a r e c i ó la ganga 
a Josefa, que para reunir las 1.500 pe
setas l l e g ó incluso a pignorar algunas 
otras joyas de su propiedad. 

Apenas se m a r c h ó la enlutada fué 
enire otras visitas, l a del alcalde de! ia compradora a que le tasasen el ade-
Valencia, que le hab ló de asuntos loca- i rezo, y su perplejidad fué enorme al 
les; alcalde de Zamora, para i n t e r e s a r - ¡ e s c u c h a r de labios autorizados que aquel 
le la permuta de unos edificios; repre - jmontón de p e d r e r í a e r a falso. L a s per 
sentantes de las provincias vasconga jias eran de asfalto y el carbono puro 
das, que le hablaron de diversos a s u n - ¡ c r i s t a l i z a d o , simple carbonil la. 

Una sesión dilatada 
Hasta las seis y media de la tarde 

no se v e í a s o l u c i ó n a l t é r m i n o del de
bate e c o n ó m i c o , de no habilitarse la 
tarde de hoy para celebrar otro pleno. 
E s t a creencia estaba fundamentada, no 
y a en los numerosos turnos que a aque
l la hora estaban aun pendientes de des
arrollo, sino a la c ircunstancia de que 
el m a r q u é s de Estel la , al cabo de unos 
minutos de ausencia, reapareciera en la 
Asamblea, vestido de frac, para una vez 
terminada la s e s i ó n dirigirse a la E m 
bajada de Ital ia , donde estaba invita
do a cenar. Sobre el supuesto, pues, 
de que el jefe del Gobierno no podr ía 
hablar a hora muy avanzada, algunos 
p r e s u m í a n que esta tarde se ce lebrar ía 
s e s i ó n con objeto de que sin apremios 
de tiempo pudieran aportar sus obliga
das intervenciones al examen de los te
mas e c o n ó m i c o s los ministros de Ha
cienda y Fomento y el presidente del 
Consejo. Otros consideraban m á s pro
bable y hacedera l a f ó r m u l a de que el 
presidente hablara a pr imera hora de 
la noche, antes que aquellos dos conse
jeros con objeto de l legar a tiempo a 
la E m b a j a d a de I ta l ia , y de otra parte, 
no hubiera necesidad tie celebrar una 
sexta s e s i ó n , 

Al cabo, re so lv ió se la d i ñ c u l t a d sin 
quebrantar la d u r a c i ó n prefijada de es
ta etapa de la Asamblea, aunque a cos
ta de los s e ñ o r e s Calvo Sotelo, conde 
de Guadalhorce y m a r q u é s de Estel la, 
quienes usaron de la palabra por este 
orden, asaz sobriamente—el segundo sa
crificando el tejido esencial de lo que 
en otras circunstancias hubiera sido su 
discurso—y sin perder de vista un se
gundo la ro t ac ión del ministro. 

Cerróse, a las diez en punto de l a 
noche, el per íodo de plenos correspon
diente al mes de enero, con una s e s i ó n 
enjundiosa y ejemplar, claro que c iñen-
do con preferencia estos calificativos a 
la forma, al tono, al estilo, por decirlo 
as í , de la d i s c u s i ó n . Porque, s i de un 
lado, la c o n t r a p o s i c i ó n — c l a r a m e n t e de
finida—de los intereses e c o n ó m i c o s exa
minados pudo provocar incidencias apa
sionadas, de otro, la acidez de los te
mas y la d u r a c i ó n excesiva de la Jor
nada, insinuaban la posibilidad de que 
la a n i m a c i ó n decayera y la a t e n c i ó n 
se enfriara. 

No se v i s l u m b r ó el anexo siquiera de 
uno u otro s í n t o m a . E l m a r q u é s de E s 
tella puso a sus palabras—a sus con
cienzudas, a sus meditadas y ú n i c a s pa
labras de ayer—el c o l o f ó n de aquella 
advertencia. Pocas veces h a estado tan 
afortunado, tan preciso de expres ión y 
de concepto el general Primo de Rive
ra, a cuyo discurso, por no faltarle nada, 
no le fa l tó el p u ñ a d i t o de sa l a que 
e q u i v a l i ó el anuncio de que el ministro 
de Marina, hasta ahora callado, se re
serva para tardes de temporal. Gana en 
eficacia l a d i a l é c t i c a del m a r q u é s de 
Estella al concentrarse en una sola y 
definitiva i n t e r v e n c i ó n , como la que 
ayer puso sabroso y documentado resu
men a las diversas t eor ías aplicadas al 
mapa e c o n ó m i c o de E s p a ñ a — o deduci
das de é l—durante cinco d í a s de se
s ión . 

Los plenos de febrero del 13 al 20 
E n la semana anterior al Carnaval , 

se ce l ebrarán los cuatro plenos corres-
pumlirrites al mes de febrero, o sea, 
a punir del lunes 13. 

tos locales, entre otros l a c o n s t r u c c i ó n 
de rifles en la C á m a r a armera de E ibar 
y el ensanche de Guecho, y don Juan 
R o d r í g u e z Muñqz, que le h a b l ó de los 
delegados gubernativos de la provin
c ia de M á l a g a . 

La exportación naranjera 
Una C o m i s i ó n de Murcia , presidida 

por el gobernador c iv i l , s e ñ o r Amor, 
s o l i c i t ó ayer del presidente determina
das facilidades p a r a el r é g i m e n de ex
p o r t a c i ó n naranjera , como el estableci
miento de u n tren frutero a la frontera 
francesa y l a s u p r e s i ó n del impuesto de 
transportes. 

Trigo sobrante en Burgos 
E n una c o n v e r s a c i ó n que sostuvo en 

los pasillos el m a r q u é s de Este l la con 
varios a s a m b l e í s t a s castellanos, el pri
mero a l u d i ó a ciertas quejas recibidas 
de M á l a g a , s e g ú n las cuales existe al l í 
escasez de trigo. 

E l representante de Burgos, secunda 
do por los d e m á s , m a n i f e s t ó al presi
dente que existe trigo de sobra en Cas
til la, porque l a cosecha ha sido exce
lente, y que s ó l o aquella provincia pue
de ofrecer m i l vagones al precio de 
tasa. 

Firma de Guerra 
E l jefe del Gobierno l l e v a r á hoy al 

despacho con su majestad la f irma de 
Guerra , entre cuyos ascensos f igura a 
divisionario e l general Coronel. 

Banquete al presidente de los asam
bleístas sevillanos 

Los a s a m b l e í s t a s sevillanos, s in distin
c ión de los matices y representaciones 
que ostentan en el organismo consulti
vo, o b s e q u i a r á n esta noche con un ban
quete al jefe del Gobierno, 

La Unión Patriótica de Sevilla 
E l presidente de l a D i p u t a c i ó n pro

vincial de Sevil la, s e ñ o r López Cepero, 
se e n t r e v i s t ó ayer con el m a r q u é s de 
Estel la para tratar de la s i t u a c i ó n de 
la U n i ó n P a t r i ó t i c a en aquella provin
cia. 

Un servicio permanente de escuadri
lla aérea en Cabo Juby 

Por la D irecc ión general de Marrue
cos y Colonias se organiza un servicio 
mil i tar aéreo de c a r á c t e r permanente, 
a cargo de una escuadril la de cinco o 
seis aparatos en Cabo Juby, capital de 
nuestro territorio del S a h a r a occidental. 
Preconizan y recomiendan este servi
cio, de un lado, l a falta de comunica
c i ó n que existe entre los diversos pun
tos de la zona y entre é s ta y l a P e n í n s u 
la, y de otro, la i n c o r p o r a c i ó n de este 
punto del globo a las grandes l í n e a s 
de n a v e g a c i ó n aérea . Sobre ser, pues, 
esta escuadri l la un instrumento del Go
bierno e s p a ñ o l para sus propios fines, 
s e r á un elemento de auxil io p a r a - l o s 
aparatos de otras naciones que pasen 
por aquellas latitudes. 

A principios de febrero e m p e z a r á el 
e n v í o de los aparatos, desmontados, y 
otros materiales que c o m p l e t a r á n el ae
r ó d r o m o rudimentario que y a existe en 
Cabo Juby. 

Braceros de Guinea para Fer
nando Poo 

De un d í a a otro m a r c h a r á a L iber ia 
el c ó n s u l L . Tevilleno, adscrito a l a 
D i r e c c i ó n general de Marruecos y Co
lonias, para tratar de la e x p o r t a c i ó n de 
los braceros de aquella r e p ú b l i c a a los 
trabajos de c o l o n i z a c i ó n en Fernando 
P ó o y territorio de Guinea. 

E n suma, que el aderezo vale menos 
que el de u n a ensalada. 

OTROS SUCESOS 
Atropellos.—El a u t o m ó v i l 20.841, con

ducido por Lorenzo E l v i r a de las He-
ras, a l c a n z ó en l a calle Ancha de San 
Bernardo a E m i l i o Gi l Br i s , de cincuen
ta y cuatro a ñ o s , con domicilio en Dos 
Amigos, 6, y le c a u s ó lesiones de pro
nós t i co reservado. 

— L u i s a Cis terna Enguidanos, de vein
tiocho a ñ o s , domici l iada en J e s ú s y Ma
ría, 24, fué atropellada en d icha calle 
por el carro que c o n d u c í a J u l i á n O l a y a 
Gil , y r e s u l t ó con lesiones de pronós
tico reservado. 

Le sustraen 255 pesetas.—En el paseo 
del Cisne le robaron un bolso con 255 
pesetas a d o ñ a Mar ía Gonzá lez Gómez, 

i V n *vivo» detenido.—Ayer fué deteni
do Nemesio Santiago Cavannes, de vrein-
ta y ocho a ñ o s de edad, s in domicilio, 
que se dedicaba a cometer p e q u e ñ a s es
tafas, cobrando recibos de u n a entidad, 
ios cuales falsificaba con gran maes
tría. 

/'rajes que desaparecen.—En el domi
cilio de d o ñ a L u i s a Navajas S á n c h e z , 
cae de Irlandeses, 8, entraron ladrones 
y se l levaron dos trajes valorados en 
400 pesetas y a l g ú n m e t á l i c o . 

Un dependiente fresquito.—En u n a s i s 
trería de la calle de G r a v i n a prestaban 
sus servicios como dependientes Beni
to G ó m e z Alvarez y Juan Gil Bonil la. 

Este ú l t i m o se a p o d e r ó de 591 pesetas 
que h a b í a en un c a j ó n del mostrador 
y h u y ó con ellas con rumbo descono
cido; pero ayer Benito e n c o n t r ó a su 
c o m p a ñ e r o en u n «bar» de la calle de 
T e t u á n , 

Gil s a l i ó corriendo; pero perseguido 
fué alcanzado y detenido en l a Puerta 
del Sol , 

Se le ocuparon las 591 pesetas, n i una 
menos, ni una m á s . 

Por las bohardi l las .—En l a calle de la 
Colegiata, 6, fueron abiertas con violen
cia siete bohardil las de la finca y ê 
llevaron los ladrones var ias herramien
tas de a l b a ñ h e s que trabajan en l a ca
sa y diversos efectos de los inquilinos. 

Se l l evan 560 pesetas.^-En el domici
lio del cocinero René Soulat Gravier, 
que vive en P i l a r , 8, entraron ladrones 
en su ausencia y se apoderaron de ro
pas y efectos por valor de 260 pesetas 
y m á s de 300 en billetes, 

Y de »aquU novecientas.—Don Emi l io 
Cremona Roncaro, de cincuenta y cinco 
a ñ o s , Industrial , natural de I ta l ia , con 
domicilio en Fuencarra l , 59, d e n u n c i ó 
que de una oficina que tiene instalada 
en la T r a v e s í a de Truj i l l o s se han lle
vado manos misteriosas 900 pesetas en 
billetes. 

V n atraco.—Pedro F e r n á n d e z Lucas , 
de cincuenta y cinco a ñ o s , y su espo
sa Josefa Clemente, que habitan en la 
calle de l a Bata l la del Salado, 2, se re
tiraron anoche a su domicilio cuando 
se les a c e r c ó u n individuo, en el pa
seo de las Delicias, para preguntarles 
por d ó n d e p o d r í a ir a determinada calle. 

De súb i to a p a r e c i ó otro sujeto y en
tre és te y el p r e g u n t ó n atracaron a Pe
dro y le robaron 275 pesetas que guar
daba en la americana. . 

Josefa y su esposo lucharon con los 
atracadores. Estos escaparon con las pe^ 
setas; pero en la lucha abandonaron 
una amer icana , un tapabocas y una 
blusa negra. 

sidente del Consejo en l a entrevista que 
ayer tuvieron con él p a r a exponerle el 
í n d i c e de los asuntos pendientes que In
teresan a l a r e g i ó n . 

Agasajo al general Núñez del Prado Hoy se reúne el Consejo del Banco 
L a D i r e c c i ó n general de Marruecos y 

Colonias proyecta un agasajo al gober
nador general de nuestras colonias, ge
neral Núñez del Prado, 

Un proyecto postcarcelario 
Se entrevistaron ayer con el ministro 

de Grac ia y Justicia, s eñor Ponte, y el 
director de Prisiones, s eñor Miqué lez de 
Mendiluce, l a s e ñ o r i t a de Sagredo, la 
s e ñ o r i t a López de A y a l a y el presidente 
del Tr ibuna l Tutelar para N i ñ o s de Bar
celona, s e ñ o r Albó, para tratar de l a 
idea in ic iada por l a s e ñ o r i t a de Aya la , 
hermana del conde de Cedillo, y defen
dida el jueves en el s a l ó n de sesiones 
por l a s e ñ o r i t a de E c h a r r i en re lac ión 
con l a r e a l i z a c i ó n de l a obra post-oar-
celaria. 

E n breve e n t r e g a r á n al ministro las 
bases generales de lo que h a de ser 
el proyecto, p a r a que el Gobierno pueda 
estudiarlo. 

Se pretende recoger en una Institu
c i ó n , como en u n hogar, a los presos 
y presas, antes de que se reintegren a 
la vida ciudadana. 

Se h a r á en este establecimlesto una 
vida d o m é s t i c a y de trabajo, pues se 
i n s t a l a r á n talleres. 

Se pretende, t a m b i é n , que puedan los 
presos cumplir en dicha ins t i tuc ión la 
libertad condicional, y las mujeres las 
quincenas. 
La sucesión ab inteslato en Navarra 

A fines de mes, l l e g a r á n a Madrid el 
decano y otros comisionados del Cole
gio de Abogados de Pamplona, que tra
t a r á n con el ministro de Gracia y Jus
t ic ia de las dificultades que presenta 
la a p r e c i a c i ó n del «ab intestato» en la 
a d m i n i s t r a c i ó n de just ic ia Navarra, 

Las escuelas en Navarra 
Los representantes de Navarra en la 

Asamblea y la C o m i s i ó n de la Dipu:a-
-c ión provincial que se encuentra en Ma
drid visitaron ayer tarde a l ministro de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y le hablaron de 
l a c u e s t i ó n del nombramiento de maes
tros en aquella provincia , de acuerdo 
con las indicaciones que les hizo el pre-

del Crédito Local 
Bajo l a presidencia del s e ñ o r García 

de Leoniz , se r e u n i ó hoy el Consejo de 
a d m i n i s t r a c i ó n del Banco de Crédito Lo
cal , 

Entre los asuntos del orden del día . 
f igura, favorablemetne informada, la 
propuesta de e m i s i ó n de u n emprés t i to 
de quince millones a la D i p u t a c i ó n de 
Sevi l la para la c o n s t r u c c i ó n de caminos 
vecinales. 

Petición de un título nobiliario 
Anteayer rec ib ió el S r , Ponte en el des 

pacho de ministros de la Asc-nblea a 
una C o m i s i ó n del Colegio de Doctores 
de Madrid, presidida por el s e ñ o r Yan 
guas, en la que formaban parte el Arz 
obispo de Santiago, los doctores Bauer 
Z ú ñ i g a , presidente y secretario de dicha 
entidad, y los s e ñ o r e s Huertas, con Je 
de Cal leja , Rhodes, A m é z o l a y Ortega 
Morejón 

E l s eñor Yanguas e n t r e g ó a l ministro 
de Grac ia y Just icia una solicit'-1 de 'a 
Corporac ión doctoral, autorizada por 26 
firmas y 24 adhesiones de entidades, «n-
tre las que es tán la Academia de Me
dicina, las Diputaciones de Madrid y 
Navarra, los Ayuntamientos de Madrid 
Pamplona, E l Escor ia l , Es te l la y Abar-
zuza, numerosas Sociedades r. Micas y 
f a r m a c é u t i c a s y la Universidad de E l Es
corial , pidiendo al Gobierno conceda un 
t í t u l o ' d e l Reino a l doctor don S i m ó n 
Hergueta. 

A las frases de elogio para el s eñor 
Hergueta pronunciadas por e l s e ñ o r Y a n 
guas se asociaron el padre Z a c a r í a s y 
el doctor Z ú ñ i g a , 

E l s e ñ o r Ponte a c o g i ó con gran s'm-
p a t í a la p e t i c i ó n y o f r e c i ó ponerla en 
conocimiento del Gobierno. 

En Trabajo 
E l s e ñ o r A u n ó s rec ib ió ayer tnafiana 

las visitas del general Losada, conde 
de F i g ó l s , presidente de la d i p u t a c i ó n 
de Badajoz, s e ñ o r Garc ía Guerrero; al
calde de Guadalajara y Comisiones .ie 
la F e d e r a c i ó n de fabricantes de hila
dos y tejidos de Cata luña y A s o c i a c i ó n 
de agentes de seguros de E s p a ñ a . 

e s t r i b a en l a p o b l a c i ó n ; que no coincida 
donde se juega campeonato E s p a ñ a ^ 

S e g u n d a , y a que la Pr imera División 
es f lo ja y los principales equipos—ej 

In fanta Beatriz 
Hoy, sábado, beneficio de Ernesto V i l -

chea, reponiendo «El eterno don Juan». 
Mañana, domingo, despedida de la com
pañía. 

— — o 

ORQUESTA DEL 
PALACIO DE LA MUSICA 

He aquí el programa del Pestlval Cha-
pi, que tendrá lugar mañana, domingo, 
a las once y media: 

Director: Maestro Acevedo. Solistas: Se
ñoritas Vázquez y Matheu, Señores Ferré 
y Fervás , 

cLos Gnomof de la AJhambra>. Dúo de 
cMargarita la tornera». Canción de cLa 
Chávala». Canción de «Las hijae del Ze-
bedeo». Preludio y canción de «La Revol
tosa. Preludio de «El Tambor de Grana
deros».—Btataca, 4 pts. Si l lón, 2, 

O • 

Cine de San Miguel 
Todos los días, tarde y noche, «Ben-Hur», 

por Ramón Novarro. 
O 

Cine del Callao 
«Amanecer» es una historia que produce 

escalofríos, fantást ica y, al mismo tiem
po, terriblemente real que se mueve de la 
horrible tragedia a la farsa delirante, pa
ra volver lueRo a la tragedia otra vez, con 
una suavidad admirable, 

Janet Gaynor. protagonista de «Amane- E s p a ñ o l ) , P n d a - P l á , , B a n g o - T r o n c h í n 
cer», es tan real, que expresa todo lo que 
la escena tiene que hacer sentir, pero ha^ 
blando el lenguaje del corazón, la expre
sión del alma, que hacen sus- encanto* 
irresistibles y su atracción universal. 

«Amanecer», no nos cansaremos de decir
lo, hace del cinematógrafo un arte. E s 
imísica, pintura, escultura y drama, y es 
sencillamente formidable, 

«Amanecer» y su grandiosa adaptación 

thy Oish, Ernest Torrence y George Hacka- pañc>la de Tennjs se h a dirigido a la C e l t a , por e j e m p l o — e s t á n desbando pant 
« o W ! / . i « A « ^ i o m u i d o s m á s importantes, convencer a- ias 

F e d e r a c i o n e s y Clubs interesados para 
que se engloben al l í los cuatro equipos 
m á s potentes que no han logrado clasft 
f i c a r s e , como son Europa , Osasuna, Ra. 
c m g y Arenas . Hablamos hipotética» 
•mente con respecto a los equipos cita-
dos en primero y cuarto lugar. 

C o n los seis representantes de las tres' 
regiones (Galic ia , Asturias y Castilla^ 
L e ó n ) se t e n d r í a n diez Clubs. Claro está| 
c o n este n ú m e r o no so podr ía jug^i 
conforme al sistema de uno coníra ío. 
d o s ; forzosamente h a b r í a que adoptar 
el s i s t ema de Bergwal l . 

D i e z equipos suponen seis exentos. 
E s justo que estos sois ?'>an precisaxnen^ 
te los calif icados. L a e l i m i n a c i ó n com-
p l e t a representa cuatro vueltas (no con-
f u n d i r esta palabra con paule), de mo
do que cada vuelta se p o d r í a disponer 
que sea a dos partidos. 

L a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a motivada por 
los exentos, so r e s o l v e r í a con fac i l id i i 

L a d i s p o s i c i ó n de los equipos es un^ 
c o s a esencial. Hace falta tener tacto. 
E x i s t e , indudablemente, una disposición 
idea l . P a r a nosotros, s er ía la siguiente:! 

F e d e r a c i ó n Francesa , p a r t i c i p á n d o l a que 
E s p a ñ a t o m a r á parte en el torneo de 
la Copa Davis. 

« * « 
Con la i n s c r i p c i ó n de E s p a ñ a son 24 

p a í s e s los que e s t á n matriculados has
ta la fecha. He aqu í loe detalles: 

Zona europea.—Africa del Sur . Ale
mania , Argentina, Austral ia , Austr ia , 
B é l g i c a , Checoeslovaquia, Chile, E s p a 
ñ a , F i n l a n d i a , Gran B r e t a ñ a , Grec ia , 
Holanda, H u n g r í a . Ital ia , Noruega, Po
lonia, Portugal, Su iza y Yugoeslavia. 

Zona americana.—China, Estados Uni 
dos, F i l ip inas y Méj ico . 

FOOTBALL 
Homenaje a l S p o r t i n g de G í j ó n 

L a C o m i s i ó n deportiva de la L i g a Ma
ximal is ta ha ultimado y a el festival, en 
homenaje al Real Sporting Club. 

Se ce l ebrará en Giján um interesante 
partido el d ía 29. E l Sporting, que se 
al ineará, con sus antiguos jugadores y 
reforzado por Zamora, j u g a r á coirHra 
una se l ecc ión , en la que se p r o c u r a r á 
que participen elementos de todos ios 
Clubs maximalistas . 

E l trío de selecclonadores (no es ú n i 
co por circunstancias que descono
cemos) de l a L i g a Maximalista, parece 
que han indicado y a a dicho Comi té l a 
c o n s t i t u c i ó n de los dos equipos. S e r á 
probablemente la que sigue: 

R E A L S F ü R T I N G . — • Z a m o r a (R. C. D. 

musical, consiguen llenar diariamente este 
Cinema, el más arietocrático de Madrid. 

F O N T A L B A 
Hoy, sábado, por la tarde, función en 

honor de don Jacinto Benavcnte, con la 
60 representación de la comedia de macria, 
de grandioeo éxito, « l a noche i l u m i n a d a » . 

p a u c í o d e l T m u s i c a 
Ultimoe días de «Besa de Madrid», una 

de las películas de producción nacional 
que han logrado mayor éxito. . 

Cartelera de espectáculos 
—o— 

LOS DE HOÍ 
Z A R Z U E L A (Jovellanoe, 4). — (Opera). 

Función 24 de abono de nochee.—A las 
9,15, Loa cuentos de Hoffmann. 

r O N T A L B A (Pi y Margal!, tí).—Marga
ri ta Xirgu.—A laa 6,15 y 10,30. L a noche 
iluminada. (Butaca, cuatro peeetae). 

C O M E D I A (Príncipe, 14).—A las 6, Gran 
Revista Negra de Nueva York.—A las 10.15, 
E l señor Adrián el Primo. 

C A L D E R O N (Atocha, 12).—Compañía Ma
ría Guerrero-Fernando Díaz de Mendoza.— 
6,30, Barro pecador.—10,15, L a dama del 
armiño. 

A P O L O (Alcalá, 49).—A las 6,30, E l so
bre verde . -A las 10,30, L a del soto del 
Parral . 

R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—A las 
6, Tambor y Cascabel (éxito entusiasta).— 
A las 10,15, Tambor y Cascabel. 

L A T I N A (Plaza de la Cebada, 1).—Com
pañía Aurora Redondo-Valeriano León.—A 
las 6,30 (corriente). E l úl t imo mooo.—A las 
10,30 (especial). L a venganza de don Men-
do. Gran éxito cómico. 

I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
45).—Compañía Ernesto Vilches.—6 y 10,15 
E l eterno Don Juan (beneficio de Ernes
to Vilches). 

A L X A Z A R . — A las 6;15 y 10,30. L a mala 
uva. 

L A R A (Corredera Baja, 17).—Carmen 
Díaz.—A las 6,30 y 10,30. Los mosquitos 
(éxito inmenso de la nueva joya quinte-
nana). 

1.—Arenas Club, de Guecho 
2 — R a c i n g Club, de Madrid. 
3. — R . C. Deportivo, Coruña. 

4. — R a c i n g Club, S a m a 

1 

5.—Cultural Leonesa 

6 _ R e a l U n i ó n , Val ladol id 
7 — R . Oviedo F . C. 

(Athietic de Madrid) .—Pena (Athletic), 
Adolfo (Athletic)—Loredo (Racing, S a n 
tander)—Herrera (Athletic)—Pin—Nani. 

S E L E C C I O N M A X I M A L I S T A . — t E i z a -
guirre (Sevil la F . C ) , Santiuste (Rac ing , 
S a n t a n d e r ) — ' P a s a r í n (Club Celta), H e l -
big (Real Murcia)—'Molina (Valenc ia 
F . C.).—Cosme (Athletic), V e n t o l d r á (R-j menfe respecto* del Arenas y del'Europa, 
C. D. Espailol)—Campos (Iberia S. C . ) — | pUeS) ios el iminados p o d r í a n ser el 13a-

8. — R . 
9. — C . 

10.—C. 

Club Celta, Vigo 
D. E u r o p a 
A. Osasuna 

Repetimos que hablamos hipotética-

•Oscar (Racing, Santander)—* Polo (Club 
Celta)—*Olaso (Athletic). 

B .—f Indica jugador intemaciomal 
« a m a t e u r » ; • (rulere decir intemacio-nal 
profesional. 

Copa de C o n s o l a c i ó n del campeonato 
guipuzcoano % 

L a F e d e r a c i ó n Guipuzcoana confeccio
nó en su ú l t i m a r e u n i ó n el calendario 
del concurso de c o n s o l a c i ó n , en la que 
participará-n los Clubs de pr imera cate
gor ía , grupo A, no calificados p a r a re
presentar a la r e g i ó n en el campeonato 
de E s p a ñ a . 

He aquí los detalles: 
D í a 5 de febrero: 

C. D. Espexanza-C. A. Osasuna. 
Tolosa F . C.-U. D. Eibarresa . 

Día 12 de febrero: 
C . D. Esperanza-Tolosa F . C. 
U . • D. E í b a r r e n - P a s a y a k o L . E . 

Día 26 de febrero: 
C . D. Esperanza-U. D. E ibarresa . 
C. A. Osasuna-Pasayako L . E . 

Día 4 de marzo: 
C . D. Esperanza-Pasayako L . E . 
C . A. Osasuna-Tolosa F . C. 

Día 11 de marzo: 
C . A. Osasuna-U. D. E ibarresa . 
Tolosa F . C.-Pasayako L . E . 

Día 18 de marzo : 
C . A. Osasuna-C. D. Esperanza . 
U . D. Eibarresa-Tolosa F . C . 

D í a 25 de marzo : 
Tolosa F . C . - C . D. Esperanza . 
Pasayako L . E . - U . D. Eibarresa . 

Día 1 de a b r i l : 
U . D. Eibarresa-C. D. Esperanza . 
Pasayako L . E . - C . A. Osasuna. 

D ía 8 de abri l , 
Pasayako L . E . - C . D. Esperanza . 
Tolosa F . C . -C . A. Osasuna. 

Día 15 de a b r i l : 
U . D. Eibarresa-C. A. Osasuna. 
Pasayako L . E . - Tolosa F . C . 
Todos los partidos se c e l e b r a r á n en 

los campos de los Clubs citados en p r i 
mer lugar. 

Se sigue gestionando la i n c l u s i ó n 
del E u r o p a 

B A R C E L O N A , 21.—Se c o n t i n ú a n l a s 
gestiones para que el E u r o p a p u e d a 

r a c a í d o . Deportivo A l a v é s , Españo l o 
B a r c e l o n a . 

Tememos que el Deportivo y el Celíj 
protesten de su n ú m e r o . Su queja pus-
de ser fundada. No hay inconveniente 
en ponerles los n ú m e r o s 4 y 7, respfio 
t ivamente . 

H a y otras f ó r m u l a s . Pero dejémoslas 
p a r a los asesores t é c n i c o s . 

Iber ia-Zaragoza 
E l partido entre los primeros equipos 

zaragozanos que se j u g a r á m a ñ a n a será 
arb i trado por el s e ñ o r M a r i n é . 

Acero-Arenas 
E l partido Acero-Arenas será arbitra

do por don Pelayo Serrano. 
A r b i t r o del partido U . D . Españo la -

C . D . Leonesa 
S A L A M A N C A , 20.—Para el partido que 

se c e l e b r a r á pasado m a ñ a n a en esta ca
p i t a l , los Clubs contendientes se han 
puesto de acuerdo p a r a que los arbitre 
e l s e ñ o r Espinosa (Centro). 

C I C L I S M O 
E l campeonato de San SebastUo 

SAN S E B A S T I A N , 20.—Se han celebra
do las carreras de bicicletas correspon
dientes al campeonato de S a n Sebaft 
t i á n . ''M 

E l recorrido fué de 42 k i l ómetros ida 
y vuelta hasta el Puente Internacional. 
S e inscribieron 47 ciclistas. 

E z q u e r r a B i l b a í n o se h ir ió en un bra
zo a l caer. 

V e n c i ó Ricardo Montero, del Real 
U n i ó n I r ú n , invirtiendo 1 h. 11 m. 25 s. 

I t u r r i , de l a Real Sociedad, entró a 
u n largo. 

Ver i f i cóse acto seguido el oportuno re
parto de premios. 

PUGILATO 

F U E N C A R R A L (Fuencarral, M í ) ^ € o i » . Í V ^ [ ^ . camD™nat.o n a r i o -
mía Eugenio CaeáJe. -e . lS . ú l t i m a repre-¡ l0IfaíL P"16 ^n el campeonato nac io 

nal . E l Barcelona ha dado s n confor
midad a esta p r e t e n s i ó n , y el Deportivo 
Españo l , aunque se muestra propic io . 

pa 
eentación de tarde de B l huéeped del ee-
villano, cantado por Emil io Sagi-Barba.— 
10,30, L a calesera, a£ombroso éx i to de esta 
compañía. 

COMICO (Mariana Pineda, 10).—Loreto-
Chicote.—6 30 (popular). Los lagarteranoe. 
10,30, Solera fina. 

I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6,30, 
Dale un betso a papá (gran éxito).—10,30, 
Mundo, mmulillo... (éxito formidable). 

C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8).— 
A las 6.—Noche, a las 10,15. Dos colo-
salee funciones por la nueva gran com
pañía de circo. Reaparición de los popu-
larísimos olowe «Pompoff y Thedy». 

P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13).—A lae 6, déc imo concierto de 
abono.—A lae 10,15, Eokó, rejuvenecido. 
Perdida y ganada. Roea de Madrid. 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
6.—10. Noticiario Fox. Corazones irlande
ses (por Madge Bellamy) y Amanecer (por 
George G'Brien). 

R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . — 
A laa 6 y a la« 10. Actualidades Gau-
mont. Hoy no se fía. A través de la fron
tera. E l vagabundo poeta (enorme éx i to 
de John Barrymore). 

P R I N C I P E A L F O N S O (Génova, 20).—A 
las 6 y a las 10. A través de la fron
tera. Revista Pathé . Viaje de novios. E l 
vagabundo poeta (por John Barrymore). 

M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 91). 
A ias 5,30 y a las 10. Revista Pathé . L u 
cas y el mono gigante. Rin-Tin-Tin y el 
cóndor, ha mujer del rajá. 

C I N E M A O O Y A (Goya, 24).—Tarde, 6, 
moda.—Noche, 10,15. Novedades interna
cionales. Amalos y. déjalos. Antes que te 
cases... Noticiario Fox. Las eternas pa
siones. 

C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124; te
léfono 30.796).—é tarde y 10,15 noche. Re
vista Paramount número 15. Perdida y 
ganada (Adolphe Menjou). F é l i x toca la 
flauta (cómica) . Lo que debe saber una 
joven (Patsy Ruth) . 

C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—5 y 
10. Fé l ix toca la flauta. Revista Para
mount número 15 (actualidades). Perdida 
y ganada (por Adolphe Menjou y Greta 
Nissen). Lo que debe saber una joven 
(creación de Patsy Ruth Miller) . 

C I N E M A A R G U E L L E S (Marqués de Ur-
quijo, U y 13).—A las 5,30 y 10. Noticia
rio Fox. Buscando a su costilla. L a loca 
Fortuna (por Nicolás Rimsky). L a casta 
Susana (por L i l i a n Harrsy ) . E l qnt no 
corre, vnsla. 

F R O N T O N JAX-ALAZ (Alfonso X I , í ) . — 
4, primero, a remonte: Lasa y Tacóle con
tra Ochotorena y ü g a r t e ; segundo, a pala: 
Zárraga y Lejona contra Znbeldia y E r -
múa. 

« » » 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 

no supone su aprobación ni recomendación.) 

reeerva dar su c o n t e s t a c i ó n hasta el 
p r ó x i m o lunes, en que y a e s t a r á ter
minado el campeonato regional. 

¿Qué p r e f e r i r á el Osasuna? 
E l Club At l é t i co Osasuna se encuen

tra actualmente ante tres planes dife
rentes, que son: 

S e p a r a c i ó n de la F e d e r a c i ó n Guipuz 
coana. 

Jugar la Copa de C o n s o l a c i ó n del c a m 
peonato guipuzcoano. 

Jugar el campeonato de E s p a ñ a como 
tercer equipo de Guipúzcoa . 

Dos cosas se pueden hacer, l a p r i m e r a 
y segunda y la pr imera y tercera. E n 
cambio, la segunda y tercera son i n 
compatibles. 

L a pr imera c o m b i n a c i ó n es l a m á s fac
tible. Jugar en lo que quede de tem
porada el concurso para decidir el co
lista, y l e n la p r ó x i m a temporada per
tenecer a la F e d e r a c i ó n Na.varra, s i 
es que é s ta cuaja. 

Pensar en participar en el campeona
to de E s p a ñ a es abrigar senci l lamente 
una i l u s i ó n , d i f í c i l de realizar. 

Como dijimos ayer, se pueden i d e a r 
no pocas f ó r m u l a s . Pero la v a r i a c i ó n 
del sistema eliminatorio adoptado por 
la Asamblea de Federaciones, s in n i n 
g ú n motivo de elevado in terés deporti
vo, h a b l a r í a poco en favor de l a serie: 
dad de la F e d e r a c i ó n Nacional. 

E l mismo derecho que el E u r o p a y 
el Osasuna t e n d r í a el Club P a t r i a A r a 
g ó n . Y ser ían nueve ios Clubs qne i n 
tegrar ían cada DivlsiÓTi, lo que s u p o n e n 
16 fechas de e l i m i n a c i ó n a dos r o n d a s 
o poules. E s decir , que hasta el 27 de 
mayo no era posible empezar l a s e m i 
final. 

Ciertamente, el sistema actual e s t á le
jos del ideal. Por esto, no hace m u c h o 
h a b í a m o s planeado otro, que, ademAs 
de ser mejor—se puede discutir c u a n 
do se quiera—compaginaba en c i er to 
modo la diferencia entre m a x i m a l i s t a s 
y minimal i t tas . Pero, a estas f e c h a » , 
puesto que los a s a m b l e í s t a s no a c e r t a 
ron con el procedimiento m á s a d e c u a 
do, habrá que conformarse con lo esti
pulado 

Los terceros equipos disponen de dos 
f ó r m u l a s m á s factibles para defender 
sus intereses. Pr imera , jugar un s i m p l e 
concurso de c o n s o l a c i ó n . L a d i f i c u l t a d 

E l Trofeo Guerrero 
He aqu í el programa de los combates. 

que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , a las once,. 
en el Circo de Price , correspondientes 
a l a quinta r e u n i ó n del torneo pugilís-
t ico por el Trofeo Guerrero. 

F é l i x S á n c h e z - A n d r é s I l lana . Moscas, 
J o s é Garc ía -Vicente Herrero. Extrali-

geros. 
Manuel Ciruelos-Celestino Domínguez . 

P l u m a s . 
Ernesto G ó m e z - E u s e b i o Cano. Moscas. 
Jul io J i m é n e z - F r o i l á n Charro. Plumas. 
J o a q u í n M a r t í n - B a m ó n Michelana. L i 

geros. 
Aurel io S á n c h e z - A n t o n i o Moreno. Mos

cas . 
C é s a r Garc ía -Joaqu ín Heredia, «Wel-

ters» . 
Mateo Ballesteros-Antonio Calvo. L i 

geros. 
Anastasio Zorri l la-Fel ipe de Pablos* 

Medios. 
Hartos contra Pothiers 

L a E m p r e s a catalana Palace Sporting 
Club, que desde hace una temporada e w 
la que organiza las reuniones de i ra jg 
por taño la en Madrid, l ia llegado a c o r » 
certar el match Bartos-Pothiers para la , 
s emana p r ó x i m a . 

L a velada de esta noche J H 
E l programa de l a velada del d í S ^ H 

en el Ideal Polistilo consta do los co* 
bates siguientes: 

Artus contra Cano (Moscas). 
Agui lar contra L . J i m é n e z .'Moscas). 
Gerardo Pérez contra San .ínan (EX-

traligeros). 
Vico I contra Ubeda (Plumas). 
Angel P é r e z contra Mureno Posos ^ 

bres). 
Concurso de profesionales 

Hoy s á b a d o se cerrará la inscr'-P' 
c i ó n en el torneo de pesos mosca y 
traligero que organiza la Empresa ^ 
Ideal Polistilo, y el lunes, din se 
p r o c e d e r á al pesaje y sorteo de los (" ca. 
bates pn el domicilio social del Madfw 
P u n c h i n g Ba l l (Vil lanueva, 28). 

AUTOMOVILISMO 
E l S a l ó n de Amsterdam 

A M S T E B D A M , 20.—Se ha Inaugurado 
el s a l ó n internacional h o l a n d é s , en ^ . 
que concurren siete naciones. Aparecen» 
¡as mojoret? marcas automovilistas u S j 
F r a n c i a , Estados Unidos, í n g l a t e r r ^ B 
Ita l ia , B é l g i c a , Alemania y Austria. 
Aproximadamente u n tulal de 86 n i A | M 
caj». 

REGATAS A REMO 
Prueba de bateles 

SAN S E B A S T I A N , 20. -SG celebraron | 
a n i m a d í s i m a s . 

R a m ó n Sola Venieta do Crio , en el 
batel «San Nicolás» recorrió las dos mi
l las en 22 m . 9 s. % 

D e s p u é s llegaron los bate l e s «San P V ] 
dro de Orlo» y Anayak, do I z a r í a . 
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L A V I D A E N M A D R I D 
C a s a R e a ! 

Los Soberanos con sus augustas hi
jas paearon el día en la finca «El Rin
cón», del término de Madrid. 

—Ofrecieron sus respetos a su majes
tad la reina dofia María Cristina el 
gobernador civil de Barcelona y ©1 doc
tor Gómez Ulla. 

—Sus altezas los infantes don Juan 
y don Gonzalo, alumnos actuales del 
Instituto de San Isidro, asistirán el 24 
a la fiesta anual que en el teatro de 
la Comedia darán los antiguos alum
nos de dicho Centro docente. 

625 .873 pesetas de 

déf i c i t municipal 

que comprende cada una de las Fe
deraciones : 

Alicante, Eetudioe varioe. Bachillerato y 
Magisterio; Aímería , Estudios varios y 
Bachillerato; Barcelona, Medicina, Dere-

* * * v icho y Filoeofía, Ciencias y Bachillerato; 
, - . Cáceree, Bachillerato; Cádiz, Medicina 

pecto a la concurrencia a la E x p o s i c i ó n ; tuvo dando vueltas con el aparato y ciencias. Comercio, Bachillerato, 

p«, 16).—9,30 n.. Banquete en el Palace 
Hotel. 

Unión de Radiotelegrafistas Españoles 
(Palacio de Comunicaciones).—7,30 t. Don 
ManueJ Escolano: cOndas cortas y onda-s 
largas empleadas en las comunicaciones 
radiotelegráficas». 

Otras notas 

Para inváUdos del trabajo.—El día pri-

San I ldefonso 
Bl día 23 celebrarán sus días: 
Su majestad el Rey. 
Su alteza real el Príncipe de Asturias. 
Sus altezas reales los infantes de Bor-

bón y de Orleáns. 
Fj Príncipe Pío de Saboya. 
Los duques de Aliaga, Almazán, Hijar, 

Huet^ y Regla. 
L a Compañía de Excoirsiones Inter-i seguro que los tripulantes hubieran pe-'íeHnária M^^^^ j ^ ! 3 58 en la *Gaceta.i Los marqueses de Alquibla, Atayuelas. 

nacionales de Méjico se ha dirigido a ^ i d o o que<iado en grave estado. R e - i u e ^ fA d ' * dicieaibre ultimo- i Claramonte. Corvera, Encinares, Escalo 

D E S O C I E D A D ElXVconciffsodepremics 
de protección a la infancia 

de Sevilla, porque de no resolver den-!llegó a acabársele la gasolina; era ya vario6 y Magisterio; Córdoba, Magisterio, 
tro del presente mes, la Diputación re-|de noche y aterrizó en mal terreno, Artes y Oficios y Bachillerato; Cuenca. 
cabará libertad de acción para asociar-j pues estaba a poca altura y no podía es-;Bachillerato; Granada, Filosofía, Derecho,! méro "de febrero termina el plazo de pre-, 
se con las Diputaciones castellanas; la! cogerlo. Tomó tierra entre unos árbo- Medicina y Ciencias; Huesca, Magisterio| sentación de instancias al concurso del 
Corporación prestará su apovo moral! les por las cercanías de Quinta-napalla. J KachiUerato; Jer^z Bachillerato; Lé-¡ becas del Instituto de Reeducación Profe-; 
a la Exposición Universal de Barcelona.! De haber sido el avión mayor, es casi n f * ^ I ™ \ í ñ * „ ™ „ ' * ™ • íf"|sional a favor de los obreros inválidos^ 

la Diputación pidiendo noticias sobra 
ia Exposición Iberoamericana. 

Se anunciará a subasta el suministro 
de papel para la Imprenta provincial. 

El señor Carvajales solicitó que .'a 

sultaron con levísimas erosiones. E ! : Avila) y Conservatorio; Melilla, Escue la |r . .* , , - .„ : f t í» tt| Q r f l l l i c n n 
aparato quedó averiado y no ha podido Profesional; Murcia, Universitario, Haohi- ^ U T l ú D I O S p U l 61 U l s U I J l o p U 
aún ser traído a Madrid; pero lo seráiderato y Magisterio; Navarra, Magisterio 

La Gaceta de ayer convoca para este 
año el XV concurso de premios por 
actos de protección a la infancia. Se 
otorgarán las siguientes recompensas: 

Prcvño tTolosa Latour».—W.\ pesetas 
y diploma de mérito al autor del tra
bajo que mejor desarrolle el tema «Pro
filaxis social de las fiebres eruptivas de 
la infancia». 

Médicos rurales.—Seis premios de 200 

L a Alcaldía facilitó ayer la siguiente 
nota sobre la liquidación del presupues
to de 1927: 

«Existencia en caja en 31 de diciem
bre de 1927. 4-34f>-i64,30 pesetas; crédi
tos pendientes de cobro en igual fe
cha, 4.252.572,16 pesetas. Total, pese
tas 8.598.736,46. 

Obligaciones reconocidas y no satisfe
chas, 9.224.609,87 pesetas. Exceso de gas
tos, 625.873.41. 

Este déficit es realmente nominal, por
que las cantidades que han de ingresai 
en las arcas municipales por razón de 
los expedientes de «plus valía» existen
tes en el Negociado, y que aún no han 
podido liquidarse por no haberse ulti
mado la reorganización de aquella de
pendencia, superan con gran exceso al 
déficit de Contabilidad; pero no estando 
liquidado no era posible incluirlos en 
Resultas, y no han podido comprenderse 
en la liquidación del ejercicio. 

Las causas de esta liquidación tan sa
tisfactoria, no obstante los temores que 
sobre ella se abrigaban, han sido dos 
principalmente: primera, los esfuerzos 
realizados para incrementar la recauda
ción en los últimos días del año, porque 
del 21 al 31 de diciembre ingresaron 
en las arcas municipales por cuenta del 
presupuesto ordinario 7.360.734,62 pese
tas, lo que permitió hacer en aquel pe-
roído de tiempo pagos por la suma de 
4.380.484,36 pesetas, a cuenta del mismo 
presupuesto; y en segundo lugar, se ha 
debido este resultado a las órdenes de 
economías, también transmitidas a las 
Jefaturas de los servicios en el último 
período del ejercicio, y que fueron efi
cazmente secundadas por ellos, produ
ciéndose una economía total en los gas
tos presupuestos de 4-485^72,37 pesetas, 
sin que por esta causa hayan quedado 
desatendidos dichos servicios.» 

Beneficencia provincial, doctor Lobo 
Regidor, el cual desempeñó durante mu
chos años su profesión sin pedir una 
sola licencia. 

—Se reunieron ayer los presidentes 
de Diputaciones de régimen común pa
ra proseguir,el estudio de los proble
mas comunes que se hallan pendien
tes. 

en breve; está asegurado. Bachillerato; Oviedo, Derecho, Ciencias, 
Ayer, los señores Bellod v don Juan ^ l l l l l e R r a t ° . C o m e r c i o ; Palma, Magiste-

„ i»„ r10 y Bachillerato; Santander. Comercio, 
varios y Bachillerato; Salamanca, 

Diputación acuerde pedir la medalla del, Antonio Ansaldo salieron a las doce p ^ J ^ ^ 
Trabajo para el que fué decano de la de Burgos, y a ia una y media, estaban ySa¡?ien( 

sobre Madrid; pero la niebla era tan Bachillerato y Magisterio; Sevilla, Medi-
intensa que no podían buscar campo de ciña. Derecho y Filosofía, Ciencias,'Magis-
aterrizaje. Durante una hora volaron y torio, Industrias y Bachillerato; Toledo, 
dieran vueltas sobre la Corte, sin poder ; BachiUerato 7 Magisteri^" Teruel, Bachi-
descender; ni menos buscar los aeró- i .1^0! . ValI11ad?1.it(J, Medicina, Derecho, 
dromos de Getafe y Cuatro Vientos. A e"0' ^h'ufrato y Ciencias; Va-

i . , . . .'e-ncia. Derecho, filosofía. Medicina Cien-
veces se encontraban en el aire a cortaioias> Magisterio, Comercio, Bachillerato 
d]stanc.a. Por fin, a las dos y media.¡ Bellas Artes e Industrias; Vasca, Bachú 

, Ansaldo encontró un claro y aterrizó llerato y Estudios varios (A. de Bilbao), 
U n aeroplano en lajen el campo de polo de Puerta de Hie- Bachillerato (A. de Guernica) e- ídem 

rro. E l comandante Bellod descendió en f-̂ - de Vitoria); Zaragoza, Derecho y Fi
losofía, Medicina, Magisterio y Bachi-c a l l e d e Sevilla 

E l público madrileño que paseaba 
ayer larde por los alrededores de la 
Puerta del Sol se vió sorprendido al 
ver en una calle céntrica, como ia de 
Sevilla, un areoplano formando illa con 
los auíos. Se trata de uno de los ad
quiridos por el Aero Club en Inglaterra, 
y que han sido traídos en vuelos di
ficilísimos, por' la niebla y vientos con
trarios, durante los cuales se produje
ron algunos accidentes, aunque, por 
fortuna, no revistieron importancia. E ! 
aeroplano, no avioneta—^pues éstas son 
más pequeñas aún—, aparecía en el 
centro de la calle, con las alas reple
gadas hacia atrás, lo que permite que 
el espacio ocupado por el aparato sea 
poco mayor que el de un automóvil. 

El teniente Ansaldo, que pilotó el apa
rato, aterrizó, cerca de las tres de la 
tarde, en el campo de polo de Puerta 
de Hierro, obligado por la intensa nie
bla, que le impedía llegar al aeródro
mo; el avión fué remolcado por un 
pequeño automóvil hasta la calle de 
Sevilla. 

Son los aparatos del tipo «Havilland 
Month», Iguales a los que usan los Clubs 
aéreos de Inglaterra para turismo, re
creo o escuelas de pilotaje. E l fuselaje 
tiene color encarnado, y las dobles (tfas 
blanco plateado. E l peso de estos bi 
planos es de 600 kilogramo?; el precio, 
cerca de 25.000 pesetas; la longitud del 
fuselaje, 7,50 metros; anchura, 9, y al 
tura, 3. Como las alas pueden ser re-

. . 1 1 u 1 K/I J ^ J I Pagadas hacia atrás, hasta unirse, los 
Agasajo a l alcalde de M a d n d aviones ^ encierran fácilmente en un 

garage cualquiera. El gasto de gasoli 
na es de 20 litros por hora. Los moto 
res son Cirrus, de 30-80 HP. Los Havi 
lland Month adquieren de velocidal 
máxima 160 kilómetros y de mínima 65. 
Aterrizan en muy poco espacio y pue 
den ser arrastrados por una persona. 
Con aeroplanos de este modelo se han 
hecho viajes en etapas, como el de 
Londres a la India—5.550 millas—, 
otro a E l Cabo. Para esto hubo que 
aumentar el depósito de gasolina, púas 
llevando dos pasajeros y equipaje, el 
radio de acción del aparato no pprmitp 
volar más que durante cuatro horas. 

El presidente del Aero Club, duque 
de Estremera, nos manifesté ayer que 
esta compra tiene por objeto servir los 
fines de divulgación y propaganda de 
la aviación asignados al Club. El prin
cipal uso de los aviones será para es
cuela de pilotaje, y también para recreo 
o turismo. Como los socios del Aero 
Club son muchos, es de suponer que 
en un principio no podran anrender 
el manejo de los aviones las personas 
que no pertenezcan a aquél. Los aero
planos tienen doble mando; pueden 
montar un piloto o un pasajero o apren
diz. 

El Aero Club—añade su presidente-
no se propone fines utilitarios; sólo co
brará por hora de vuelo lo necesario 
para cubrir gastos y amortizar el im
porte de los aparatos. En las escuela? 
de vuelo el precio por hora es de 250 
pesetas; en Havilland Month sólo se 
llevará por hora unas 75 pesetas. Si 
esta prueba da resultado, se. adquiri
rán, sin duda, más aviones. 

Los aeroplanos se guardarán en un 
hangar propiedad del Chtb. en el aeró
dromo de Getafe, donde se encierran 
otros aviones, de los que son propie
tarios don Tosé María Ansaldo y don 
Ernesto Navarro. 

E l público que se congrecró ayer para 
ver el avión fué muv numeroso. 

Alcalá de Henares, sin novedad. Vino en 
tren a Madrid. 

Parece que se celebrará una solemne 
ceremonia para el bautizo de los peque
ños aviones. 

Funerales por Benedicto X V 

Unos 150 antiguos alumnos del Cole
gio de San Isidoro obsequiaron anoche 
con una comida a don José Manuel Aris-
tizábal, alcalde de Madrid, que también 
fué alumno de dicho Colegio. Fueron 
dos horas de cordial alegría, de ambien
te de franco compañerismo y de viva 
satisfacción por el recuerdo de otros 
tiempos. Entre los comensales había dos 
alumnos del Colegio en representación 
de sus compañeros. 

Don Constancio de la Fuente, director 
del Colegio, leyó unas sentidas cuarti
llas de cariño al señor Aristizábal y de 
felicitación por su triunfo. E l señor 
León Ramos, presidente de la Audien
cia Territorial de Madrid y antiguo 
alumno, dedica un sentido recuerdo a 
los profesores y compañeros muertos; 
también dedica un recuerdo a don An
drés Manjón, alumno que fué de mismo 
Colegio, y, por último, dice que bien me
recen una felicitación los que han ele
gido al señor Aristizábal para el cargo 
de alcalde de Madrid. Don José Rincón 
leyó una inspirada poesía, que mereció 
muchos elogios. 

Don Salvador Crespo dice que don Jo
sé Manuel Aristizábal llegó a la Alcal 
día por méritos propios, por su traba
jo, por su conducta intachable; añade 
que todos deben ayudarle y aboga por 
que constituya la Asociación de Anti
guos Alumnos. Por esta unión hace tam
bién votos el señor Martínez Kleyser. 
el cual ofrece también su concurso di 
alcalde de Madrid. Pronuncian también 
sentidas palabras los señores Tizón y 
Oyate, éste profesor del Colegio, y a 
continuación el conocido acto" Luis Ba-
llester lee unas cuantas adhesiones de 
las muchas recibidas de Madrid y pro
vincias, y unas cuartillas—cuyo autor 
no dijo—y al pie de las cuales figura
ban los nombres de cuatro profesores 
muertos; las cuartillas encerraban una 
serie de consejos. 

El director del Colegio se levanta nue
vamente para manifestar el propósito 
de constituir la Asociación de Antiguos 
Alumnos, cuyo primer acto será la ce
lebración de una misa en San José por 
los compañeros fallecidos. (Toóos fueron 
muy aplaudidos.) 

Don José Manuel Aristizábal, por úl
timo, habla muy emocionado para en
salzar la unión de almas que se adver 
tía en este acto, .presidido en realidad 
—dioe—por la imagen de San Isidoro. 

Comprenderéis—añade — que después 
de todas las pruebas de cariño que pa-

Mañana, domingo, se cumple el sexto 
aniversario del fallecimiento de S. S. 
Benedicto XV (q. e. p. d.). 

En memoria del Santo Padre se ce
lebrará en la Iglesia Pontificia un fu
neral el próximo día 25, a las diez y 
media de la mañana. 

Las causas de este aplazamiento se 

d e G u a d i x 
Todas las misas que se celebren maña-i 

na, Grijalba, Isla, Loja, Molina, Pidal, 
Polav,eja, Puebla de Rocamora Rafal,! dQ 
Riestra, Santa María, Sierra, Squilache, P ^ ^ V l . L J . J l ™0 aa h^w*»™ 
Valerioia y Villanueva de Valducza. a los médicos rurales que se hubiesen 

va uc vai"UCí'a- (distinguido por sus trabajos en favor 
Los condes de Ago lar Andino C a s - ^ ia educación de las madr€s en los 

na domingo en la Iglesia Pontificia de¡ tillo Fiel. Egara, L r . l , blimes ae "¿a-, ^ ^ ^ ^ de Pliericuitura y Materno-
San Miguel (calle de San Justo), duran- bante, Heredia Spínola, Ramiranes, K€-!|0„¡a haciendo intensa campaña en 
te lás cuales estará expuesta Su Divina j tamoso, Tore-Arias, Torres Cabrera y nrn p̂ la lactancja niño de pecho 
Majestad, serán aplicadas por el alma del yoldi . 
excelent ís imo y reverendísimo señor don 
Angel Marquina Corrales. 

I n s t a í a c i o n e s d e a l ú m b r a l o 
E L E C T R I C O , T I M B R E S , T E L E F O H O S 

Y P A R A R R A Y O S 
Jaime Ruiz. — Arenal, 22. 

Oficinas 60 pesetas. P i y MargaU, 18. 

El barón de Troncoso y el de Ruaya. 
Señores Abella. Ahumada, Alvarez de 

pro de 
de su madre, para conseguir disminuir 
la mortalidad en el primer año de la 
vida, y hayan realizado actos mérito-Toledo, Altamirano, Areitio, Rarroso y:r¡os'en fav¿r áe ia higiene infantil. 

llerato. 

E l secretario de la C . 

I . de E . , a Barcelona 

Ayer marchó a Barcelona el secreta
rio de la Confederación Internacional 
ile Estudiantes, Jan K. Pozaryski. qu^ 
ha estado varios días en Madrid. E l 
viaje ha sido motivado por el des?o 
de dicha entidad de incorporar a sus 
ñlas a los estudiantes españoles, para 
lo cual se ha entrevistado con el pre
sidente de la Confederación de Estu-

deben a la festividad del domingo, a j diantes Católicos de España, organiza 
ser el santo del Rey el lunes, y a la en- ción que llevará a la Confederación 
trada en Toledo del Cardenal Primado'internacional de Estudiantes la repre-
el martes día 24. | sentación de España según el deseo del 

. ¡Comité ejecutivo de ésta. 
L a bandera para el Vaticano 

Banquete al tenor Juan García 

Oura 
mas. PORIRDH GGliEO 

¡¡abollones ulcerados. 

herpes, ecze-
quemaduras. 

grietas, gra
nulaciones. 

Vilanova, Bascarán, Bermejillo. Bernar, 
Bilbao, Borbón, Caro, Coello, Cernuda,! 
Castro y Santoyo, Campos Olcinellas. 
Casanova, Díaz Agero, Diez de Rivera. 

Premios de buena crianza.—Diez pre
mios de 150 pesetas cada uno a las ma
dres que mejor hayan criados dos geme
los en lactancia materna o mixta; ocho 

Danvila. Die y Más, Elío, Escobar, Es- premi0S ¿e 100 pesetas cada uno a las 
pinosa de los Monteros, Franco, Per- ie mejor havan criado un solo niño en 
nández Alcalde, Fernández y P^nandez,! lactancia materna; seis premios de ' 100 
Fiscowitch, G:rá.ldez de Borbón, G;iz*¡ poetas cada uno a las que mejor ha-

vajal. Jara,; van criad0 un niñO'en lactancia arti-

D E 

E L 

quez, Gullón, Heredia y Carvi 
La Cuadra, La Serna, Maldonado y Rar-|ficial- seis premios de 100 pesetas cada 
do Marañón, Martos y Zabalburu, Men- uno a las que m€jor hayan criado a 
doza y Esteban, Merry del Val, Met- otro niñ0 en i^tancia artificial, 
ternich y Silva. Muñoz, Narváez y Ulloa, I F/StúS nifi()S n0 tendrán menos de un 
Olivares y Bruguera, Ordax Avecilla,, afl0 nj tampoco más de dos. , 
Pérez de Guzmán y Escrivá de Romaní,! Maestros y maestras—Dos premios de 
Pérez Hernández, Pérez Seoane. Pique- -QQ poetas cada uno y diploma de mé-
ras, Ramírez de Arellano, Retortillo y|rito a los maestros o maestras de es-
Tornos Rivero y Aguirre, Rodríguez [ cueia privada o pública que sean auto-
Sanra María, Rojas y Pascual de Ro-i,.eS( respectivamente, de la mejor Mfi-
nanza. Saavedra y Lombillo. Sandoval, ,^0, .^ qUe desarrolle los siguientes te-

• ^ « p * ¡Silvela y Viesca. Sala, Senra, Sotoma-lmas. 
C U O T A S í A l G P i S l J y o r y Valenzuela, Toda, Torres, Valde-j «importancia social que tiene la edu-

' rrábano y Abaroa y Valle y Lersundi. ! ración del niño en los primeros cinco 
Les deseamos felicidades. i años de la vida y métodos prácticos 

Bodas ¡ para realizarla.» 
cMedios de efectuar en la escuela la 

Gestión rápida, seria y eficaz 
A G E N T E D E P R E S T A M O S P A S A 

BANCO H I P O T E C A R I O 
E R N E S T O H I D A L G O . Torrijos, 1. Telé 

fono 55.056 

A petición de varias entidades, que no 
han tenido tiempo suficiente para la 
propaganda y recaudación, se prorroga 
hasta el 30 de marzo la suscripción para 
la bandera que ha de llevarse al Vati
cano. 

Las cuotas son de 10 céntimos a cinco 
pesetas, y en Madrid pueden entregarse 
en la Acción Católica de la Mujer, 
Puerta Cerrada, 5, de diez a dos y de 
cinco a ocho de la tarde. 

F e d e r a c i ó n de E m -

L a colonia aragonesa de esta Corte dic 
ayer un banquete al divo Juan García, 
por su interesante actuación en la Zar
zuela durante la temporada de ópera. 

Asistieron al acto el ministro de Gra
cia y Justicia, el rector de la Universi
dad Central, el general Mayandía, los 
alcaldes de Zaragoza y Huesca y el maes
tro Saco del Valle. 

Al champán el señor Ponte, que repre
sentaba al ministro de Instrucción pú
blica, pronunció unas palabras. 

*" ' —;— ! También habló el Deán de Teruel, se-
presas p e n o d í s t i c a s • Buj, para ofrecer el banquete. E l 
—-—1 presidente del Centro Aragonés de Bar-

Con fecha 19 del mes corriente ha|Ceiona. señor Gayos, en nombre de la 
quedado constituida en esta Corte la1 Comisión organizadora, leyó las adhesio-
Federación de Empresas periodísticas.jnes recibidas. 
Sociedad consagrada, según el artículo E l señor Bermejo resumió los discurso? 
primero de sus estatutos, a la defensa de las personalidades precitadas y dif 

Lquipo completo hecho. IS5 ptas. A medi
da, 220 pesetas. Visiteuoé por pre«apue<!to. 
y al mismo tiempo co-utetnplará expü«iición 
de modelos CASA C A R M E N A , Hey de lo.: E j d ffcbreru a las clnco y media 

Gabanes Casa de tas Trincheras. L i í . H 
4. D U Q U E D E A L B A . 4 de la tarde 

en el templ 
leí matrimonio de la angelical señorita 
Carmen Incenga Latorre y don Rafael 
Martínez y Cánovas del Castillo. 

— E l día 2 en San Sebastián se pos-
Editadas en el mes de diciembre de 1927' temarán ante el ara sania la encanta-

Oficial.—Keglamento para la aplicación i sefi0r¡ta Soledad Brúnet Serrano 
del Estatuto de lae Clases Pasivas 1,5D 

. se m ü r á r e n e7ernÍs lazos | verdadera educación moral y religiosa , 
n de San Jerónimo el Real Seis premios de 2o0 pesetas cada uno 

lo de ban jeronuDO «i f**" v ñÍT)]nmñ_ rtp mérito ^ r a los maestros 

U L T I M A S P U B L I M B 

y mejoramiento de los intereses mora 
les y materiales de las Empresas de 
periódicos diarios que se publican en 
Madrid. 

Al acto de constitución de la nueva 
entidad concurrieron representaciones 
de las Empresas que editan los diarios 
La Epoca, El Imparcial, El Liberal, He. 
raido de Madrid, E L DEBATE, Eí SOí, 
La Libertad, La Voz, Informaciones y 
A B C , que son las que. de momento, 
integran esta Federación. 

Para la presidencia del Comité eje
cutivo fué designado, por voto unánime 
de los reunidos, don Torcuato Luca de 
Tena, director de A B C; para la vice-
presidencia, don Vicente Saracho, ge
rente de E l SOÍ y La Voz; para el car
go de secretario, don Juan Sarradell, di
rector de Informaciones, y para los d" 
vocales, el marqués de Valdeiglesias 
(La Epoca), don Graciano Atienza, sub
director de E i Imparcial; don Juan 
Busquets, de la Sociedad Editora Uni-¡ 
versal (Eí Liberal y Heraldo de Ma-\ 
drid), y don Francisco Herrera (EL DE
BATE). ^ 

las gracias por el agasajo, en nombre 
del tenor. 

Curso m é d i c o sobre 

Vuelos Londres-Ma-

accidentes del trabajo 

Durante los meses de marzo, abril y 
mayo del corriente año se dará en el 
Instituto de Reeducación Profesional un 
curso médico sobre accidentes del tra
bajo. 

Estará a cargo de los doctores Oller, 
Lafora, García Triviño, Mellan, Gonzá
lez Diez, Casanova, Azpeitia, Germain y 
Bilbao, médicos del Instituto, desarro
llando cada uno los temas de su espe
cialidad. 

L a matrícula es gratuita y reservada 
a los médicos. Se ha fijado en 15 el nú
mero máximo de alumnos. 

Para inscripciones y detalles, dirigir
se al Instituto de Reeducación Profesio
nal, Finca Vista-Alegre, Carabanchel 
Bajo. 

E l L ibro de O r o Iberoamericano 

L a niebla envuelve a Madrid La Unión Iberoamericana de Madrid, 
ha editado el libro de oro iberoamerica
no, que contiene cuantos datos e Infor
maciones sobre el progreso cultural, 
económico y social de España, pueden 
redundar en beneficio colectivo. 

Contiene también un catálogo oficial 
y monumental de la próxima Exposición 
de Sevilla. 

pesetas. 
N U E V A S A D M I N I S T R A C I O N E S 

E X C L U S I V A S 
Vilallonga.—«Herencias y herederos» 5 

pesetas. 
Gascón.—«Tratado de Derecho Adminis

trativo». «Doctrina general»: parte segun
da, 7 pesetas. 

Bordiü.—«La emigración de los campos 
a las ciudades». «Causas y remedios», 2 
pesetas. 

Beneyto.—«Los metilos de Cultura y la 
centralización bajo Felipe II», 4 pesetas. 

Tejera.—«El rapto» (segnnda edición muy 
aumentada). 4 pesetas. 

Bordiú.—«Memoria escrita en defensa del 
Madrid viejo, 192(5», 3 pesetas. 

Idam.—«Las bolleza« de las vías públi
cas, 1927», 2 pesetas. 

Idem.—«Los Municipioe y los seguros so
ciales, 1927.» 4 pesetas. 

EDITORIAL REÜS, S. A. 
CASA F U N D A D A E N 1852 

Empresa propietaria de más de 2.000 
ediciones jurídicas y del Centro «Edito
rial Reus». 
Clases: Preciados, 1 Libros: Preciados,'6. 

Correspondencia: Apartado 12.250 

y don José Múgica. 
—En abril tendrá efecto el enlace de 

la preciosa señorita Julia Cárcer Des-
dier con don Eduardo Ortiz de la To
rre. 

—En el oratorio del Santísimo Cristo 
de la Salud se verificará el martes 24. 
a las doc£ y media, el enlace de la lin
da señorita María Muguiro y Plerrad 
con el joven marqués de los Alamos 
del Guadalete. 

Mejora Cristina de Arteap;> 
Hoy sábado, de cinco a siete de la 

tarde, en el templo del Cristo de la 
Salud habrá Exposición de Su Divina 
Majestad, dedicada por un alma piado
sa a pedir por la salud de la mencio
nada señorita. 

Aforfunadamente, las noticias que ha
bía ayer eran mejores. 

De nuevo hacemos muy fervientes vo
tos por la salud de la hija mayor de 
los duques del Infantado. 

Viajeros 
para París, los marque-

d r i d, accidentados 

Los aeroplanos adquiridos por el Aero 
Club, han sido traídos desde Inglaterra 
a España en muy malas condiciones 
de tiempo. Volaron por Francia nues
tros aviadores en dias en ios que ei 
tienripo, de niebla o vientos, fueron cau
sa de que no funcionasen los servicios 
de las lineas aéreas comerciales; pero 
los aviadores del Aero Club no desistie

ra mí habéis tenido, yo no pueda si no • ron p0r est0 de sus propósitos en su 
dar rienda suelta a mis sentimientos. | afán ^ negar pronto, y para demostrar 

que no se arredraban. 
Los dos aviones del Aero Club han 

venido conducidos por el comandante 
Bellod, jefe del Aeródromo de Burgos, 
y el teniente don Juan Antonio Ansaldo. 
El aparato averiado en Quintanapalla, 
es el comprado, para su uso particular, 
por el duque de Estrera, y venía con
ducido por el aviador civil, don José 
María Ansaldo. 

La niebla ha sido intensa, y puede de
cirse que continua durante todo el via
je. En ocasiones, los vientos contrarios 
tenían velocidades de 90 kilómetros. En
tre Londres y París la densidad de la 
niebla era tal, que los pilotos estaban 
desorientados. E l teniente Ansaldo oyó 
el paso de un aparato del servicio aéreo 
regular Londres-París, y muy satisfecho, 
le siguió a poca distancia por creer 
que el piloto del mismo iba orientado; 
Pero al darse cuanta éste de que le se
guía un avión, hizo virar el suyo y se 

Yo os aseguro que en las amarguras 
que me proporcione este cargo—que no 
busqué—, me será un sedante el-recuer
do de este acto, tan simpático. 

Dedica un sentido recuerdo a los 
profesores y alunónos ya muertos, y 
agradece la colaboración que se le ofre
ce, y a la que él desea corresponder 
con toda el alma. 

También aplaude la idea de fundar 
una Asociación de Antiguos Alumnos. 

E l alcalde de Madrid escuchó una ova
ción cariñosísima y recibió muchas fe
licitaciones. 

C o m i s i ó n provincial permanente 

En la sesión celebrada ayer por la 
Comisión provincial permanente se con
cedieron subvenciones de 15.000, 5.000. 
20.000. 10.000 y 20.000 pesetas a los Ayun
tamientos de Pinto, Vill'>,K', Caraban
chel Bajo, Majadahonda y San Fernan
do, respectivamente, para obras de ca
minos vecinales, y otras de 20.000 a los 
Ayuntamientos de Carabanr^' Bajo y 
San Fernando-, estas subvenciones tie
nen que ser sancionadas por el pleno. 

Fueron adjudicadas definitivamente 
las subastas de obras para los caminos 
vecinales de Villavieja a la carretera 
de Francia—travesía de Bu'traíro—, y 
para el trozo segundo de la sección de 
Miraflores en la carretera de E l Molar 
a Rascafría; importan, respectivamen 
te, 53.600 y 132.500 pesetas. 

Se acordó rogar al Ayuntamiento ma 

L a niebla empezó a enturbiar la at
mósfera de Madrid a las primeras horas 
de la tarde de ayer. Conforme fué avan
zando el día se hizo más intensa. A unos 
cicuenta metros de distancia se distin
guían con dificultad las personas. E l 
tránsito de carruajes se realizaba peno
samente, salvo en las calles céntricas, 
en que la iluminación artificial intensa 
disipaba las tinieblas. En el presente 
invierno es ésta la niebla más densa 
que se ha registrado hasta ahora. 

Para averiguar la causa de ella acu
dimos al Observatorio Meteorológico, 
donde su jefe, el señor Meseguer, nos 
explicó amablemente que ya en la pre
visión del tiempo hecha ayer mañana 
se había indicado que en España se for
marían algunas nieblas. 

Reina sobre nuestra Península en es
tos días un intenso anticiclón, y cuando 
ocurre este fenómeno en invierno hay 
propensión en sus bordes a la aparición 
de nieblas. Ayer mañana dominaba so
bre Madrid un viento débil del Este, 
que poco antes de mediodía se convirtió 
en viento también débil del Sudoeste. 
Este cambio ha sido el deteiminante del 
fenómeno. E l es prueba de hallarse Ma
drid en la región fronteriza del anti
ciclón. 

L a temperatura durante el día fué 
más benigna por la tarde que por la 
mañana. A las seis de la tarde era de 
unos tres grados, aproximadamente; 
pero no se sentía frío, a causa de la 
misma humedad del aire. 

L a autopista Madrid-Valencia 

L a Delegación de Prensa. Publicidad 
y Propaganda de la Sociedad Auto-pista 
Madrid-Cuenca-Valencia ha editado un 
lujoso folleto, que contiene una ligera 
descripción del proyecto definitivo de 
la auto-pista, entregado al ministro de 
Fomento. 

En el mismo libro figuran la Memoria 
y estatutos de la Sociedad coníésiona-
ria, biografías, retratos, autógrafos, opi
niones, paisajes y riquezas de las tres 
provincias interesadas en el proyecto. 

Las principales opiniones son del pre
sidente del Consejo, ministros de la Go
bernación, Fomento, Hacienda y Traba
jo, directores generales de Agricultu,-H, 
Deuda, Comunicaciones y Comercio, In
dustria y Seguros, alcaldes de Madrid. 
Cuenca y Valencia, Arzobispo de Valen
cia y Obispos de Madrid-Alcalá y Cuen
ca. También hay opiniones de algunos 
directores de periódicos de las tres cita
das provincias. 

Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 

C u i d e u s t e d 

su es tómago 
porque es la baso de 

su sa lud 
* 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

DIGESTONIGO 
v e N T * 

del Dr. Vicente 

c u P A R H A C I A S 

y diploma de mérito para 
o maestras de escuela nacional o pri
vada que después de cumplir meritoria
mente con todo lo que hoy es precep
tivo en la escuela pública, hayan rea
lizado labor -social fuera y dentro de 
ella, en orden al mejoramiento moral 
tle las clases desvalidas por sí mismas 
y con el concurso de las acomodadas. 

Dos premios de 250 pesetas cada uno 
y diploma de mérito, que el Consejo 
Superior de Protección a la Infancia 
adjudicará con carácter de oportunismo 
en cualquier momento que durante el 
año tenga conocimiento . justificado fia 
haberse realizado actos meritorios de 
orden .pedagógico que hagan preceden
te la distinción señalada. 

Viudas pobres que tengan más de sri* 
hijos menores de catorce años, matri
monios de obreros y labradores pobres 
que hayan prohijado o recocido nifms 
y matrimonios de obreros pobres que. 
tengan más de siete hijos menores de. 
catorce años—Diez premios de 200 pe
setas cada uno a otras tantas vii ídis 
pobres residentes en Madrid, capita'.i»s 
o pueblos, que tengan más de eels lu
ios menores de catorce años y demues
tren conservar con más celo ^.mora
lidad la vida de éstos. 

Seis premios de 200 pesetas cada uno 
a los matrimonios de obreros o labra
dores pobres que hayan prohijado o re
cogido huérfanos o abandonados, faci
litándoles instrucción, alimentándolos y 
sosteniéndolos con verdadero amor y 
cariño. 

Diez premios de 200 pesetas cada uno 
a otros tantos matrimonios de obreros 
pobres que tengan más de siete hijos 
menores de catorce años, residentes on 
Madrid, capitales o pueblos, y just:fl-
quen conservar con gran ce!o y mo
ralidad la vida de éstos. 

Personas que hayan salvado la vida, 

Han salido ¡ 
ses de Ivanrey. 

Regreso 
Han regresado a Madrid: de E l Espi

nar, don Domingo Rodríguez Arce Ma
teos; de Barcelona, los condes de Güell 
y su hija Carmen. 

F a l l e c i m i e n t o 

En Granada ha muerto el señor don 
José Márquez Cortázar, jefe de negocia
do de primera en la Delegación de Ha-

Fué un ferviente católico, y como tal ^ ^.7ún n/,io.-Seis premios de 300 pe-
ha muerto setas cada uno, diploma de mérito y 

Al hermano, don Carlos, estimado ami- una insiSn^ 'Pro-Infantia. a las per-
go nuestro y jefe del Registro del mi- sonas ^ h a ^ n salvado la vida de 
nisterio de Fomento, enviamos sincero 
pésame. 

A n i v e r s a r i o 

Mañaan se cumplirá el noveno de la 
muerte de la señora doña Emilia Agui
rre y Basterrechea de Melgosa, de gra
ta memoria. 

Todas las misas que en esa fecha se 
digan en Madrid en la panoquia de 
Santa Cruz y en la de Revenga (Sego-
via) serán en sufragio de la difunta, 
a cuya distinguida familia renovamos 
la expresión de nuestro sentimiento. 

algún niño con riesgo de la propia. 
Fundadores de instituciones 'benéfi

cas.—Ei Consejo Superior, a propuesta 
de las Juntas o por iniciativa propia, 
podrá otorgar diploma de honor a fun
dadores de instituciones benéficas que 
funcionen con éxito, a los diversos pun
tos que abarca la ley de Protección a 
la Infancia vigente. 

N o t a s m i l i t a r e s 
E l Aba te P A R I A 

E C u r s o d e 

m e c á n i c o s 

tengan 
canica. 

v o c a c i ó n por la me-

Estado general.—Al Noroeste de Esco
cia se halla el centro de perturbación 

C o n f e d e r a c i ó n de E s - ; atmosférica, qne produce lluvias en las 
islas Británica^. 

Para hoy tud i antes Cató l i cos 

La Federación de Estudiantes Católi
cos de España ha publicado la Memo
ria del curso 1926-1927, en la que figu
ra la VI Asamblea General celebrada 

Casa del Estudiante.—7 t. Don Céear Si-
lió, con el tema t E n torno a la reforma 
can«titucionaU 

Colegio de médicos (Esparteros, 9).—5 t., 
en Salamanca. Los puntos principales: junta general. 
son «La reforma universitaria españo-i C m z Boja, 6.» comis ión (dietritos de la 
la» y «Las relaciones escolares hispa- Inclnea y Palacio, Duque de Alba, 9, prin-
noamericanas». cipal).—10 n-. Junta general. 

Ei primero conUene una crítica de i Centro del Elércl to y de 1» Armaba (Ave-
las disposiciones legislativas que han!mda deJ ^ P e ° f l v e r ' ^ - - C a p i t á n Pe-

• J , n # ~ TT • • , rez y Fernández Chao: «El poder manti-
imciado la Reforma Universitaria y los mo yf&ctoT BMakfiiailj 
puntos básicos para las reformas uni- Económica matritense (Pitusa de la Vi-

puso detrás del es-pañol para seguirle.]vemitarias inminentes. ¡Ua, 2).-«,30 t., don Luis Santieteban de 
Las etapas han sido diversas. Los tres En cuanto a las relaciones escolares Uezo: «España en el reinado de Felipe I I 

aviones no se encontraron sino en Pa- hispanoamericanas contiene una docu- y *ín el de Carlos III.» 
r ís , Burdeos y Burgos, porque cada 
aviador aterrizaba en el aeródromo o 
punto qui- podía o le obligaba el tiempo. 

El comandante Bellod, al tomar tie
rra en un terreno húmedo y no adecua
do, sufrió la rotura de la hélice de su 
av ión ; pero la avería se reparó pronto. 

Don José María Ansaldo, que llevaba 
como pasajero a sn hermano don Enri
que, se vió en grave peligro cerca do 

mentad;, ponencia presentada a la Asam
blea por la Federación Sevillana. 

Referente al tema II hay unas conclu
siones de régimen Interno de la Con-
feoeración y entre las conclusiones adi
cionales destaca un voto de gracias a 
su majestad y a la Junta de la Ciudad 
Universitaria. 

Termina la Memoria con un censo 
oficial de la Confederación, establecido 

dri leño que manifieste su resolución res- Burgos, pues a causa do la niebla es- de esta forma, según las Asociaciones 

Facultad de Derecho (Universidad Cen
tral).—6 t., don Jerónimo González: «La.< 
cosas fungibles.» 

Instituto de reeducación profesional.— 
6 t., don José Mallart: «El trabajo domés
tico complementario de la población ru
ral de España.» 

Instituto francés (Marqués de la Ense
nada, 10).—7., t., M. Phil ipat: «La decora
ción de los barco«.» 

Museo del Prado.—11 m.. don Elíae Tor
mo : «Los últ imos primitivos flamencos.» 

Sociedad Central de Arquitectos (Príoci-

G r a n o s - P a n a d i z o s 
T u m o r e s . H e r i d a s . Q u e m a d u r a s 

Calma el dolor Suprlrm; la inflamación Cura promu 
y radicalmente No deja cicatriz Evita la dolorosa 

operación quirúrgica Basta usarlo una vez 
para comprobar estas afirmaciones Caja I'SO ptas 

S I U S T E D N E C E S I T A 

duplicar la capacidad de su me«a de tra
bajo lo conseguirá acoplando al costado de 
ella una mesita auxiliar giratoria en ní
quel, con tablero roble de 39 por 39 cm., 
con resistencia para máquina de escribir 
o calcular, y qne por 55 pesetas vende 
A S I K P A L A C I O S . Preciadog, 23.—MADRID 

Ha sido nombrado ayudante de campo 
del capitán general de la cuarta región 
el comandante de Infantería don Adolfo 
Cañas Sánchez. 

— E n virtud de concurso, han sido nom-
•• 111 ii 1111111 n 1111111 n • 111111 !• 11 •, r •.. i - I brados los alféreces de escala activa, don 

1 l l l l l l l l i m i l l l l l ü Dionisio Moreno Duran, y don Fél ix Fer-
S1 nández Nieto para el depósito de Kecría y 
9 Doma de Ec i ja , y el teniente don José Lobo 
• Navapcuéti, para el de ganado de Ceuta, y 
B luna el banco de pruebas, el capitán de 
^ Arti l lería, don Kaatoii Marzal Albarrán. 
Hi —Se ha autorizado a don Pedro A.varez 
| | i Velluti, auditor de brigada, el uso sobre 

A x r í d i ^ í P | ê  uniforme de las insignias de la ürdou 
L l C x \ . V l í l C / l O I l = Militar de San Juan cU Jeruba'.én o do 

|— Malta a que pertenece. 
— — L l «Diario Oficial» de ayer dispone que. 

A e r o n á u t i c a Militar abre un = con inotlvo del sant0 del Rfy' e\ lune9 
ü próximo se entregue una peseta a los sar-

concurso entre paisanos, cabos ^ gentes y 0,5ü pesetas a cabos y soldados 
y soldados del Ejérc i to que 1 do toda ^«paña. con carg0 al fondo de nia-

— erial de lus cuerpos. \ 
= —Se ha concedido la medalla de Sufri-
H mientos por la Patria a doña Isabel Mati-
S1 lia Mangas, madre de los soldados Anetel 
| | ; y Matías Rodríguez Matilla, desaparecidos 
— en campaña. 
¿Si —Se ha dispuesto que el coronel de In-
Si fantería, don Julio Mena Zucea, desem-
= peñe el cargo dp presidente de la ponencia 
W le su arma en la comisión de Táctica. 
Hj _ S e ha concedido licencia, para contraer 

Para informes, dirigirse a la P mntrimni.io al coronel de Estado Mayor. 
« don Francisco Cabanas Blazquei, con do-
pi ña JuÜta Ubayo Martínez, y al teniente 
S de Intendencia, don Alfonso L'orente Gó-
=|¡ mez Cazo, con doña María Castañeda Gue-

A r . • c: rrero. 
x \ . C r O r i 3 . " l i r i C 3 . = —Se ha (li-nup^tn que los ahmnn« de la 

%. 29 promoción de la Escuela Superior de 
|?i Guerra pasen a continuar sus prácticas 

en los cuerpos que se indican en el «Dia
rio Oficial» de ayer. 

—Se han abierto los siguientes concur
sos: para asistir al primer curso anual do 
mecánicos automovilistas, con arreglo a l;us 
bases publicadas en el «Diario Oficial» 
do: ministerio de la Guerra do ayer; p ira 
cubrir una vacante de auxiliar en la B'is-
ralía del Consejo Supremo de Guerra y 
Marina, correspon.l'onte a teniente coronel 

W de Infantería ( E . A . ) ; de comandante de 
1«A Caballeríj» en dicha Fiscal ía; de rnmnn lan-

t« de Artillería en la primera «eoción de 
1ft T>pne'« Centra! de T iro ; de teniente de 
Artillería en la fábrica de Trubia y otra 
en la fábrica de pólvoras de Murcia entre 
comandante y capitanes de Arti l lería. 

—Se ha concedido el pase a disponible 
voluntario a los capitanes de Caballería 
don Felipe Navarro Morenés, don Pablo 
González Rojo y don Rafael de las Moreras 
Alcalá. 

E n la Escuela de M e c á n i c o s 
de Cuatro Vientos se da ense
ñanza completa, cobrando jor
nal desde el d ía de su ingreso. 

i S e c c i ó n d e 

s Ministerio de la Guerra i 

• M i i i m i n i n H i 111111111 i n n M H i H i f r i 

Huevos para incubar 
Conejos gigantes de España Velázquez, 
T.o 65.444. tGBANJA SAN JOSE D E 

MONTAÑA». 

A I efectuar sus compras, 

haga referencia a las anun

cios l e í d o s en E L D E B A T E 



Sábado 21 de enero de 1028 
E L D E B A T E 

MADRID.—Año XVIII.—Núm. 5.778 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S ^onge 
MUEBLES B E LUJO 
VENTAS AE CONTADO INFANTAS, 3 4 

•OEr 
4 POR 100 INTERIOR.—Serie F (71,30) 

71-20; D (71,30), 71,25; C (71.30), 71,25;' 
B (71,30). 71,25; A (71,60). 71.25; G y 
H (71.30), 71.25; fin de mes. 71.40. 

4 POR 100 EXTERIOR.-S€rie F (86,25) 
86,25; D (86,35), 86,35; C (86,40). 86.40; 
B (86.55). 86,55; A (87), 87; G y H 
(87), 87. " 

4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie C 
W).50). 86,50; R (86,50), 86,50; A (86.50) 
86.50. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.-Se-
ne A (103). 103,25; R (103). 103.25; C 
(103). 103,25. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto).—Serie F (92,80), 92,90; E 
(92,85), 92.85; D (92.80), 92,85; C (92,85), 
92,85; R (92.85), 92.85; A (92,85), 92,85; 
diferentes (92,90), 92.90. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impu€sto).-Serie E (103.70), 103.80; D 
(103.70). 103.80; C (103.70), 103,80; R 
(103,70), 103,80; A (103,70). 103,80. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.-Se-
rie E (94), 93.75; D (94), 93,75; R (94), 
93,75; A (94), 94. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se
rie D (93.50), 93,40; C (93,50), 93.25; R 
(93,50), 93,25; A (93.50). 93.25. 

DEUDA FERROVIARIA.—Serie A (103). 
103; R (103). 103; C (103). 103. 

AYUNTAMIENTOS. — M a d r i d 1868 
(99,25), 92.25; Deudas y obras (91), 91; 
Ensanche 1915 (92), 92; Villa de Ma
drid: 1914 (89). 89; Mejoras Urba
nas 1923 (96). 96.25; Subsuelo (94). 95. 

VALORES CON GARANTIA DEL ES
TADO. — Transatlántica. 1925. mayo 
(100,20), 100,50; noviembre (100.25). 100.50. 
Tánger-Fez (103), 103. 

CEDULAS HIPOTECARIAS.—Raneo Hi
potecario Español: 4 por 100 (92), 91,75; 
5 por 100 (101), 101; 6 por 100 (111,25). 
111,50. 

EFECTOS PURLICOS EXTRANJEROS. 
Marruecos (90.80). 91; Empréstito ar
gentino (103.50), 103.50. 

ACCIONES.—Raneo de España (590). 
588; ídem Hipotecario (537\ 539; ídem 
Español de Crédito (335). 333; ídem 
Central (155). 151; ídem Sáinz (112.50). 
110; ídem Río de la Plata, fin corriente 
(210), 217; Hidroeléctrica Española (193). 
193.50; Chade. D (785), 780; Mengemor 
(275), 28.6; Unión Eléctrica (128), 128; 
Telefónica (99,75), 99.50; Duro-Felgue-
ra: contado (64). 64,25; fin corriente. 
65; fin próximo. 65; Guindos (89), 90; 
Fósforos HDO). 150; Tabacos (204\ 205; 
Fénix (370), 370; M. Z. A.: contado 
(547.50), 546; fin corriente, 546; fin pró
ximo, 548; Nortes: contado (578), 578,50; 
fin córlente, 578.50; fin próximo, 581; 
«Metro» (138.50), 139; ídem cédulas (250), 
244; Tranvías: contado (118). 117,50; 
fin corriente, 117.50; ídern Gránala 
(100). 100; Azucareras preferentes: fin 
corriente, 108,50; ídem fin próximo, 109; 
ordinarias: contado (39,75). fin 
corriente. 39,75; Explosivos: '814). 812; 
fin corriente, 815; fin próximo. 820; 
nuevos (no oficial). 810; fin corriente 
(no oficial), 810; fin próxir"- (no ofi
cial), 812; Petróleos (no oficial), 129. 

ORLIGACIONES . — Gas, 6 por 100 
1 (104,25). 104,25; Chade (103.50), 103,25; 

Unión Eléctrica Madrileña, 6 por 100 
(104,75), 105; Felguera (92), 92; Cons
tructora Naval, 6 por 100 (101). 101,50; 
Transatlántica. 1922 (100), 106; Norte: 
prime*»-. (76.55). 76.70: segunda. (73). 
74,30; Huesca (87), 88,50; Norte. 6 por 
100 (105), 105.10; Valencianas (102), lo;; 
Alicante: F (97,25). 97.25; G (103.75\ 
104; I (103.50). 103.75; Oeste, segunda 
(42), 41; Madrid-Aragón (99), 99; Me
tropolitano: 5 por 100 (93), 93; 5,50 p'T 
100 (99,50), 99.50; Azucareras, 5,50 pn 
100 (101), 101; Andaluces, primera, va
riable (43,10), 44,25; ídem ídem fijo 
(66,35). 65,15; Sindicatos Agrícolas Ca
tólicos de Orihuela (97), 97. 

Monedas. Precedente. Dia 20 
0,229 

Par. 
1,00 
5,00 
1,00 
1,00 

25,22 
5,19 
1,23 
0.95 
5.60 
1.39 
1.39 
2,50 

1 franco franc... 0,23 
1 belga *0,814 
1.franco suizo... *1.125 
1 lira r 0,306 
1 libra 23,39 

5.83 
•1,395 

1 dólar 
1 reichsmark 
1 cor. checa *0,174 

•2,47 

1 escudo '0,2875 
1 cor. noruega... *1.56 
1 cor sueca 1,76 
1 peso argent.... *2,46 

Nota.—La.s cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 

B A a C E L O N A 
Interior, 71,35; Exterior, 86,50; Amor-

tizable 5 por 100, 94; Norte, 577; Alican
te, 546; Orense, 34.80: H. Colonial, 96,50; 
Tabacos filipinos, 333.50; francos, 23,10; | 
libras, 28,54; dólares, 5,845. 

BILBAO 
Altos Hornos. 167; Explosivos, viejos, 

808; nuevos, 798; Resineras, 60; Pape
lera, 135; Raneo de Vizcaya. 1.835; His
pano Americano, 220; F . C. Alicante, 
549; Construcción Naval. 104,25; Rachi, 
490; H. Ibérica. 665; E . Viesgo, 487,50 ; 
Siderúrgica Mediterráneo, 535; Sabero. 
190; Sevillana. 163. 

NUEVA YORK 
Pesetas, 17,095; francos. 39.312; libras. 

4,87,53; francos suizos, 19,265; coronas 
noruegas, 2,663; florines. 40,3i75; mar
cos. 23,835. 

EONDBES 
Pesetas, 28,51; francos, 124,04; dólares, 

4.875; francos suizos. 25,31; belgas, 
84,9825; liras. 92,16; florines, 12,0862. 

(Clerr?) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
Francos, 124,05; dólares, 4,8740625; bel

gas, 34,98; francos suizos, 25,31; flori
nes. 12,0825; liras, 92,15; marcos, 20,46; 
coronas suecas, 18,155; ídem danesas, 
18,20; ídem noruegas, 18,31; chelines 
austríacos, 34,61; coronas checas, 104,50; 
marcos finlandr-ses, 193,75; pesetas, 28,51; 
escudos portugueses, 2,390625; dracmas. 
367,50; leis, 795; milreís, 5,9275; pesos 
argentinos, 47,8125; Bombay, un chelín 
6,0625 peniques; Changaí, dos chelines 
6,75 peniques; Hongkong, dos chelines 
0,125 peniques; Yokohama, un chelín 
11,03125 peniques. 

BEBEIN 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DERATE) 

Dólares, 4,1955; libras, 20,46; francos, 
16,495; coronas checas, 12,431; milreís, 
0,506; suizos, 80,92; chelines austríacos, 
59,13; pesos argentinos, 1,794; florines, 
169>45; escudos portugueses, 20,45; pese
tas, 71,80; liras, 22,205. 

ESTOCOLMO 
Dólares, 3,7125; libras, 18,15; marcos, 

88,775; francos, 14,675; belgas, 51,95; 
florines, 150,10; coronas danesas, 99,75; 
ídem noruegas, 99,15; marcos finlandeses. 
9,38: liras, 19,75. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Vuelven a decaer los fondos públicos 

durante la sesión de ayer, en la que 
sólo los amortízables de la última emi
sión denotaron alguna consistencia. 
También los valores de crédito acusan 

cierta flojedad, en contraposición con 
los industriales, que acusan firmeza. E l 
cambio internacional, bien orientado. 

E l Interior cede 10 céntimos, 25 el 
5 por 100 amortizable de 1920 y 10 el 
de 1917; mejoran 25 el de 1926 y 10 el 
de 1927 sin impuestos, y repiten cam
bios el Exterior, 4 por 100 amortizable, 
5 por 100 de 1927 con impuestos y Deu
da ferroviaria.. 

De los valores municipales, sube 25 
céntimos el empréstito de Mejoras Urba
nas y un entero la Deuda por obras en 
el subsuelo, y no alteran su valor los 
empréstitos de 1868 y 1914, las obliga
ciones de Deudas y Obras y las Cédu
las de Ensanche de 1915. 

En el departamento de crédito ceden 
dos enteros el Banco de España y el 
Español de Crédito, cuatro el Central y 
2,50 Sáinz, y mejora dos unidades el 
Hipotecario. 

E l grupo industrial cotiza en alza Hi
droeléctrica Española. Mengemor, Fel-
gueras, Guindos y Tabacos; en baja Ex
plosivos, Azucareras ordinarias. Telefó
nica y Chade, y sin variación Unión 
Eléctrica y Fósforos. Respecto a los Fe
rrocarriles, desmerecen 1,50 los Alican
tes y aumentan 50 céntimos los Nortes. 

En el corro internacional ceden cinco 
céntimos los francos y suben 14 las li
bras y dos los dólares. 

* * * 
Moneda extranjera: 
Francos: 25.000 a 23, 25000 a 22,95, 

25.000 a 23,05 y 25.000 a 22,95. 
Libras: 1.000 a 28,46, 1.000 a 28,53, 

2.000 a 28,46 y 1.000 a 28,53. Cambio 
medio, 28,488. 

Dólares: 5.000 a 5,85. 
* * » 

A más de un cambio se cotizan: 
Interior, a 71,25 y 71,20; 5 por 100 

amortizable de 1927 con impuestos, a 
92,85 y 92,90; cédulas hipotecarias al 
6 por 100, a 111,50, 111,25 y 111,50; Ma
rruecos, a 90,75 y 91; Banco Central, a 
I53 y I 5 i ; Felgueras al contado, a 64,65 
y 65.25, y a fin del próximo, a 64,50, 
64,75 y 65; Alicantes al contado, a 546,50 
y 546, y a fin del corriente, a 545,50 y 
546; Metropolitano, a 140 y 139; Nortes 
a fin del corriente, a 579 y 578,50; Tran
vías, a 117 y 117,50; Explosivos, a 810, 
812, 815 y 812, y obligaciones Alicantes 
serie G, a 103,85 y 104. 

» * * 
Cambios de compensación: 
Interior, 71,40; 5 por 100 amortiza-

ble 1927 con impuestos, 92,875; Banco 
Central, 152; Español de Crédito, 333; 
Mengemor, 286; Felgeras, 65; Guindos, 
90; Alicantes, 545,75; Nortes, 578,75; 
Tranvías, 117,50; Azucareras preferentes, 
108,50; ordinarias, 39,25; Explosivos, 815, 
y Río de la Plata, 217. 

* * * 
Cambios entre particulares: 
A fin del corriente: Felgueras, 65,50; 

Alicantes, 546,50; Nortes, 578; Azucare
ras preferentes, 108,50; ordinarias, 39,50; 
Explosivos viejos, 815, y nuevos, 810. 

EA SESION EN BIEBAO 
RILBAO, 20.—En la sesu- de Rmsa 

de hoy se han negociado 2.931 acciona? 
al contado y 150 a plazos. 

El Banco de España' estuvo pedido 
a 585 y el de Rilban ofrecido a 2.170, v 
realizaron operaciones el d^ Vizcaya a 
l.fl25, 1:830 y 1.835 £ el Hispanos rí-
cano a 220. Del primero guedó dine
ro a 1.830 y papel a 1.835. Del Central 
había ofertas a 160 y demandas*a 156 

Los Nortes se hicieron a 568. desp :és 
de abonar el dividendo correspondien
te, y los Alicantes a 549 pesetas. 

Lá Hidroeléctrica Española cerró a 
193 en sus acciones viejas y 187 en las 
nuevas, y la Hidroeléctriea Ibérica a 
665 y 400 las viejas ŷ nuevas, respecti
vamente. La Eléctrica de Viesgo jperó 
a 490 y quedó ofrecida a este cambio, 
con demandas a 487,50. La Ccopenfliva 

*0,815 Electra de Madrid queda solicitada a 
•1,126 128,50 en su serie A y la Sevillana de 
*0,3095 Electricidad realiza operaciones a ;63. 
28.53 De otros valores se hacen las opera-
5,85 clones siguientes: Espasa-Calpe, a 90; 

*1.'395 Resineras, a 58, 59 y 60; Siderúrgica 
*0,174 Mediterráneo, a 535; Co.istrucción Na-
•0,2827 val, blanca, a 104. 104.50 y ÍO4.25; Mi-
•L56 ñas del Rif, a 4.900; Sabero, a 198, y 

Petróleos, a 130. Los Explosivos viejos 
se hacen a 808, 809 y 808, con ofertas 
a este último cambio, y los nuevos, a 
798 y 795, con demandas a este cambio 
y ofertas a 800. L a Papelera se • 'g')-
cia a 135; con papel, a 10fi. De Altos 
Hornos hay dinero a 167 y de Sota y 
Aznar, papel, a 980. 

ANUNCIO OFICIAL 

M i n i s t e r i o d e 
l a G u e r r a 

Junta Central de Vestuario, Equipo 
y Montura 

Autorizada esta Junta por real orden de 
3 del actual (D. O. núm. 3) para adquirir 
por geetión directa 58.400 traje« de al
godón kaki para tuerzas a pie; 21.600 tra-
jed de algodón kaki para fuerzas monta
das; 80.000 boinas; 100.000 pares de borce
guíes; 160.000 pares de alpargatas; 160.000 
camisas 240.000 cuellos para camisa; 160.000 
calzoncillos; 60.000 bolsas de aseo; 160.000 
toallas; 160.000 pañueloe; 80.000 cucharas; 
80.000 tenedores; 80.000 platos; 80.000 va
sos y 60.000 ceñidores, se pone en conoci
miento de los que deseen tomar parte en 
la licitación que los pliegos de condicio
nes se han publicado en el «Diario Oficial» 
número 11 de este Ministerio, del 14 del 
actual, y que éstos mismos pliegos esta
rán d© manifiesto en la Secretaría de 
etsta Junta, todos los díaa laborables, de 
diez a doce y de laa diez y siete a las 
veinte horas Hasta el día 31 del corrien
te en que termina el plazo de admisión 
de proposiciones. 

El anuncio, con el modelo de proposi 
ción, se ha publicado en el cDiario Ofi 
cial» de este Ministerio, número 12. de 15 
del actual, en la «Gaceta de Madrid», nú
mero 17, y en el «Roletín Oficial» do la 
provincia de Madrid, número 13. 

LA NUEVA LEÍ DE PUERTOS 
En la Gaceta de ayer se publica la 

nueva ley de Puertos, que sustituya a 
la de 7 de mayo de 1880, que ha sido 
derogada. 

* * * 
Otro real decreto-ley inserto en P1 

mismo periódico oficial dispone que to
das las Juntas de Obras de puertos de
berán cargar al crédito concedido a 
cada una en el presupuesto extraordi
nario el importe de las obras nuevas 
en ejecución y el de las que en lo su
cesivo se autoricen, sea por el sistema 
de contrata, sea por el de Administra
ción, y para las cuales no disponga da 
crédito suficiente procedente de los re
cursos propios de la Corporación, ni se 
haya autorizado su realización con car
go al crédito consignado en el presu 
puesto ord'nario. 

L a p r o v i s i ó n e s t á h e c h a 
E s una provisión alimenticia de grandes reservas de 

energía, destinada a reponer el cotidiano desgaste de fuer
zas ya sea éste producido en el cumplimiento de ineludi
bles deberes sociales,o por la vida intensa délos negocio» 

En ningún hogar fallará nunca la 

producto concentrado de iodo» los elementos esenclnl-
mente nutritivos y fortificantes de la leche los huevos 
frescos de la malta y del cacao Fuente inagotable de re
generación de las energías nerviosas y musculares, y 
preciosísima ayuda para el organismo en cualquier con
tingencia de la vida Quien emplea habitualmen;e la 
OVOMALTINA. suprime en gran parte las miserias del 
cuerpo y asegura la serenidad de su espíritu 

Latas de 250 y 500 gramos en Farmacias y Droguerías 

Pida uno muestra 
gratuita al represen
tante para Espada: 
José Balari Marco 
Calle Valencia. 503 

BARCBLONA 

Fabrícame: 
Dr.A.WanderS I 

Berna (Suiza) 

1 5 0 G r a m o s d e M í t í g a l ^ a ^ e f c 
fricionado en fina capa sobre la piel, bastan para una 

cura que hará desaparecer la sarna u otras enferme-
'dades cutáneas parasitarias. Estas enfermedades pro
ducidas por pequeños parásitos, se hacen notar por 
un fuí?ríe picor en distintas partes del cuerpo. Fric
cionando estas con 

M l i i g a l ( B a y s b 

desaparecerá rápidamente el picor y la curación será 
completa en el transcurso de pocos días. 

El Mitigal ha dado muy buenos resultados desde 
hace mucho tiempo contra todas las enferme-

í^ipív dades parasitarias de la piel, enfermedades pro-
% ^ ducidas por hongos,sarna, eczemas, erupciones, 

í y f / ? ) etc. así como también contra el prurito senil. 
^ El Mitigal es completamente inofensivo, no dá 

lugar a irritaciones ni a otras acciones secun-
<. arias y no mancha ni estropea la ropa. 

¡ O t r a v e z m i b r o n q u i t i s ! 
No hag-a Ud. como este imprudente que, siendo delicado 
de bronquios, no cuidó sus primeros constipados. Hele 

aquí en cama por mucho tiempo y amenazado de las peores 
complicaciones, cuando le hubiera sido tan fácil seguir este 

método acoplado : 

F u e r a : Í E S Pastillas Rictól 
E n c a s a : el Pectoral Uelet 
En efecto, él permite cuidarse con pocos gastos y 

sin abandonar sus ocupaciones, colocándole 
constantemente, durante todo el invierno, 

bajo la influencia de una acción cu
rativa reforzada que preci

pitará la curación. Venta en farmacias y drogue
rías; las Pastillas a 1'85 caja. 
Gratuitamente le envía re un 
folleto VIAS RESPIRATO
RIAS si lo pide al Laboratorio 

Ríchelet, Son Sebastian. 

Tendencia al alza en los mercados de aceite 
E E 

L o s t r i g o s firmes e n e l p r e c i o m á x i m o d e t a sa 
— H B 

N O T A S A G R I C O L A S 
•LD 

Y M E R C A D O S 

CIUDAD REAL, 19.—Para el gran pú 
blico no goza fama la provincia de C'u-
dad Real de ser aceitera, y sin embar
go es la quinta de Rspaña per su ri
queza en olivos. Oficialmente tiene unas 
retenta mil hectáreas de olivar, pero en 
verdad se aproximan a las cien mil. y 
no es que con esta distinción i.ueramns 
poner en pugna la verdad flcial con 
la verdad real. no. Lo aue ocurre ?? 
que en estos últimos veinte años se han 
puesto enormes extensiones de olivos en 
toda la provincia, y como hasta los 
veinte años el olivo no tiene existencia 
oficial (catastrada). de aquí que no se 
posean las verdaderas cifras que en !a 
próxima revisión nos acusará el regis
tro fiscal. 

Pero no es esto sólo; en la mayoría 
de los años, el aceite manchego qne se 
obtiene es de tan superior calidad como 
el más preciado de Aragón, par la cla
se de aceituna, naturaleza dp los e-
rrenos y sobre todo porque aquí, sin 
duda por razonefi climatológicas, no tp 
nemos mosca. Nuestra variedad corne
zuelo es excelentísima, y en nuestro jui
cio, imposible de sustituir por nlngunfi 
otra. Como término medio, por cada 5? 
kiios de aceituna produce 25 libras de 
aceite, excepto en los olivos que ró 
crían en terrenos pobres de sierra, con 
poco suelo, y que pasan lo suyo en ve
rano. Los irreflexivos, los impacientes 
y los que ven poco de estas cosas se 
empeñan en buscar otras variedad-is 
deslumhrados por los anr-^o- pompo
sos, y después de gastarse el dinero 
caen en la cuenta de que, al cabo úe 
los años, se engañaron. Y no con îgm1 
este detallo a humo de pajas. Cuando 
hace unos años la gente se desbordó por 
los olivos, muchos agricultores pusieron 
miles y miles de ellos que • eran los 
quje convenían a este clima y a esto 
suelos, y ahora, han visto las notisá 
cuencias de su error, porque, no sólo 
han perdido el dinero, que eso tiení 
poca importancia, ya que un negocio 
malo se compensa con otro bueno, sino 
él tiempo, que no tiene compensación 
posible. 

El Servicio Agrónomo, al darse cuen
ta del movimiento, emprendió 1: a cam
paña enérgica para detenerlo, consi
guiendo sus propósitos en gran parte, 
y es que en agricultura, como decía 
el gran ingeniero don Antonio Botija, 
«todo el que está en posesión de una 
maceta se cree un conde de Gasparín». 

Este furor de plantar olivos está «ho
ra en su apogeo, y aunque las cosas se 
hacen ahora mejor, no faltan gravas 
errores que señalar. Así observamos una 
orientación muy generalizada de plan
tar viñas y olivos, sobre todo si se tra
ta de viñas americanas. Es/o, qup en 
muchos casos es recomendable, por ra
zones que no son de este lugar, en otros 
resulta inadmisible. Así en esta gran 
llanura, que todo «íl mundo conoce POr 
ser la popular de la provincia y por 
donde circulan los trenes, en esos ca
lares pobres, sin suelo, trn propios ij*? 
viña, es un error gravísimo ese aprove 
chamiento asociado, porque ni se crían 
olivos ni viñas, y como mAximo. puede 
admitirse que en el períme'. • de la 
parcela y a gran marco se planten oli
vos, pero nada más. 

Decimos que hoy se cuida más el oli
vo y es cierto. Hasta hace muy poco 
tiempo, el olivar en estas casas manche-
gas era la Cenicienta; ¿que por el tem
poral no podían ir las yuntas a labrar 
en ninguna parte?, pues que vayan a 
los olivares, y así se cuidaban. La po
da y la recolección siguen como en la 

de 21 a 22 pesetas arroba, y vino, de 24 
a 26 pesetas hectolitro. 

U n a a c l a r a c i ó n d e l s e ñ o r V e l l a n d o 
En la Dirección de Agricultura faci 

litaron la siguiente nota: 
«El señor Monedero publica hoy en 

un diario de la mañana una nota, an 
la que protesta de los requisitos que el 
Servicio Nacional de Crédito Agrícola 
exige para prestar dinero a los Sindi
catos Agrícolas, a los cuales se ha con 
cedido en alguna ocasión hasta más de 
un millón de pesetas. 

Dice que se pide una instancia sus 
crita por el presidente de la entidad 
y el acuerdo de la misma de solicitar 
el préstamo, cosa que no sé cómo pue 
de suprimirse, y además alega en su 
nota que se exigen los estatutos de la 
entidad peticionaria y la real orden 
aprobatoria de los mismos. Es lógico 
que tienen que demostrar que existen 
legalmente, porque si no podrían no 
existir o ser clandestinas esas entida
des; es decir, que todos esos documen
tos los deben teaier los Sindicatos a dis
posición de cualquier autoridad que los 
exija, y lo único que se requiere por 
el Servicio Nacional de Crédito Agrícola 
como base de solvencia es la certifica
ción de líquidos imponibles, o sea que 
en cuarenta y ocho horas toda esa do
cumentación, que dice es tan prolija, 
la deben tener los Sindicatos si se ha
llan legalmente constituidos. 

Ahora biein; los peticionarios que han 
acudido al Servicio Nacional de Crédito 
Agrícola por intermedio del señor Mo
nedero, en su inmensa mayoría care
cían de esa documentación, hasta el 
extremo de querer recoger el dinero en 
una solicitud y una cédula personal; 
y el dinero del Estado no lo administra 
la Junta del Crédito Agrícola con esa 
liberalidad, en perjuicio de otros que 
vienen a pedirlo para fines útiles y 
que muestran constantemente su reco
nocimiento con las facilidades que ei 
Servicio les otorga. 

Lo prueba el hecho de haber pasado 
ya de 12.000 familias labradoras los qu-> 
se han beneficiado de las ventajas del 
Crédito Agrícola, a las cuales, durante 
los treinta meses que cuenta de existen-
cía esta institución, se les han facili
tado más de 28 millones de pesetas, 
sin la más leve queja por parte de los 
interesados.» 

S u b e e l g a n a d o 
M A D R I D . — E n nuestra crónica del pa

sado sábado indicábamos que los car
niceros no querían comprar a los pre
cios que dábamos ese día y que pre
tendían hacerlo en baja (la tasa im
puesta por ellos fué: corderos nuevos, 
a 3,75; carneros y corderos año 1927. 
a 3,40; vacas, a 134 reales y los'toros 
a 144). En el día de ayer fué rota esa 
resistencia, y, por tanto, a partir de 
hoy se cotizan los toros a 156 reales 
y las vacas a 148. Es creencia que lo 
mismo ocurrirá con el ganado lanar, 
pero aún se siguen pagando los cor
deros a 3,75, si bien son muy pocos 
los que se adquieren a ese precio. 

Do ganado de cerda no se han hecho 
oficialmente más compras, pero parti
das sueltas adquiridas por los salchi
cheros no asociados a la Unión Gene
ral, las han pagado a 2,65, 2,70 y hasta 
2,75. , 

El mercado quedó en el día de ayer 
con pocas existencias de ganado y pre
cios firmes para las tres clases. 

Precios que rigen en esta plaza: 
Ganado varimo.—Bueyes gallegos bue-

R A D I O T E L E F O N I A 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 375 

metros).—11,45, Sintonía. Calendario aetr». 
nómico. Santoral, itecetae culinarias. Cam
panadas. Prensa. Bolsa. Prograrnaa del 
día.—12,15, Señales horarias.—14, Orquesta 
Artye: fEl sueño de Pierrot» (canción es
pañola), Barrera; €¡Qué rico pelo!» (cho
tis), Ledeema y üropesa; «Coon-Song» 
(fox), Dcmon; «La del soto del Parral» 
(fantasía), Soutullo y Vert. Boletín me
teorológico. Información teatral. Patroci
nio de Palma, soprano: «Madrigal», R. dei 
Villar; «Louise» (aria), Charpentier; 
«Idéale». Tosti. Revista de libros, Isaac 
Pacheco. La orquesta: «Cayatini de Kont-
chakowna», Borodin; «Elixir de amor» 
(fantasía), Donizetti. Bolsa de trabajo. 
Prensa. La orquesta: «üarín» (sardana), 
Bretón.—19, Orquesta Artys: «No, no, Na-
nette» (fantasía), Youmans; «Pellets et 
Mólisande» (fantasía), Debussy; €¡A1 fin 
«oíos!» (fantasía), Lehar. Intermedio, por 
Luis Medina.—20, Música de baile, or
questa Palermo y Da Silva.—21,30, Educa
ción del niño en el hogar, por don Sido-
nio Pintado.—21,45, Oceanografía, por don 
Enrique Oastardi. — 22, Emisión de gM 
Unión de Kadioyentes, retransmitida por 
Barcelona, Sevilla, San Sebastián y Bilbao. 
Campanadas. Señales horarias. Selección 
de la opereta de Luis Pascual Frutos, mú
sica del maestro Vives, «El duquesito, • 
La Corte de Versalles». Reparto: El dn-
quesito de Kichelieu, Dionisia Lahera; la] 
baronesa de la Bella Caza, Rosita Torres*' 
Diana, Emilia Caballé; Noce. Luisa Es
pinosa; duquesa de Nevers, Concha Ruiz; 
el barón de la Bella Caza, Luis Balles-
ter; Matinón, José García Romero; ©1 
peluquero, Julián García Valbuena; eL 
ayuda de cámara. Francisco Monteagudo"; 
coro general y orquesta de la estación; 
maestro director, José María Franco, No
ticias de última hora.—0,30, Cierre. 

Radio España (E. A. J . 2, 400 metros) 
17.30 a 19, «El califa de Bagdad» (obertu
ra). Boldieu, orquesta. Santo del día. «El 
dúo de la africana» (canción andaluza), 
señora Ruiz Je Ojeda; «Una vieja» (cava-
tine). señor Vara de Rueda. Conferencia: 
«Revista de libros», por N. N. «La vle-
jeoita» (minué), Caballero, orquesta; «Ma-
dame Butterffly». señora Ruiz de Ojeda; 
«Pagliaci» (airoso), señor Vara de Rue
da. El día en Madrid. «Cavatine». Raft, 
orquesta. «Mignon». señora Ruiz de Oje
da. Noticias de provincias y del extran
jero. «El carro del sol» (romanza de te
nor), señor Vara de Rueda; «La casita 
blanca» (fantasía). Serrano, orquesta. 

£1 recargo de Aduanas 
El recargo que debe cobrarse por 'as 

Aduanas en las liquidaciones de los 
derechos de arancel correspondientes a 
las mercancías importadas y exporta
das durante la decena siguiente al día 
20 del corriente mes, y cuyo pago haya 
de efectuarse en moneda de plata es-
lafiola o billetes del Banco de España, 

en vez de hacerlo en mon:;i, de oro 
será de 12 enteros 93 céntimos por - M 

Edad Media, salvo honrosísimas excop-i"03. de 3 a 3,09 pesetas; ídem ídem 
regulares, de 2,80 a 3; vacas gallega^ 
buenas, de 2,80 a 2,90; ídem ídem re
gulares, de 2,60 a 2,80; bueyes leone
ses buenos, de 2,90 a 3,04; ídem ídem 
regulares, de 2,80 a 2,90; vacas extre
meñas buenas, de 3 a 3,13; ídem ídem 
regulares, de 2,61 a 3; vacas de la tie
rra buenas, de 3,04 a 3,11; ídem ídem 
regulares, de ,̂80 a 2,90; vacas se-

ciones. Pero sobre todos estos extremos 
ya iremos diciendo algo en estas croni-
quillas semanales sobre" mercados, y le 
daremos así un giro nuevo a estas in
formaciones para que revistan un máxi
mo de utilidad. 

Aquí no nos hemos impresionado gran 
cosa con la ola de pánico que nos ve
nía como un alud de Andalucía. Algu
nos vivos quisieron aprovecharse de «s-|rranas buenas, de 3 a 3,09; ídem Idem 
tas cosas para su negocio, pero la seré- rtí̂ ulares' * MO a 2,75; toros cebados, 
nidad se ha impuesto. Ayer mismo ot.\de ,̂22 a 3,25. 
mo.t pregonar en Almagro aceituna a 35 
céntimos kilo, con lo que ya resultó la 
arroba de aceite entre 18 y 19 pesetas, 
como precio de coste en almazara. 

Sinceramente confesamos o - - esto yn 
nos parece excesivo, porque no vemos él 
margen necesario a un negocio de tan 
tas pesetas. Ni los 23 céntimos de al
gunos pueblos de Andalucía, ni los 35 
de Almagro; pero, [así son las cosasI 

En cuanto al aceite nuevo. ~ pregono 
días pasados en pueblo tan olivarero 
como Argamasilla de Calatrava a 20 pe
setas arroba, y las noticias que recogi
mos en todas partes son de t::idencia 
al alza. Decimos del aceite exactamen
te igual que dijimos del vino, que no se 
alcanzarían los precios exorb'tantp.s de; 
año anterior, pero que se vendería bien 
si no perdíamos la calma y h a c í a m o s 
pie. 

Los mercados de cereales, muy encal
mados. El trigo en muchos sitios, ro
zando el tope máximo o metido rt« lleno 
en él. Los agricultores, alarmadísimor 
ante la posibilidad de que el Gobierno 
abra el grifo a la importación. Pero, ¡ e s 
que no se sabe el peligro que existo 
si se rebasa el tope máxlmpt 

Los precios de los principales produc 
tos son los que siguen: 

Trigo, de 52 a 53 pesetas; cbada, rt? 
35 a 36; avena, de 34 a 35; centeno, de 
38 a 39; garbanzos, de 60 a 70; Judías, 
de 85 a 90; patatas, de 11 a 12 pesetas 
los 100 kilos, respectivamente; aceite. 

JABON DE "LA MADRILEÑA" 
Este antiguo y acreditado jabón de oleína, de in

comparable resultado y rendimiento para el lava
do de ropas, fregado de pisos y demás usos domés
ticos, ha tenido una nueva baja do 10 céntimos en 
kilo, desde el 15 de noviembre último. Para más 
detalles, dirigirse al Depósito central de la fábri

ca, p.» del Príncipe Alfonso, 4 (teléfono 10.015). 

NO B U S Q U E F U E R A LO Q U E HAY EN CASA 

E M B R O C A C I O N 
S P O R T " F L O R E Z " 

PRODUCTO E S P A K O L . C O N S U L T E A L MEDICO 

MOIOR Ü BUS POBRI 
Crosley. Como nuevo, vén
dese. Moreno y C*, Carrera 
San Jerónimo, 44, Madrid. ¡ ¡ C O M E R C I A N T E S ! ! 

R E G A L O 
las hojas impresas necesarias para extender una DE-
CLARACION JURADA DEL VOLUMEN DE OPERA-

CICNES O VEIÍTAS 
con la sola presentación y entrega de la tarjeta co

mercial de cada uno con el sello de la casa. 

P A P E L E R I A "ASOR", PRECIADOS, 33 

E L D E B A T E . - C o l e g i a t a , 7 . 

G a r c í a M u s t i e l e s 
Ornamentos de iglesia. 

Mayor, 21.—Teléfono 50.734. 

B A S C U L A S 
^ L . ^ U P E : R I O R 
C O N S T R U C C I O N 

V w ^ ^O^VÍÍ 

t = 3 

Terneras.—De Castilla fina, de prime
ra, de 4,35 a 4,78; ídem, de segunda, 
de 4,13 a 4,35; ídem basta de tercera, 
de 3,91 a 4,13; de la tierra, de 3,30 
a 3,70; montañesas, de 3,91 a 4,13; as
turianas, de 3,70 a 4,13; gallegas, de 
3,48 a 3,69. 

Ganado de cerda.—Andaluces y extre
meños, de 2,59 a 2,64. 

Ganado lanar.—Ovejas, de 3 a 3,15; 
carneros, de 3,25 a 3,50; corderos, de 
3,40 a 3,50; ídem nuevos, de 3,75 a 4. 

Nota.-*-Los precios que se consignan 
son para ganado bueno, y los indica
dos para el ganado vacuno se entiende 
que son libres de todo gasto para el 
ganadero. 

E l t r i g o , f i r m e 
Mi4D/í/í>.—Escasísimas fueron las ope

raciones efectuadas en la semana que 
finaliza hoy, persistiendo la firmeza en 
el precio del trigo y escaseando éste 
bastante. 

No se autorizó la elevación del pre
cio de la harina, y, por tanto, rige el 
mismo que tenía el pasado mes de di
ciembre, pero haremos constar que el 
mercado está muy regularmente abas
tecido y se nota la falta de éstas, por 
lo que el precio queda muy firme. 

Pocas alteraciones tuvo el mercado 
de piensos y tan sólo consignaremos la 
mayor oferta de alfalfa y pulpa, por lo 
que para éstas el precio sólo queda sos
tenido y firme para los demás artícu
los. 

Precios que en la actualidad rigen: 
El trigo se paga a 54; la cebada, a 

39; la avena, a 34; las habas, a 50; 
las algarrobas, a 45; la harina tasa, 
a 64; la especial, a 66; el salvado, de 
32 a 34; el maíz, de 43 a 44; la alfalfa 
seca, empacada, a 24, y la pulpa seca 
de remolacha, de 25 a 26 pesetas los 
100 kilos. 

L a d e f e n s a d e las m a r c a s 
RIO DE JANEIRO, 19.—En virtud de 

un acuerdo de la Comisión de Hacien
da, serán multados con cinco contos de 
reís los negociantes de café que expor
ten como café «Santosi el que en rigor 
no puede conceptuarse como compren 
dido en aquella clasificación. 

Dichas multas se harán efectivas en 
la Secretaría de Hacienda y la mitad 
de ellas será reservada a los firmantes 
de las denuncias. 

M e r c a d o a r g e n t i n o 
BUENOS AIRES, 19.-Mercado argen

tino. El trigo se cotizó a 12,50; la ave
na, a 9 y el maíz, a 8,50. 

La carne se cotizó a 28,60. 

SANTORAL Y CULTOS 
DIA 21.—Sábado.—Stos. Inés, vg.; Fruc

tuoso, Publio, Obs; Augurio, Eulogio, 
des. Patroclo, mrs.; Épifanio, ob.; Meinar-
do, ermitaño; B. Josefa María de Santa 
Inés. vrg. 

La misa y oficio divino son de Santa 
Inés, con rito doble y color encarnado. 

A. Nocurna.—S. Marcos Evangelista. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida a 

40 mujeres pobres. 
40 Horas.—Parroquia de S. Ildefonso. 
Corte de Maria.—De la Buena Dicha, ^ , 

su iglesia, Comendadoras de Santiago, b 
del Sagrado Corazón, en las Religiosas Re
paradoras. 

Parroquia de las Angustias. — 8. misa 
perpetua por los bienhechores de la" pa
rroquia. 

A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
3 a 6, Rxpoüición; 5,30 t., rosario y ben
dición. 

Maria Auxiliadora (Salesianos).—6, 6,30, 
7, 7.30. 8 y 9, misas; 6 t., ejercicio y ben
dición. 

María Inmaculada (Fuencarral, 111).— 
10.30 a 6,30 t., Exposición. 

N. Sra. de Atocha {Pacífico).—7, 8, 9-
y 10. misas; 6 t., ejercicio. 

Patronato de la S. Familia (Tutor, 17). 
Novena a su Titular. 5 t., Exposición, ro
sario, ejercicio, sermón. P. Laria, S. J . , y 
reserva. 

Jerónlmas del Corpus Christi.—Novena a 
N. Sra. de las Tribulaciones. 5 t., estación, 
rosario, sermón, señor Gascón; ejercicio, 
reserva y salve. 

Servltas.—Continúa el quinario al Cora
zón de Jesús. 6 t., Exposición, estación. 
Corona, sermón, por el P. Risco, S. J . , y 
reserva. 

Santa Teresa (Plaza de España).—Em
pieza la novena al Niño Jesús de Pra
ga.—8,30. misa de comunión, novena y Ex-
noeición de Su Divina Majestad. 5.30 tar
de, exposición, rosario, sermón por el P. 
Alfredo Ma ría, novena y reserva. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

S e c c i ó n c a n 
DONATIVOS KECIDIDJS. — Muchacho 

paralítico, con ¿u madre enferma. Quiño
nes, 3, buhardilla (ll-l¿-26).—A. y. i . , 2; 
un susenptor de Santiago, 10; un sacerdo
te, 10; un lector de E L DEBATE, 5. 

Doña Julia L'arpintier, de setenta años, 
enferma (̂ 5-2-27̂ .—Un sacerdote, 10. 

Pobre mujer, viuda, con dos hijos, de 
siete y nueve años, que atiende a su pa
dre, imposibilitado para el trabajo (13-8-27). 
A. Q. P., 2; un lector de E L DEBATE, 5.— 
Total, 188,25 pesetas. 

Señora que ha disfrutado de buena po
sición económica, casada, con cinco hijos 
pequeños (3-9-27).—ti. G., 2; un sacerdotes 
10.—Total, 192,80 pesetas. 

Juan Sambruno y Reyes, de ochenta años,' 
enfermo (19-11-27).—Un suscriptor de SanJ' 
tiago, 10; un lector de E L DEBATE, 5.—* 
Total, 131.50 pesetas. 

Viuda, con un hijo que necesita una 
pierna artificial (19-11-27).—Un suscriptor 
de Santiago, 10; un lector de E L DEBATE, 
5.—Total, 166,50 pe«etas. 

Viuda, con una nija pequeña, que na 
disfrutado de buena posición económica, 
sobrina de una alta dignidad que hace 
tiempo murió (24-12-27).—Un somatenista 
y su esposa, católicos, 10; un suscriptor dê . 
Alcázar, 5; G. L . T., 10.—Total, 182,50' 
pesetas. 

Victoria Jiménez, paseo de las Delicias 
número 6, su marido que era delineante, 
falleció a consecuencia de un cáncer. Tie
ne cuatro hijoe pequeños. Ella, a su vez, 
está necesitada de una operación (24-12-27). 
Un suscriptor de Alcázar, 5; señora viu
da de Codes, 3; G. L . T.. 10; M. D.. 5; 
un suscriptor, 5.—Total, 230.50 pesetas. 

Viuda, de sesenta años, leniendn que sos
tener con su trabajo, como costurera, dos 
nietecitos suyos, huérfanos de padre y 
madre. Habita en un cuarto sin luz, na
tural de una posada de esta Corte (10-1-28) 
A. Q. F . , 2; un suscriptor de Santiago, 
10; señora de Tstúriz, 25; una suscriptora, 
5.—Total, 295 pesetas. 

Viuda, enferma, con cuatro hijos. Es hi
ja de un doctor en Medicina, ya fallocido 

2̂5-12-27).—Un sacerdote, 10.—T¿tal, 132 pe
setas. 

Familia de cuya situación informamos 
a nuestros lectores el día 8 del corriente. 
El marido carece de ocupación. Posee va
rios títn!os académicos extranjeros. Tiene 
tres hijos pequeños. Debe varios meses 
de casa, estando apercibidos de deshaucio.—-
Un suscriptor de Santiago, 10; un sacerdo
te, 10; un lector de E L DEBATE, 5; don 
Juan Antonio Guerra, 10.—Total, 85 
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Estos anuncios se reciben en 
la Administración de E L 
D E B A T E , Colegiata, T; 
gniosco de E L D E B A T E , ca
lle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; qniosco de Glo
rieta de Bilbao, esquina a 
Fuencarral; quiosco de la 
plaza de Lavapiés, quiosco 
de Puerta de Atoeha, quios
co de la glorieta de los Cua
tro Caminos, frente al nú
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Go-
ya; quiosco de la glorieta 
de San Bernardo, Y E N TO
B A S L A S A G E N C I A S D E 

P U B L I C I D A D . 

A L M O N E D A S 
COMPRA venta muebles; 
lavabos, 18 peeetas: meei-
llaa, 17 pesetaa; armarios 
desde 30 peeetaa. Tudes-
eos, 7. 
ALTAMIRAÑO, 20̂  bajo. 
Liquídense armarios, al
fombras, alcobas, maKnífipo 
comedor y otros varios. 
Diez una, cuatro seis. 
CAMA, colchón y almoha
da, 50 pesetas. Armario lu
na barnizado, 110. Aparado
res, 110. Mesas comedor, 19. 
Camas doradas, 125. Come
dores completos, 250. Alco
bas, 250. Despacho Renaci
miento, 600. Estrella, 10. 
Doce pasos Ancha. Mate-
sanz. 
S U B A S T A públicsi autoriza
da sábado, cinco tarde; no
venta lotes expuestos al pú-
hUco hasta dicho día. L i s ta 
detallada gratis. Galerías 
Bayón. Fuencarral, 20 
L I Q U I D A C I O N total de las 
existencias de loza y cris
tal por Galerías Bayón. B r a 
vo Murillo. 136. 
S E I S días , por marcha ex
tranjero, realiza muebles y 
enseres. Plaza Salamanca, 2. 
Hotel. 
COMEDOR, salón Imperio, 
alcoba, despachos, varios, 
•buenísimos. Plaza Salaman
ca. 2. Hotel. 
; NO V I A S 1 Inmenso surtido 
en camas doradas. Santa 
Engracia, 65. 
i OJO I Gran surtido en ar
marios, aparadores, precios 
increíbles. S a n t a Engra
cia, 65. 
I NOVIAS I Alcobas, come
dores, úl t imos modelos, más 
baratos que en liquidacio
nes. Santa Engracia, 65. 
¡ A T E N C I O N I Inmenso sur
tido eu sillas curvadas, pro
pias para bares. Santa E n 
gracia. 65. 
¡ ASOMBROSO I L a v a b o s , 
percheros y sillas. Siempre 
gangas. Santa Engracia. 65 
I A V I S O I 5.000 sillas alqui 
ler. Precios increíbles. San
ta Engracia, 65. 
A L M O N E D A todo pieo, cual 
quier precio, urgente. Pue
bla, 4, bajo izquierda. 
CEDO piso. Vendo mobi 
liario completo, autopiano 
alemán, colchones, mantas 
lana, objetos diversos, cual
quier precio. Príncipe, 25, 
entresuelo. 

DOS lujosos pisos sábado, 
domingo, lunes. Comedor 
Renacimiento, otro caoba, 
salón, tresillo, camas me
tal, bronce, armarios lu
na, objetos arte, lámparas . 
Reina, 35. 

¿QUIERE comprar o ven
der no <auto>P Martorell 
s e lo hará rápidamente. 
Ventas en seis días. P. 
Margall. 1L 

A U T O M O V I L cTalbot» L i -
mousin, abono o vendo; otro 
seis caballos, baratís imos. 
Alberto Aguilera, 62, bici
cletas. 
C U P E lujo 10 «Panhard», 
perfecto estado, vendo. Or-
ñla, 1; de doce a una. 
L I M P I A B A R R O S de coco 
para automóviles y porta
les. Hortaleza, 98, esquina 
(Jravina. 
; A U T O M O V I L E S ocasión 1 
Todas marcas, a plazos y 
contado. Vic. Vallehermo-
so, 7. 
G A R A G E Covadonga. Gene
ral Oraa, 40. Cabinas cerra
das. 60 pesetas mes. 
;, A T E N C I O N 11 Neumáticos 
todas marcas. Accesorios, 
Aceites lubrificantes. Nadie 
tan barato. Casa Codee. Ca-
i . anza. 20. 
«rORD» turismo seminnevo. 
Razón: Divino Pastor, 24, 
primero. 
cDELAOE» 11. Conducción 
interior, todo lujo. Verda
dera ocasión. Razón: Gene
ral Oraa, 3. 
A U T O M O V I L E S «Scap». Los 
mejores en 8 y 10 H P . Pe
did precios y pruebas y se
réis compradores. General 
Pardiñas , 32. 

A N U N C I A N T E S . Descuentos 
máximos. Presupuestos di
bujos gratis. STAR. Telé
fono 12.520. Montera, 15. 
Casa de Sombreros LAHO
R R A . 
CUSTODIA, 15 pesetas; mo
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado g r a t is. Paseo 
Marqués Zafra. 6. 

C O M P R A V E N T A automóvi
les todas marcas. Calle Pr in
cesa, número 7 

L I Q U I D A C I O N t o t a l de 
muebles. Urgente, baratísi
mos. Galileo, 27. 

A L Q U I L E R E S 
E X T E R I O R E S , 60 pesetas 
interiores, 50. Paseo Mar
qués Zafra, 6. 
T R A N S F O R T E S , mudanzas, 
camionetas rápidas, desde 
10 pesetas; transporte pro
vincias. Peñón. 8. Teléfo-
no 12.836. 
D O S C I E N T A S pesetas, diez 
piezas, calefacción central, 
baño, teléfono. Torrijos, 46. 
V E N D E S E local propio ta
ller, garage, 9.000 pies, 11,25 
pie. Alquí lase 550 pesetas 
mensuales. Agencia Pasfer. 
Mayor, 4. 
PISOS rebajados, 15 y 35 
duros. Manuel Becerra, 3. 
HERMOSO piso, todo ccon-
fort», 45 duros. Ríos Ro
sas, 52. 
N E C E S I T O pequeño pisito 
Chamberí, baño, calefacción, 
máx imum 25 duros. Ofer
tas por escrito, Antonio 
González. Fernández de la 
Hoz, 38, e n t r e s u e l o iz
quierda. 
CASA moderna, exteriores, 
55 hasta 100* pesetas. De
partamentos independientes 
puerta calle. Almacenes cua
tro, seis puertas, vivienda. 
O'Donnell. 50 (Tetuán) . 
S E alquila tienda dos hue
cos, buena vivienda. Qo-
ya. 123. 
BONITO hotel aquilo Pros
peridad. Razón: San Bar
tolomé, 2. Peluquería se
ñoras. 
H E R M O S I L L A , 51. Entre-
suelo para Colegio. Interior, 
75. Teléfono, mucho sol. 
A L V A R E Z Castro, 17. Exte-
rior Mediodía, baño, teléfo
no, ascensor, eae, baratís i
mo. Interior, 75. 
A Z O T E A magníficas vistas, 
cuarto baño. Francos Rodrí
guez, 10. 

A U T O M O V I L E S 
CAMIONES «Minerva», óm
nibus, construcción sin ri
val en calidad y robustez. 
Pidan demot-traciones. He-
presentación Automóvil Sa-
jon. Alcalá. 81 

MAGNETOS, dinamos, mo-
tores (arreglos garantiza
dos), pieza» repuesto. Car-
men, » , taller. 

I N D U S T R I A L E S . Carroce
ría completa para coches 
de una a una 1/2 tonelada, 
600 pesetas; entrega 48 ho
ras. O'Donnell, 64. Tetuán 
de las Victorias. Carrocería 
Picón. 

A M B U L A N C I A S automóvi
les. Trasladamos enfermos 
peseta kilómetro. L a Alian
za Sanitaria. San Andrés, 
14. Teléfono 52.403. 
«SEDAN» cuatro puertas, 
ocho, litros consumo, toda 
prueba, uso diario. O'Don
nell, 7. 

50 P E S E T A S dentaduras. 
AJvarez. dentista; emploma-
duras y extracciones. Mag
dalena, 38, principal. 
D E N T I S T A . Extracciones 
sin dolor. 5 pesetas; em
pastes, 10; dentaduras com
pletas, 125; coronas oro, 23 
quilates, 30; trabajos al día. 
Barradas. Sfontera. 41. 
C O N T R I B U Y E N T E S : Libro 
de ventas, declaraciones ju
radas; utilidades, timbre, 
contabilidad, p o r perito 
mercantil colegiado. Consul
ta y trabajos honorarios re
ducidos. J . González. More
ría, 10. 

E N S E Ñ A N Z A S 

I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare
jadores. Academia Cantos. 
San Hemardo. i 
O P O S I C I O N E S H a c i e n d a . 
Preparación por funciona
rios del Cuerpo. Derecho, 
Bptchillerato, Comercio. T a 
quigrafía. Prado, 11. 
OPOSICIONES Auxiliares de 
Hacienda. Preparación efi
caz por funcionarios del 
Cuerpo general de Hacien
da. Honorarios, 25 pesetas. 
Apuntes gratis. Bola, 12. 
Colegio. 

«PORD» turismo, urge ven
ta, quinientas pesetas. Ra
zón: Colegiata, 7. DBBATB. 
«PAIGE», lujosa conducción, 
5,7, plazas úl t imo modelo, 
alta matrícula, bien equi
pado. A plazos y contado. 
Vic . Vallehermoso, 7. 
G A R A G E S Argüelles. Para 
coches particulares solamen
te, con teléfono, agua y 
luz. Calle de Martín de loa 
Heros, 63. 

C A L Z A D O S 
S U E L A cuero cNonplus». 
Impermeable. Grandísima 
duración. Castellana, 69. 
Carranza, 8. Magdalena, 28. 
Serrano, 44. 
CALZADOS crepé. Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
M E D I A S suelas señora. 3.50; 
d« caballero, 5. Bermán. Fú
car, 11. 
SOLO- Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Taller. 

C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practican
ta Mercedes Garrido. Pen
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar
tín. 50. 
P A R T O S : Florinda Salgue
ro, especialista, hija del mé
dico Salguero. Consulta gra
tis. Madera, 28. 

C O M P R A S 
COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
máquinas fotográficas, pape
letas del Monte. Casa Ma
gro. Fuencarral, 107, esqui
na Veiarde. 
ANTIGÜEDADES , Compra 
y venta. Prado. 5, tienda, 
esquina a Echegaray. 
«UNION Joyera». Pago mo
chís imo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje
tos de plata, papeletas Mon
te Piedad; compramos mo
biliarios completos. Cruz. 1. 
entresuelos. Ue* pachos re
servados. Teléfono 15.402. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7. platería. Te
léfono 10.706. 
S i Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del Mon
te, el Centro de Compra pa
ga más que nadie, tlspoi j 
Mina, 3, entresuelo. 
CASA Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan
tes, antigüedades, máqui
nas escribir, aparatos fo
tográficos, pianos , escope
tas, gramófonos, discos, ob
jetos, papeletas Monte. 
COMPRO buenos muebles, 
alhajas, papeletas del Mon
te, ropa, objetos de valor. 
Espíritu Santo. 24. Compra
venta Teléfono 17805 
COMPRO, vendo, cambio al
hajas, aparatoc fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en
cajes, abanicos, antigüeda
des y papeletas del Monte-
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral. 45. 

A L H A J A S , papeletas d e I 
Monte y toda clase de ob
jetos. L a casa que más 
paga. Sagasta. 4. Compra 
venta. 
COMPRO dentaduras artifi
ciales, alhajas. Taller com
posturas Plaza Mayor. 23. 
esquina Ciudad Rodrigó 
A L Todo Ganga Compra y 
venta muebles. Ave Ma-
ría, 13. 

C O N S U L T A S 

A L V A R E Z Gutiérrez Con
sulta vías urinarias, riftón 
Preciado»- i Die» una, sie 
fe nueve. 

ABOGADO da lecciones par
ticulares preparación Dere
cho. Escr ibid: Felipe Segu
ra. Facultad Derecho. 
T A Q U I G R A F I A Nacional 
Española. 800 palabras mi
nuto. cLaso». Fnencarral. 
80. Internado. 
OPOSICIONES a la Dipu-
tación. Banco ¿ta España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Fomento, Estadíst ica, Po
licía, Aduanas. Hacienda. 
Correos. Taquigrafía, Con
testaciones programa* o pre
paración. Instituto Reus. 
Preciados, 23. 
M E C A N O G R A F I A ciega diez 
dedos, diez lecciones. cLa-
so». Fuencarral, 80. Inter
nado. 
M E C A N O G R A F I A , 5 pese-
tas mensualés , una hora 
diaria de práctica, 25 má
quinas nuevas, todos mode
los. Taquigrafía, 10 pesetas, 
clase- diaria. Victoria, 4. 
Academia. 

ESPAÑOL, francés, inglés 
en dos meses. «Laso». Fnen-
;arral . 80. Internado. 
B A C H I L L E R A T O ( p 1 a O 
abreviado). Preparatorio de 
Derecho. Medicina y Far
macia. Internado dirigido 
por sacerdotes. Habitacio
nes individuales. Fernan
do V I , 19. primero. 
O R T O G R A F I A Práctica, rá-
pida. Academia « L a s o » 
Fuencarral, 80. Hay inter
nado. 
T E L E G R A F O S . Academia 
Velilla. L a que más alum
nos ingresa. Internado. Mag
dalena,' 1. 

F O M E N T O . P r e p a r a c i ó n 
apuntes por Cárcamo j Ro
meo. Clases independientes 
para señoritas. Academia 
Vetilla. Magdalena. 1. 
R E F O R M A letra por vicia
da que esté. «Laso». Fuen-
carral. 80. Internado. 
O P O S I C I O N E S : Fomento, 
Hacienda. Preparación in
mejorable por profesorado 
competente. Atocha. 41. 
P R E P A R A C I O N todas opo
siciones, 25 pesetas. Bachille
rato. Contabilidad, Francés, 
Taquimecanografía. Colegio 
«San Enrique». Glorieta De
licias, 2. 
A R I T M E T I C A , Algebra. 
Abreviación todas operacio
nes. Academia «Laso». Fuen-
carral. 80. Internado. 
M A T E M A T I C A S . Clases par
ticulares preparación Mil i
tar, Ingenieros, aflálogae. 
Señor Ruiz. Príncipe Ver^ 
gara. 10. 
P R E P A R A C I O N E S para to
das carreras. Academia «La
so». Fuencarral. SO. Hay in
ternado. 
P R O F E S O R A de solfeo y 
piano. Lecciones. Detalles. 
Calle Mayor. 51. primero. 
F O M E N T O , 50 plazas; Ha-
cienda. 350; Policía, 125, se
ñoritas. Romanones, 2. 
B A C R I L L E R A T O : Com e r-
cio. Idiomas. Dibujo, Peri
tos. Ingenieros. Pi Margall. 
13. primero. 
C A R R E R A oficial Comer
cio. Asignaturas sueltas. Es
tudios prácticos. Lecciones 
individuales. «Laso». Fuen-
carral, 80. Internado. 

L O M B R I C I N A Pelletier. 
Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa lombrices; 13 
céntimos. 
T E P U R G A N T E Pelletier. 
Evita congestiones, vahídos. 
Cura es treñimiento; 15 cén
timos. 
G R I P P E ; para evitar y cu
rar las consecuencias de la 
grippe, purificar la sangre 
y tonificar el organismo, la 
lodasa Bellot. Venta en far
macias. 

Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas I 

¡ ' ' n i i m i i m i i i m m m i m i m m i m n : 

H E R M O S I S I M A S habitacio
nes individuales, matrimo
nios, así como dos amigos, 
comida inmejorable, cale

facción, baño, teléfono, seis 
pesetas. Pardiñas , 3i. 

SEÑORA sola oede alcoba 
a señora sola o señorita . 
Mendizábal, 37, portería. 

A C A D E M I A mercantil. Con
tabilidad, cálculos, taqui
grafía, mecanografía, fran
cés, inglés . Atocha. 41. 
J O V E N E S sin carrera: com
pleta preparación para toda 
clase de empleos mercanti
les y oficinistas. Estrella. 3, 
Colegio. 
E S C U E L A Alge. Zorrilla. 29 
Idiomas, tradneciones. Pre
paración especial. Director: 
Dnn Fernando Merellw. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa
ratoria Arquitectos. Bachi
llerato universitario. Cien-
c i a s . Internado. Barqui-
Ilo. 41. 
POR Correo enseñanza Ta
quigrafía. García Bote, ta-
q u í g r a f o Congreso. Fe-
rraz. 22. 
IDIOMAS. Contabilidad. Ta-
quigrafía (mé-todo oficial). 
Mecanografía, Gramát ica , 
Preparaciones. Bala, 12. 
H A C I E N D A . Fomento. Co
rreos. Telégrafos. Mecanó
grafos Aduamas. Prepara
ción por funcionarios técni
cos. Magdalena, 6. Del Río. 
400 plazas entre oposiciones 
Hacienda y Fomento. Pre
paración. Magdalena, 6. DeJ 
Río. 

E S P E C I F I C O S 

ESTOMAGOS cúranse con 
llicarbonato Carminativo. 
Rote, una peseta, Victoria, 
lunnacia. 

F I L A T E L I A 

P A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 1, Madrid. 
P A G A R E bien ©ellos, cuatro 
cuartos cantidades grandes, 
antiguos. Alfonso G ó m e z 
(médico). Veneras, 4; dos a 
cinco. 

F I N C A S 

C o m p r a - v e n t a 

F I N C A S rústicas, nrbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá. 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 

OCASION vendo casa pró
ximo a Glorieta Cuatro Ca
minos, exenta contribucio
nes veinte años. Helguero. 
Barco, 23. 
COMPRA y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi
liaria». Mayor, 4. Teléfo
no I0.1fi9. 
V E N D O finca r e n t a n d o 
44.700 p e s e t a s . Precio: 
445.000. Tiene hipoteca Ban
co 285.000. Puedo adquirirse 
160.000 pesetas. Del Río. 
Fuencarral, 106. Seis a ocho. 
E N T O R R E L O D O N E S . Vén
dese finca hotel al lado Co
lonia Vergara. Señor Ramí
rez. Veiarde, 15. Teléfono 
11.574; cinco a siete. 
V E N D O casas bien situa
das capitalizadas 6, 7, 8%. 
Solares facilidad pago. Hel
guero. Barco. 23. Teléfo
no 14.584. 
COMPRO solares, sin co
rredores. Escr ibid: Torres. 
Alonso Cano, 34. 
V E N T A urgente. F inca rús
tica lindando Murcia, gran 
casa y arbolado, en 35.000 
pesetas. A. Tbáñez. Peli
gros, 4; tres a seis. 
T E R R E N O calle Embajado
res vendo. Facilidades pa
go. Ruamo. Paseo Delicias, 
127. Taberna. Valla verde. 

F O T O G R A F O S 

t A M P L I A C I O N E S magnífi
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te
tuán. 20. 

CASAS de renta, casas de lujo, hoteles, solares, fincas rústicaa. C O M P K A . V E N T A . P E R M U T A , A N G E L T 1 L L A P R A N C A , agente colé-
gia-o de tincas, abogado-agente del Banco Hipotecario. Génova, *. Despacho, de cuatro a seis. Teléfono 32.245. Madrid. 

A L Q U I L A S E saJa para dos 
amigos, pensión completa, 
seis pesetas. Carretas. 39, 
tercero derecha; ascensor. 

H U E S P E D E S 

N U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco
mendable, céntrico, econó
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. Un parle 
franjáis . Cruz. 3. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada comple
tamente. L a mejor, más cén
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 
P E N S I O N Alcalá. Magnífi
cas habitaciones exteriores. 
Calefacción central. «Con
fort». Alcalá, 38. 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas, 
4 Recientemente, inaugu
rado. 
P E N S I O N , baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Se admi
ten abonados comida case
ra. Conde Romanones. 13. 
P E N S I O N Nacional, esta
bles desde 8 pesetas, buen 
trato. Núñez de Arce. 11, 
segundo. 
L A E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je
sús Valle. 27. principales. 
H E R M O S A S habitaciones 
ventiladas cédense a caba
lleros. Razón: Montera, 19. 
Anuncios. 
P E N S I O N Andalucía. Lujo
sas habitaciones. Baño, ca
lefacción. Pi Margall. 22. 
primero. 
H O T E L Sudamericano. Re
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver , 7 (Gran 
Vía) . 
P E N S I O N Pereda. Ascensor, 
baño. Desengaño, 27, prime
ro derecha. 
C E D O habitaciones casa 
nueva- Calefacción, baño. 
Florida, 12. bajo, centro iz
quierda. 

L I B R O S 

L I B R O S antiguos nadie par 
ga más que Molina. Trave
sía Arenal, 1. 

P E N S I O N gran comodidad, 
ascensor, baño, teléfono. Pia
ra Santa Bárbara, 4, ter
cero. 
P E N S I O N Rodríguez. Espe
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com
pleta. 10 a 25 pesetas. Cale
facción. Baño. Avenida Con-
d»» de Peñalver. 16. 

P E N S I O N , completa, comi
das sueltas, abonos. Corre
dera Baja, 4. segundo de
recha. 
P E N S I O N Torio. PrÓTimo 
a la Puerta del Sol y Gran 
Vía. con cuarto do baño. 
Carmen. 39. primero y se-
""in.l"v Madrid. 
P E N S I O N , gabinete y alco
ba soleada para una o dos; 
limpieza. Jorge Juan, 11, 
segundo. 

A L Q U I L O habitaciones cén
trico para matrimonio o 
caballero. Marqués Toca, 6, 
tercero derecha. 

M A Q U I N A S 
MAQUINA eecribir P I N G . 
Contado, 220. Plazos i 15 
mes. Representante: Carme
na Fuencarral. 83. 
MAQUINAS escribir oca
s ión todas marcas; la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos, 
L y Clavel. 13. Veguillas. 

J O V E N extranjero desea 
pensión completa, baño, en 
familia, único huésped. I n -
d i c a r precios. Escribid: 
14.726. Apartado 911. 
•E_STUDÍANTES! Inmejo
rable pensión, vigilada por 
sacerdotes. Fernando V I , 19. 
primero. 

O P T I C A 

O R A T I S . graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
C A R R E T A S . 3, óptico. Com
pre suu gafas, gemelos, re
galo práctico. Siempre fan
tasías . 

P E L U Q U E R I A S 

O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé. 2. 
G A B I N E T E - Academia de 
ondulación, corte, tintes, 
masajes. Avisos domicilio; 
enseñanza completa, breve, 
económica. Señorita Victo
ria. Claudio Coello, 65, bajo. 
P E L U Q U E R I A señoras Pa
quita. Fuencarral, 12. Ondu
lación, dos pesetas; corte 
pelo, 1,50; tintes, masajes. 
Abierto domingos. 

P R E S T A M O S 

C L E M E N T E Codina. Agen-
co Hipotecario de España, 
te para préstamos del Ban-
Madrazo. 26. Teléfono 12.499. 

E S C A L I D A D 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S Y 

L A M P A R A P H I L I P S (S . A . E . ) . 
M A D R I D : C a l l e P r a d o , 3 0 . B A R C E L O N A : C ó r c e g a , 2 2 2 y 

A P O P L E J I A 
- P A R A L I S I S -r 

S E D E S E A socio con 3.000 
pesetas para negocio impor
tante, produce 15 diarias. 
Montera, 41, entresuelo iz-1 
quierda. j 
D I N E R O para hipotecas pri- | 
meras, segundas. Escr ib id: 
Filo. Espronceda, 4, anun- ¡ 
cios. 

A n g i n a de pecho. V e j e z prematura y • 
demás enfermedades originadas por la A r t e -

r loesc leros is e H i p e r t e n s i ó n 
fie curan de un modo perfecto y radical y M 

ev i tan por completo tomando 

R U O L . 
Los s-ntomas precursores de estas enfermeda

des: dolores de cabe¿a. rampa o calambres, zum
bidos de oídos, falta de tacto hormigueos, ochi
dos (desmayos/, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, vanees, 
dolores en la espalda, debilidad, etc . desapare
cen con rapidez usando B n o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que se» su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiaDle 

VENTA: Madr id , F. Gayoso, Arenal , 2, Bar
celona, S e g a l á , Rbla. Flores, 14, y p r inc ipa
les farmacias de E s p a ñ a , Portugal y Amér i ca 

P I N I L L O S 
E l m e j o r f a b r i c a n t e d e c a m a s d e m e t a l s i n c o m 

p e t e n c i a e n c a l i d a d . 

5, ESPOZ Y MINA, 5 
Opositores Correos y Telégrafos 

Reglamentadas estas oposiciones, la antigua y acreditíidísima Academia de Calderón 
de la Barca ha reorganirado la preparación en donde tan brillantes éx i tos viene alcan
zando desde hace un cuarto de siglo, bajo la dirección técnica de don Rafael Martín 
Dorado, inspector del Cuerpo de Correos, y don Francisco F . Pintado, ingeniero de 
Telecomunicación. E L MAS H I G I E N I C O T E S P L E N D I D O I N T E B N A D O . Pídanse re
glamentos y detalles. ABADA, 11. 2CADB.ID. 

SUPER-JOYA DE LA TECNICA MODERNA 

D I N E R O empleados Esta
do, ferroviarios. Escr ib id: 
Filo. Espronceda, 4, anun
cios. 

T O M A R I A veinte mil pese
tas seis meses, buen interés , 
garantizadas a completa sa
tisfacción, escriturando, in
forme notario, asunto se
rio, sin corredores. Escribid: 
Hermosilla, 25, primero iz
quierda. Señor Aparicio. 

R A D I O T E L E F O N I A 

V I S I T E la Exposición apa
ratos radiotelefonía ameri
canos. Tele - Audión. Are
nal. 3. 
¿SEOAI.OS? Aparatitoe ra
dio modernos, baratísimos, 
áur icu lares . 2.95. Briones. 
Desentraño. 14. 

S A S T R E R I A S 
: A T E N C I O N I García F i l -
gueiras. Sastre práctico. He
churas traje, gabán con fo
rros, cincuenta pesetas. Hor
taleza, 9, segundo. 

T R A B A J O 

O f e r t a s 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases . Escribir : Centro 
Católico. Colón, 14. Madrid. 
SEÑORAS, avisen al telé
fono 17.514 y en el momento 
tendrán cocineras, donce
llas, institutrices con inme
jorables informes, suscri
biéndose con solo una pe
seta al mes. Montera, 41. 
entresuelo izquierda. 
P A R A propaganda fácil com
patible otras ocupaciones 
buscamos agentes buena co
misión. Apartado 12.007. 
SEÑORA o buena doncella 
de 35 años o más se nece
sita Zurbano. 41. 
A F I N A D O R E S . Forrado de 
martillos, bordones, etcéte
ra, precios económicos. San 
Gregorio, 11. 
¡LICENCIADOS! Encargán
donos ahora documentación 
para próximo concurso des
tinos, cobraremos sóío diez 
pesetas. Provincias, quince. 
Rosario, 3, frente zona re
clutamiento. Consultas so
bre quintas. 

F A L T A mecanógrafa sueüdo 
inicial 30 pesetas mensua
les, buenas referencias. Di
rigirse por escrito: Oto, E m 
presa Anunciadora, buzón 
número 5. Espronceda, 4 
duplicado. 

H A C E N falta corredores 
venta de vinos. Alejandro 
González, 2 (át ico) ; de dos 
a cuatro. 

D e m a n d a s 
SEÑORA instruida, infor
mada, ofrécese cuidar, acom
pañar señora, regentar ca
sa. Escribid: Ció. Carmen, 
18. Prensa. 

M A T R I M O N I O : farmacéu
tico y maestra nacional so
licitarían titular y escuela 
en la misma localidad. In
formes: al farmacéutico de 
Bohonal de Ibor. Cáceres. 
O F R E C E S E doncella, coci
nera, niñera, cuerpo casa, 
enfermera, asistenta. Hor
taleza, 41. 

CHAVARRI.-Almacenísta de carbones 
Casa fundada en 1860. Carbonea minerales para aplicacio
nes industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de bigaredo. Servicio 

a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN MATEO, 6. Teléfonos 15.263 7 11.818. 

AGUA DE BORINES 
Keina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agra
dable t^tómauo. ríñones e Infeccione» graatrotntsstlnalea 

(tlfoldaaa). 

"LA CHOCOLATERA" 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo H U E R T A S , 22, 

frente • Prujoipe. N ü TILNhJ S U C U K S A l . K S 

rHE-CONCIERTO DEL TIBIDABO 
J U E V E S Y SABADOS D E CINCO A OCHO 

The completo, una peseta. Merienda fiambre y exqui
sito vino, 2 pesetas. Carretas, 4. 

AGUAS MINERALES 
D E TODAS C L A S E S . — S K K V ICIO A D O M I C I L I O 

C R U Z . 30 .—TELEFONO 18 279 

L A C A F E T E R A 
Cafés, chocolates, tea, son loa mejores: MORA T I N , 40.. 

R E N D I M I E N T O I N S U P E R A B L E . S O L I D E Z E X T R A O R D I N A R I A . P U L 

S A C I O N S U A V I S I M A . V E I N T E A Ñ O S D E G A R A N T I A . 

C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o p a r a E s p a ñ a y sus c o l o n i a s : 

MANUEL DE LA PEÑA YGEA 
M o n t e r a , 2 9 . A p a r t a d o 3 9 6 . T e l é f o n o 1 1 . 5 6 9 . M a d r i d . 

V I N O S Y C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 

9 
9 0 PROPIETARIA 

de dos tercios del pago de 
Macharnudo, viñedo el más renom

brado de la región. 
Dirección: PEDRO DOMEGQ Y CIA, Jerez de la Frontera 

E L D E B A L E 
Colegiata, 7 

C O S T U R E R A a domicilio. 
Avisos: Anita Sánchez. Ge
neral Pardiñae, 24, portería. 
Trabaja también modista. 
SEÑORITA ofrécese comer
cio, cajera, cargo confian-
sa, bnenís imoe informes. 
Franco. Pr ínc ipe , 12, ter
cero 

T R A S P A S O S 
S E T R A S P A S A negocio im
portante, gra>nde rendimien
to. Montera, 41, entresuelo 
izquierda. 
T R A S P A S A S E en Madrid 
tienda de tejidos con o sin 
género. Urge por ausencia 
del dueño y no poderlo aten
der. Facilidades pago. E s 
cribid: Cédula 134.146. Con
tinental Exprés. Carrera San 
Jerónimo, 15. 

V A R I O S 
E L E C T R O M O T O R E S . Con
servación, reparación. Com
pra-venta. Móstoles. Cabes
treros. 5. Teléfono 12.710. 
I N S T A L A C I O N E S anuncioe 
lominosoe, economía CL bom
billas y decorado. Torregro-
sa. Teléfono 34.655. Pala-
fox. 6. 

E L E C T R O B O U B A S conti 
nna, alterna elevando 500 
basta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metroe altu
ra. Móstoles. Cabestreros. 5. 
A L T A R E S , esculturas reii-
giocas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 

MUDANZAS desde 20 pe
setas. Agencia Martin. V i -
Uanueva, 32; teléfono 51.344. 
E S T U D I O S juridicoe, mer
cantiles, civiles, contratos, 
créditos, indemnizaciones. 
Consulta módica. Cava Ba
ja, 16; tardes. 
C A R T E R I T A S azafrán pu
ro «DÜS Ciatos», exíjalas ul
tramarinos. Muestras. Es-
col ano. Apartado L Novel-
da^ 
C O N S T R U C T O R E S . Hloquee 
huecos de yeso de 40 X 20 
centímetros, especiales par 
ra la construcción rápida y 
r-cooómica de tabiques. So
liciten maestra. Teléfono 
52.951. 
L O N G A N I Z A superior, 4,50 
kilo. Morcillas asturianas, 
3.50. Echegaray, 23. salchi
chería, 
GRANOS, forúnculos, los 
cura siempre Stanofilol' Al-
cobilla, 4,50 pesetas farma
cias. 
A L T A R E S , imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón. 14. Valencia. 

JOROANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. (Jalones. 
Cordones y Bordados de uni
formes. Príncipe. 9 Madrid. 
S E A R R E G L A N colchones 
de muelles y eommiere, se 
ponen telas metál icas. Arre
glos al día, desde 2,50. Ln-
chana. I I . Teléfono 31.222. 
CAMAS doradas. Las me
jores y más baratas las 
vende la Fábrica Igartda. 

Construcción y dorado ga
rantizado. Calla de Atocha, 
número 65 Almacén. 

G R A T I S , en horas libres, 
joven distinguido l levaría 
secretaría particular. Ba-
cribid: Señor Morales. Ca
rretas, 3 (continental). 

O F R E C E S E señora acompa
ñar señora o ama gobierno. 
San Bernardo, 69, portería. 

i P A D E C E enfermedad mo
ral? Acuda al método psi
cológico en concepto cató
lico del especializado sabio 
Delfrau. Apartado número 
12.011. 

IMPÓSÍBUS r é T T r frío 
usando estufas C. N. C. de 
Fuentes. 12; precios inve
rosímiles, consumo reduci
do. Material eléctrioo. 

CALDO K u b , tres tazas 
quince cént imos . Mnniie! 
Ortiz. Preciados. 4. 

L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. Arro
yo. Barquillo, 9. 
CASA cYost» hace toda cla
se de reparaciones máqui
nas de escribir. Barqui
llo, 4. 

C O P I A S a multicopista y 
máquina escribir, grao es
mero y prontitud, 2,50 cien
to. Adeldi. P i Margall, 9. 
Teléfono 17.769. 
P A R A propagar la íe ca^ 
tól ica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo
ción, la Casa Igartúa. calle 
de Atocha, número 65 (fren
te al Hotel de Ventas) ven
derá las imágenes de pteta 
madera n precios de fábrica 

G R A T I F I C A C I O N espléndi-
da por cuarto pequeño, cén
trico, alrededor 50 duros. 
Escribid: Romeral, L a Pren
sa. Carmen, 18. 

V E N T A S 
PIANOS bueno* alquiler, 18. 
Plazos, 50. Autopíanos, co
las, armonioms Mu^tel. Bo 
dríguea. Ventor» Vega. 3. 

CUADROS BDtigoMi mo
dernos, objetos de arte. 
Gaterías Fer reres. Echega-
ray. 27. 

M U E B L E S de todas clases. 
Más barato que en liquida
ciones. Jesús del Valle, 46 
Entre Pez y Espíritu Santo. 

T R E S I L L O , sillones, mesa 
de escribir y diferentes 
muebles se venden en Oli
var, 15. guardamuebles. Ho
ras: de 9 1/2 a 1 1/2 y S 
1/2 a 7. 

loo C U P O N E S Progreso re
gala el Economato de Re
latores por cada kilo de 
café que expende de los 
precios de 8. 9 y 10 pesetas 
kilo, marca Guil is y Titán, 
y 25 copones por cada li
bra de chocolate marca Pa
namá. También regala ca
pones en todos los géneros, 
a pesar del precio económi
co de los mismos. Se ga
rantiza peso y medida. Se 
sirve a domicilio. Relato-
re?. 9 Teléfono 14.459. 

CUADROS y molduras. Ca-
«a Roca, Colegiata. 11. La 
más surtida. 

S E V E N D E N tablas de 1.95 
metros de alto por 0.10 y 
0.20 de ancho. Razón t Co-
'egiata, 7. Madrid. 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l imi tadís imos; pída
nos condiciones. Calatrava, 
9 Preciados, 60. 

E S T U F A S higiénicas, pe
tróleo, poco gasto, grandes 
calorías. Desde £5 pesetas. 
Esparteros. 10 
L I N O L E U M , persianas, hu
les de mesa. Serra. Teléfo
no 14 532. Fuentes, 5. San 
Bernardo, 2. 
MAQUINA escribir nueva, 
teclado universal. 500 pese-
ta», a piaros. Postas, *. 
CAMA dorada. 100 pesetas; 
matrimonio. 175; bronce. 
150; sommiers acero paten
tado. Valverde, 1 cuadru
plicado, fábrica. 

«VICTORIA», sommier ace
ro para toda clase de ca
mas. Efl higiénico, fuerte y 
ligero; exíjalo siempre. 

C O M P R E sus paraguas casa 
Vélez. Despachos: Arenal, 8. 
y Apodaca. 1. esquina Fuen-
carral. Enormes surtidos; 
25 % economía. 

I N T E R E S A conocer precio* 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar
files, miniaturas y bueno* 
cuadros, objetos plata anti
gua. Sucesor do Juanito. 
Pez, 15. Se reciben avisos: 
Teléfono 17.487. 

V E N D O barato carruaje ca
ballo, tronco, limonera, do
ble rodaje. Conserje Pala
cio. 

RESFRIADOS - CATARROS - RONQUERA 
LARINGITIS - BRONQUITIS - GRIPPE - ASMA 

PASTILLAS D" GRAU 
Una p«»cta cala 

C a r t u c h o s cargados 
Licencias de caza. Cartuchería y pólvoras de las me
jores marcas. Escopetas. J O R D A N O, s . A. A L C A L A , 4. 

t 
I Z A N I V E R S A R I O 

L A I L U S T R I S I M A SEÑORA 

Ha Emilia Opre y Basteimliea 
D E M E L G O S A 

F a l l e c i ó e l d í a 2 2 d e e n e r o d e 1 9 1 9 

R . I . P . 

Su viudo, el i lustrís imo señor don Miguel 
Melgosa; hijos, doña Amelia, don Luis y doña 
.Rosario; hijos políticos, don L u i s Barbero y do
ña Avelina Fernández; nietos y demás familia, 

R U E O A N a sus amigos la en
comienden a Dios. 

Todas las misas que se celebren mañana do
mingo 22 del corriente en la parroquia de Santa 
Cruz, de esta Corte, y en la Revenda (Segovia), 
serán aplicadas por el eterno descanso del alma 
de dicha señora. 

Varios señores Prelados han concedido indul
gencias en la forma acostumbrada. 

Be suplica nna oración por su olma. 
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EN TORNO A UN CENTENARIO 
E E 

L A ACTUALIDAD DE SAN AGUSTIN 
E D 

P a r a la genera l idad de las gentes, 
San A g u s t í n no es mucho m á s que un 
hombre famoso en los fastos de la his
toria. Se desconoce su e s p í r i t u , se ig
n o r a su vida, apenas si sabe el t í t u l o 
de sus grandiosas producciones . E n 
vano se dice que, como hombre, es 
uno de los pocos hombres t í p i c o s que 
la H u m a n i d a d ha engendrado, por ser 
su v ida una de las m á s elevadas, pa
sionales y r i c a s en e n s e ñ a n z a s que nun
ca se han desenvuelto, y como pensa
dor, uno de los m á s vastos y geniales 
con que cuenta la historia de la F i l o 
s o f í a , y como c a t ó l i c o , d a personal idad 
de m á s fuerza creadora que posee la 
Ig les ia de O c c i d e n t e » , al decir de Hei -
ler, y como justo , el que mejor ha 
sabido a r m o n i z a r las grandezas sobre
naturales de la v i r tud heroica con los 
sentimientos ord inar ios y nobles que 
r e g a l a n la v i d a del c o r a z ó n . F u e r a de 
los c í r c u l o s estudiosos, S a n A g u s t í n s i 
gue siendo el gran desconocido. Se le 
ignora hasta en los ambientes piado
sos, y eso que s ó l o por sus Confesio
nes m e r e c e r í a ocupar el punto c é n t r i c o 
que S á i n z R o d r í g u e z le otorga en su 
g r á f i c o de la M í s t i c a universal . 

S i n embargo, a S a n A g u s t í n se le 
puede l lamar s in g r a n é s f u e r z o con 
H a r n a c h : D e n ersten m o d é r n e n men-
chen, el p r i m e r hombre moderno. No 
es que en otras é p o c a s no haya mere
c ido por i d é n t i c a o parecida r a z ó n un 
t í t u l o semejante. A . T h é r y d e d i c ó ya 
cuatro c a p í t u l o s de su obra L e g é m e 
p h i l o s ó p h i q u e et l i teraire de Sa in t A u -
g u s t í n , a esbozar las influencias que 
desde el siglo V al X I X ha venido ejer
ciendo en la r e n o v a c i ó n o en el re
afirmado de las ideas. Con N e w m a n , 
cabe decir le «la gran antorcha del mun
do occidental , que ha formado la inte
l igencia de la E u r o p a c r i s t i a n a » . E s 
que hoy, m á s acaso, que en el Rena
cimiento y la R e f o r m a , por ejemplo, 

; constituye S a n A g u s t í n el hombre del 
día , al que deputan por suyo no pocos 
forjadores de t e o r í a s y sistemas. E n 
él se entroncan, de modo m á s o menos 
inmediato, las grandes corrientes , que, 
separadas del intelectualismo g e o m é t r i 
co o puro, fluyen por los amplios tér
minos de la i n v e s t i g a c i ó n filosófica; en 
él se ha l l an , como en r a í z o en n ú c l e o 
germinat ivo , las tendencias p s i c o l ó g i 
cas que, hasta no ha mucho, predomi
naban en l a N o é t i c a , y aun en é l quiere 
b u s c a r apoyo y refrendo el subjet ivis
mo extremado, pues ahay momentos, 
escribe E u c k e n , en los que A g u s t í n , 

i . con s u subjet iv idad e iniciativa, se acer-
. ca m é s a nosotros de Hegel y Scho-

i p e n h a u e r » . G r a n d e p r o f ú n d u m est ipse 
homo, p o d r í a m o s exc lamar, a p l i c á n d o 
le u n a de las frases de sus Confesio
nes. 

P e r o m á s que por su mentalidad es 
S a n A g u s t í n nuestro por su c a r á c t e r . 
« C o m o c o m e n c é a leer las Confesiones 
—refiere Santa T e r e s a en su propia 
V i d a — , p a r é c e m e me ve ía yo allí .» E s 
la i m p r e s i ó n que s e n t i r á n de seguro 
cuantos, venciendo los o b s t á c u l o s nada 
leves, que la general idad de los lec
tores halla en el hojeo reposado de las 
obras del genial pensador, se decidan 
a meditarlas con a l g ú n detenimiento. 
No s e r á un e x t r a ñ o o un predecesor 
remoto el que en ellas les hable, sino 
un pariente o m á s bien un hermano 
que, como ellos, padece y se inquieta, 
siente y hasta d i s c u r r e . 

E s imposible establecer de manera 
racional en historia que é p o c a s de aná
logo c a r á c t e r producen hombres de ho-
m ó l o g a c o n s t i t u c i ó n espir i tual . Creo, 
s in embargo, reg i s trar un ejemplo de 
ese s incroni smo doble en la seme
janza que hay entre nuestra era y la 
quinta del Cr i s t ian i smo y entre el mo
do de ser de San A g u s t í n y el nues
tro. T a m b i é n nosotros vivimos en un 
p e r í o d o de t r a n s i c i ó n h i s t ó r i c a en el 
que se perc iben estremecimientos de 
descuaje y fulgores de aurora nueva. 
L o s principios osci lan o luchan entre si. 
las inst ituciones se resquebrajan mani
das por el tiempo y las almas tiemblan 
agitadas por convulsiones de a lumbra
miento o de muerte. De ahí la activi
dad febril , las inquietudes r o m á n t i c a s 
y las nostalgias e t é r e a s de los e sp í r i 
tus no enmohecidos por la c o r r u p c i ó n . 
De ah í el sentimental ismo exagerado de 
n e u r ó t i c o que nos caracter iza y con
sume, al avivarse con la t e n s i ó n exce
siva de nuestro cerebro las causas del 
padecer. Como A g u s t í n nos remove
mos, predicamos d i s c u r r i m o s porque 
el suelo en que apoyamos los pies nos 
empieza a fa l tar; como A g u s t í n suspi
ramos por las incert idumbres absolu
tas y los goces indeficientes, porque 
en nuestro paso por la vida hallamos 
pocas cer t idumbres que no fallen y 
n i n g ú n placer que no chasquee. E n 
n i n g ú n otro antepasado se dan tan a 
lo vivo las cual idades al parecer con
tradictorias del alma moderna de Oc
cidente. 

Pos ible es que no os convenza el 
paralelo de que S a n A g u s t í n es hom
bre por excelencia de nuestra é p o c a . 
Me es lo mismo que lo j u z g u é i s , con 
E u c k e n , pecul iar de todas. E n lo que 
m á s puede c i frarse su grandeza es en 
su universal ismo, en que el hombre de 
hoy, como lo hizo el de ayer y lo 
hará el de m a ñ a n a , pueda decir d ir i 
g i é n d o s e a él este d í s t i c o del Dante : 

«E tra Dio e l 'anime migliorl 
Interprete fedel, nunzio g iocondo .» 

P. Bruno IBEAS 

C H I I T A S 
- G E -

Abrimos un libro que se nos e n v í a . 
Un c a p í t u l o comienza: 

« I A L M A S I 
E l a lma de ciertas almas por ser a lma 

del alma, es u n a p u r a l laga, esa a lma 
lleva dentro de s í otra alma, en a l m a 
viva, su pus es la bondad.» 

lA ver \ . . . \Media docena de almarios, 
en seguida \ 

¡ ¡ y eí sublimado 11 
» « * 

«Alonso Bobo Garc ía , de diez y nueve 
a ñ o s , con domicilio en la plaza del Ma
tute n ú m e r o 9, h a denunciado que via
jando en el «Metro», en el trayecto de 
Sol a Bilbao, le h a b í a n s u s t r a í d o l a car
tera, conteniendo 50 pesetas y documen
tos.» 

Del l a d r ó n , nada se sabe, 
\como escapado en un globo] 
Sabemos ú n i c a m e n t e 
que no es Bobo. 

* * * 
Ayuso A z a ñ a , Castrovido, Domingo, 

Girald, ' l erroux , Marsá y Marti Jara , 
publican u n lato documento animando 
a sus amigos a celebrar el 11 de febre
ro De paso pretenden demostrar que 
fxiera de las huestes m o n á r q u i c a s hay 
una muchedumbre patriota. 

¿Y pm q u é not 
Por de pronto, y a son ocho. No pare-

ría que habría de haber tantos, la ver
dad. 

* * * 
Esto de la r e v i s i ó n de valores... 
«.. . los r o m á n t i c o s son en rigor mucho 

ma? c l á s i c o s que los llamados así.» 
De modo que aquello de l lamar al 

pan. pan, y al vino, vino, o sea, lla
mar a cada cosa pot su nombre, dentro 
úe r<.ada no se pract i cará sino en los 
manicomio:.. 

Por de p <nto habrá que ir pensando 
en u n diccionario en el que se lea, por 
fíjemplo: 

Blanco-ca (del ant. alto a l . blancb.) 
adj. U. t. c. s .—Véase Negro. 

# * * 
Un cronista rememora el cuento 

«del corregidor a l m á g r e n s e , quien hubo 
de morirse de pena por la angostura 
del j u b ó n de uno de sus vec inos .» 

Estimamos, con e s t i m a c i ó n efus iv ís i 
ma, esta elegante e x p l a n a c i ó n del har
to manoseado elemento fo lk lór ico , aquí 
aducido por el publicista de suerte que 
la d iscr imina asaz de la forma o apa
riencia vulgar. 

Nuestras albricias. 
VIESMO 

Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

El fracaso del desarme, por KHITO 

© © 

( C H I S T E V I E J O ) 
—Bueno, ¿pero esos créditos que votan rápidamente las naciones, 

son en realidad para la Armada? 
—No, señor. Para la que se va a armar. 

P A I S A J E S D E A L M A S 
- E B -

(H1STOR1CO) 
E n el verano de 1916 y en plena gran 

guerra. A bordo de un t r a n s a t l á n t i c o 
e e p a ñ o l . 

— ¡ B u e n tiempo, c a p i t á n I 
— S i c o n t i n ú a , haremos una de las tra

v e s í a s m á s felices. » 
Y el marino se d e s p i d i ó del grupo 

de pasajeros con una sonrisa amable, 
para dirigirse al entrepuente. 

Fernando Orduña , acodado en el ba
randal de popa, p e r m a n e c í a abs t ra ído 
en l a c o n t e m p l a c i ó n del m a r : un mar 
azul fuerte, liado y1 tendido hasta los 
confines del horizonte, sin bruma, con 
celajes de oro y nubes de marfil. 

V a r i a s muchachas, en alegre revuelo, 
se acercaron al solitario pasajero, y u n a 
de ellas le in terpe ló , diciendo: 

— S e ñ o r O r d u ñ a : ¿Le interrumpimos 
desagradablemente en sus p o é t i c a s me
ditaciones? 

L a que a s í h a b l ó era u n a francesita, 
rubia, de ojos m a g n í f i c o s , labios san
grantes y atigrado talle. 

O r d u ñ a , al o ir ía , v o l v i ó s e rápido , son
rió y repuso: 

— Y a usted sabe, Susana, que adoro 
la belleza, y por eso contemplo el mar, 
cuando no tengo la dicha de... contem
plar la a usted. 

— ¡ S i e m p r e galante! ¡ E s p a ñ o l , al fin! 
—rep l i có ella. 

E l «flirt» se h a b í a iniciado desde que 
el buque z a r p ó de Nueva Yort con rum
bo a E s p a ñ a . 

O r d u ñ a hablaba con i d é n t i c o desemba
razo el e s p a ñ o l y el f rancés , y en los 
dos idiomas era el hombre culto, mun
dano y correc t í s imo , con el atractivo, 
a d e m á s , de una figura esbelta y distin
guida. Susana Dupres le hizo pronto 
objeto de atenciones bien visibles, y en 
la tertulia francesa de a bordo, de la 
que ella y el e spaño l formaban parte, 
surgieron los obligados comentarios 
acerca del naciente idilio... 

Cierta noche, en que la l inda france 
sita y su galanteador miraban las es
trellas durante una larga pausa ab'er-
ta en el coloquio, O r d u ñ a o y ó , sor
prendido, una pregunta de Susana . 

—Fernando, ¿no me engn l a usted? 
—le dijo. 

— ¿ P u e d e usted imaginarlo siquiera? 
S u s a n a abr ió de par en par sus ojos 

inmensos, m i r á n d o l e con fijeza. Des
p u é s , repuso, con acento triste. 

—No es que lo imagino, es ¡que me 
consta! Usted no se l lama Orduña , ni 
es e s p a ñ o l . ¡Usted es a l e m á n ! Alguien, 
un compatriota m í o , por m á s s e ñ a s , lo 
ha reconocido a usted y está dispuesto 
a denunciarlo. Se lo advierto..., aun
que q u i z á no debiera hacerlo. . Pero 
hay cosas que, a veces, las dicta el co
razón . . . , y és ta es u n a de esas v^ces... 

P á l i d o como un difunto, O r d u ñ a in
t en tó dominar la e m o c i ó n y balbucir. 

— ¡ Q u é ocurrencia, confundirme on 
un a l e m á n . Soy e s p a ñ o l , vasco, nada 
menos: mi apellido, Orduña , no puede 
ser m á s e s p a ñ o l ! 

Pero Susana le ía en los ojos de é' 
la mentira, a la vez que su corazón 
enamorado le d e c í a : «Español o ale 
m á n . . . , ¡ c u á n t o le q u i e r o ! » 

Horas d e s p u é s , O r d u ñ a d e s e m b a r c ó en 

L a s Palmas . Asuntos urgentes, negocios, 
le obligaban, s e g ú n él , a quedarse al l í . . . 
Pero minutos antes de zarpar de nue-
yo el t r a n s a t l á n t i c o , una gasolinera 
a tracó con sigilo a uno de los costados 
del buque, y momentos m á s tarde, 
el c a p i t á n rec ib ía eiv su camarote a F e r 
nando ü r d u ñ a , que le d i jo : 

—Soy, en efecto, un a l e m á n . Quisiera 
llegar a Cádiz , y conf ío en l a h i d a l g u í a 
caballeresca de un marino e s p a ñ o l . . . 

E l t r a n s a t l á n t i c o f o n d e ó en Cádiz, y, 
entre los pasajeros, s u r g i ó , y a en tie 
r r a , el falso e s p a ñ o l , quien d i r i g i é n d o s e 
al f r a n c é s que h a b í a decidido delatarlo, 
le h a b l ó de este modo: 

— S e ñ o r : Soy, en efecto, a l e m á n , y 
mi nombre es von Hausser, m é d i c o del 
famoso crucero Bremen. Y y a en tierra 
e s p a ñ o l a , puedo decirle que es usted un 
cobarde y un villano, puesto que si he 
tenido que ocultarme, no fué por miedo, 
que no lo siente quien ¡ t a n t a s veces se 
j u g ó l a v i d a ! , sino con la esperanza de 
volver a luchar por m i P a t r i a y por 
mi emperador. 

Minutos antes, von Hausser h a b í a da
do un vigoroso apre tón de manos al ca
p i t á n del buque. 

— ¡ G r a c i a s , mi l gracias! Le prometo 
noticias m í a s desde Alemania, adonde 
me dirijo y adonde... l l egaré . 

— ¿ A Alemania? ¿Y c ó m o ? ¿De qué 
medios va usted a v a l e r s e ? — i n q u i r i ó el 
marino e s p a ñ o l . 

— ¡ N o lo s é l . . . Acaso v a y a en calidad 
de m e r c a n c í a , metido Dios sabe dónde . 
Pero ¡ i r é ! — r e p u s o el germano. 

Y t r a n s c u r r i ó una semana... 
Cierta tarde, a la hora del c r e p ú s c u l o 

von Hausser paseaba nervioso por la 
alameda del parque gaditano de Geno-
v é s . A l fin, en la penumbra del paseo, 
y a solitario, se recortó una gentil silue
ta de mujer. E r a Susana. Von Hausser 
s a l i ó a su encuentro, y el la le t e n d i ó 
las dos manos... 

Hablaron largamente... 
A l despedirse, los dos t e n í a n los ojos 

h ú m e d o s . 
— ¿ C u á n d o , por... f i n ? — s u s p i r ó ella. 
— M a ñ a n a . . . — r e p u s o é l . 
— ¿ P a r a . . . s iempre? 
— ¡ O h , no! P a r a siempre ¡ n o ! Se lo 

juro. 
¿De veras, Guil lermo? ¿No me enga

ñ a s ahora.. . t a m b i é n ? 
— ¿ C ó m o e n g a ñ a r t e , si tienes en pren

da mi c o r a z ó n ? 
Ambos cal laron, en un silencio profun

damente emotivo. 
—Entonces, ¡ h a s t a el d í a de la paz. 

Guil lermo!—dijo ella, ahogada l a voz 
por nn sollozo. 

—Sí. S u s a n a : ¡ h a s t a e l gran d ía de la 
paz y la f e l i c i d a d ! — c o n t e s t ó él b e s á n 
dole las manos. 

Tres meses m á s tarde, el cap i tán del 
t r a n s a t l á n t i c o e spaño l , r e c i b í a el siguien
te radiograma: 

«Me encuentro a bordo de uno de 
nuestros submarinos de combate, s o ñ a n 
do con un r i n c ó n de t ierra enemisra 
donde tengo mi c o r a z ó n . ¿Quiere usted 
reexpedir estas palabras a unas s e ñ a s ? 
«Mademoise l lp Susana DupreS. Pue Gam-
beía . 87. L y ó n . » ¡ Y gracias, otra vez, 
cap i tán!—VOn Hausser. 

Curro VARGAS 

La súplica de Lalín 
E n la memor ia de todos vosotros 

e s t á a ú n seguramente una de las úl
timas h a z a ñ a s de aquel acaballero del 
a ire» que en vida se l l a m ó J o a q u í n 
L o r i g a T a b e a d a , y que como dicen 
s u s padres en el recordatorio que 
a la vista tengo, « fa l l ec ió en Cuatro 
Vientos,' en cumplimiento de su de
ber, el 18 de ju l io de 1927, a los trein
ta y un a ñ o s de e d a d » . Nada de men
c ionar que era comandante de Art i 
l ler ía , s iendo un mozo; nada de ha
cer a l u s i ó n a sus m é r i t o s y conde
coraciones, como se ve a diario en 
esquelas de d e f u n c i ó n y recordatorios 
donde la vanidad cuadra mal . ¡Joa
q u í n L o r i g a y T a b e a d a 1 A s í , a secas. 
Y basta. E n el nimbo de gloria de 
los grandes hombres estorban los ad
jetivos laudatorios y los t í t u l o s . Cuan
do L o r i g a s a l i ó con rumbo a F i l i p i 
nas, el pueblo e s p a ñ o l le s i g u i ó en 
su accidentado vuelo, y b a t i ó palmas 
a l verle con los ojos del a lma c r u z a r 
el mar, ^n u n i ó n de Gal larza , en un 
aeroplano recompuesto de mala ma
nera , y a terr izar en Mani la ; pero si 
la Patr ia entera v i b r ó de entusiasmo, 
la P a t r i a chica l l oró de e m o c i ó n . . . 

L o r i g a era gallego. ( ¡ F e l i z é l ! ) Na
c i ó en la c a s a de L f ñ a r e s , s i tuada en 
Prado , partido jud ic ia l de L a l í n (Pon
tevedra). Y si todo ese p a r a í s o que 
es la provincia de Pontevedra, desco
nocida para muchos e s p a ñ o l e s , se sin
t ió orgulloso de que en sus monta
ñ a s hubiera nacido aquel « c a b a l l e r o 
del a i r e í , L a l í n y Prado comenzaron 
a disputarse la gloria de ser la cuna 
del h é r o e , que G a l i c i a es a s í : ape
nas uno de sus hombres destaca so
bre el nivel general , lo aplaude, lo 
mima, con mimos de madre, y si en 
vida lo ensalza, muerto lo reverencia 
y ansia p l a s m a r en piedra sus amores 
d á n d o s e cuenta de que al honrar le se 
honra. 

L a l í n era y es pobre: una aldea pin
toresca, rodeada de c a s t a ñ o s y «co-
r r e d o i r a s í ; pero ¿ q u é importa la po
breza cuando se liene c o r a z ó n ? Ape
nas L o r i g a t r a z ó su estela de gloria 
de Madrid a Manila , La l ín se dispuso 
a regalar por s u s c r i p c i ó n un aeropla
no «al i n t r é p i d o y glorioso art i l lero 
a v i a d o r » , a «su predilecto y amado 
h i jo» , s e g ú n leo en una c i r c u l a r que 
me ha enviado la C o m i s i ó n organiza
dora de un monumento, con el que 
se quiere honrar la memoria del muer 
lo. Y como si el amor de Ga l i c ia a 
sus hijos es grande, el de é s t o s a 
su P a t r i a ch ica no es menor. L o r i g a , 
hombre modesto, que r e h u y ó al par
tir y al volver toda clase de home
najes, volando fué a L a l í n , en un 
viaje triunfal (con un aterr izaje pre
l iminar y pel igroso en R ú a Pet i l ) , a 
rec ib ir los aplausos de toda Gal ic ia 
y los abrazos de sus paisanos de L a 
tín. « ¿ V o l v e r á s ? » , le dijeron. « V o l v e r é 
vivo o muerto este v e r a n o . » Y muerto 
v o l v i ó , l levada a hombros la c a j a mor
tuoria de P r a d o a L a l í n , recorr iendo 
as í unos diez k i l ó m e t r o s por aquellas 
« c o r r e d o i r a s » donde de n i ñ o j u g ó , 
hasta la capi l la r o m á n i c a que perte
nece a l curato que la famil ia T a b o a d a 
posee desde el siglo X V I , y donde 
e s t á n enterrados los antecesores de 
L o r i g a . Loe aplausos de C o r u ñ a , S a n 
tiago, Vigo y Monforte del viaje tr iun
fal se trocaron en l á g r i m a s . L a l í n 
l l o r ó t a m b i é n ; pero orgullosa de su 
hi jo , t e n d i ó y tiende la mano a toda 
E s p a ñ a , a todos los e s p a ñ o l e s que re
s iden en el extranjero (a los gallegos 
sobre todo), al E j é r c i t o , a la A r m a 
da. . . , pidiendo un p e q u e ñ o ó b o l o para 
hacer u n monumento que p e r p e t ú e la 
m e m o r i a del h é r o e , que las flores que 
al s iguiente d ía de ser enterrado lan
z ó un i n t r é p i d o aviador sobre la tum
ba de a q u é l , como flores al fin, du
ran «el espacio de una m a ñ a n a » , se
g ú n dijo el poeta. Y L a l í n quiere, 
y con jus t ic ia , que la p iedra y el 
bronce (que ya trabajan los arti l leros) 
recuerde a las generaciones venide
ras que allí , en aquellas m o n t a ñ a s de 
G a l i c i a , tan verdes, tan suaves, tan 
bellas, n a c i ó un c o r a z ó n capaz de co
adyuvar como pocos al progreso hu
mano. E s triste cosa esto de que los 
hombres necesitemos de la piedra y 
el bronce para perpetuarnos de un 
modo relativo, que nada hay perpe
tuo en este mundo (me produce risa 

Sociedad de Cultura 
Musical 

E l magnífico Trío de la Corte de Bél
gica actuó ayer ante los socios de la 
Cultural. Está integrado por verdaderos 
artistas, cuya labor merece toda clase 
de elogios. Emite Bosquet (piano) es 
profesor del Conservatorio Real de Bru
selas; Alfred Dubois (violín) ha sido dis
cípulo del gran Ysaye, y Maurice Dam-
bois (violoncello) goza de fama mundial. 
La insigne agrupación interpretó tres 
obras maestras. E l «Trío» de Ravel se 
estrenó hace vários años, cuando funcio
naba la Sociedad Nar-ionfll; la sala del 
Ritz y un público bien preparado fue
ron elementos a favor del éxito que ob
tuvo. Es obra difícil de tocar, y nece
sita un pequeño esfuerzo de atención 
por parte del auditorio. Como todas las 
obras de Ravel, llega al límite de moder
nidad, apoyándose en una irreprochable 
arquitectura. 

E l «Trío» de Schumann en «sol» me
nor es, quizás, el mejor de los tres que 
compuso el gran músico. La ponderada 
sonoridad, puesta al servicio de bellísi
mas ideas y de un ambiente soñador en 
los primeros tiempos y vehemente en la 
marcha final, hacen/ de este «Trio» una 
joya musical. En cuanto al «Trío» de 
César Franck, es una obra de juventud, 
ingenua y sincera; sin embargo, contie
ne, en germen, todos los principios fun
damentales por que había de regiise 
más tarde el arte disciplinado de Franck 
si a esto se añade la belleza y lozanía de 
los temas que en él ^ftervienen, se com
prende fácilmente la popularidad que 
ha alcanzado entre los auditorios de 
concierto. 

He podido hacer estos comentarios 
porque conozco perfectamente las tres 
obras. En el concierto de ayer fué de 
todo punto imposible enterarse bien 
de los detalles, cuyos relieves aparecían 
borrosos, y no precisamente por culpa 
de los' artistas, los cuales interpretaron 
los «Tríos» de un modo magistral; pero 
en el teatro de la Zarzuela no se puedo 
hacer música de cámara, y, además, el 
charloteo continuo de los «pollos peras» 
y de las «niñas jamón» impiden, oír n 
los buenos aficionados, que los hay en 
la Cultural. E l «Trío» de Ravel, de te
nue sonoridad, pasó completamente des
apercibido; fué necesaria la enorme fuer
za emotiva de Schumann y de Franck 
para que el auditorio «entrara» un poco 
en el ambiente de las obras. E l Trío de 
la Corte de Bélgica merece todos nues
tros aplausos por sus depuradas inter
pretaciones. 

La conferencia de Carlos Bosch 
E l culto crítico Carlos Bosch es, ante 

todo, un buen músico. Estudió a con
ciencia el arte de los sonidos, y cuenta 
como uno de los discípulos de nuestro 
gran maestro y guía don José Tragó. 
Aunque no profesa de una manera mili
tante la música, sigue paso a paso su 
actual desenvolvimiento, y sus atinadas 
críticas demuestran bien claramente 
que está «al día» en cultura y en apre
ciaciones musicales. Gran admirador de 
Barbieri y de sus tendencias nacionalis
tas, es el alma de una obra meritoria, 
cual es la dea idea de levantar un mo
numento que perpetúe la memoria del 
insigne y castizo músico español. Ante 
un público selecto, que pudo ser más 
numeroso aún de no coincidir la con
ferencia con el concierto de la Cultural, 
expuso, en bien elocuentes palabras, el 
simpático perfil de Barbieri, trazando 
sobriamente sus rasgos biográficos y ha
ciendo una atinada comparación con los 
compositores españoles. Fué aplaudidí-
simo por el auditorio al terminar su in
teresante y erudita disertación. 

Joaquín TURINA 

lo de las sepulturas perpetuas de los 
cementerios); pero los hechos son los 
hechos, y « los hechos son cosas ter
cas» . 

E s a C o m i s i ó n organizadora me pide 
que yo tienda la mano en p e t i c i ó n de 
un donativo para honrar al i lustre L o 
riga. ¿Y por q u é no? A q u í donde 
tanto damos para ensalzar a muchos 
vivos no s e r á maravi l la que demos 
algo para que la piedra y el bronce 
canten las glorias de uno de nuestros 
m á s bravos aviadores, que, hambrien
to de volar, v o l ó hasta el Cielo, y que 
pensando morir se hizo inmortal , en-
s e ñ a n z o a todos una vez m á s la pa
radoja de que el medio de eternizarse 
es despreciando lá vida, puesta la vis
ta en un ideal. 

Armando G U E R R A 

NOTA .— L o s donativos al tesorero, 
don J o s é María L ó p e z Castro, p á r r o c o 
de Lal ín (Pontevedra). 

Se non e vero... 
La gruta de la sibila de Cumas 

Del Journal de Geneve: 

«El p r ó x i m o a ñ o de 1930 se celebrar» 
el segundo milenario del nacimiento de 
Virgil io, que n a c i ó el a ñ o 70 antes de 
Jesucristo. Con este motivo el Gobierno 
italiano ha determinado que se hagan 
excavaciones en la reg ión de Cumas y 
se consagre su resultado a la memoria 
de Virgilio, que nos d ió en la Eneida 
una exacta d e s c r i p c i ó n de la cueva de 
la Sibi la por la que penetró Eneas en 
los inflemos. 

E l conoedio a r q u e ó l o g o M. Amadeo Ma-
j u r i que forma parte del grupo que dlrl. 
ge estas excavaciones, h a hecho de ellaj 
en su «Nuova Anto log ia« un resumen 
muy interesante. 

Muestra que la Campania e s t á formar 
da de un terreno de toba v o l c á n i c a , en 
el que se cavan las grutas. E n el tiem. 
po de las guerras civiles Agripa pudo, 
por esto, unir el lago del Averno con 
Cumas. Más tarde, cuando la paz roma
na fué enteramente asegurada, Augus. 
to r e n u n c i ó a utilizar militarmente esta 
r e g i ó n y res tauró la cueva de la Sibila 
de Cumas, a la que los fieles profesa* 
ban una singular v e n e r a c i ó n . 

Poco d e s p u é s de esta res taurac ión VM 
v i ó Virgi l io en N á p o l e s y escr ibió U* 
Eneida, en la que descr ib ió este san
tuario tan exactamente que puede ser
vir esta descr ipc ión de g u í a en las ac-
tuales excavaciones. 

Hace tiempo se d e s c u b r i ó una gruta 
natural y sobre ella se emitieron dt ' 
versas opiniones; algunas de ellas su-
p o n í a n que se trataba del antiguo saó-
tuario de la Sibila. Pero examinado el 
lugar no resu l tó ser el mismo de la 
d e s c r i p c i ó n virgi l iana, y por otra parte, 
la t rad ic ión popular del p a í s llamaba 
a otra distinta l a caverna de la Sibila. 

Actualmente h a podido comprobarse 
que l a primera de estas grutas es, en 
efecto, la de la Sibi la de Cumas, por 
la perfecta correspondencia que mues
tra con los datos virgil ianos, y por la 
belleza de su c o n s t r u c c i ó n , seguramente 
llevada a cabo por el arquitecto Gócelo, 
que fué un gran especialista en cons
trucciones subterráneas . 

Arboles gigantescos 
De Le X X S i é c l e : 
«Un telegrama de Wancouver (Colom

bia br i tán ica ) anunc ia que el doctor 
Daudee, eminente g e ó l o g o de Idaho, ha 
descubierto en el Condado de Harney 
(Estado de Oregón) un inmenso bosque 
fosilizado que e s t a r í a poblado en la épo
ca de los grandes reptiles. 

E l g e ó l o g o ha declarado que h a re
cogido gran n ú m e r o de conchas en la 
r e g i ó n de W a r m Sping. Una recons
t i tuc ión de los reptiles ha sido posible 
gracias al descubrimiento de una serie 
de huesos, cada uno de los cuales pesa 
centenares de libras. 

E n cuanto a los árbo le s fós i les , se 
trata de coniferas, la mayor parte Se
quoias gigantes que alcanzan 500 me
tros de altura y 192 de circunferencia. 

Carrera de fotógrafos. 
Da Excels ior: 
«La A s o c i a c i ó n profesional de repor

teros fotógrafos y de cine organiza pa
ra el 29 de abril una prueba en la que 
p o d r á n participar todos los fotógrafos 
y cinematografistas de los per iódicos y 
Agencias francesas y extranjeras. 

Todos los que participen en la prue
ba se reun irán ante el Palacio de Jus
ticia. Allí la Commune de Vieux-Mont-
martre les en tregará un sobre desig
n á n d o l e el asunto que cada uno deberá 
retratar. 

E l primero, s e g ú n su ca tegor ía , traiga 
una prueba positiva del asunto fotogra
fiado, será proclamado vencedor de su 
c a t e g o r í a y rec ib irá 1.000 francos de 
premio. 

Stalin va a descansar dos 
meses en el Cáucaso 

. M O S C U , 20.—El s e ñ o r Stal in sa ldrá 
en breve para el Cáucaso con objeto de 
disfrutar de dos meses de descanso. 

Parece ser que no obstante haber sido 
desterrados los jefes de la opos ic ión no 
está muy tranquilo en la capital sovié
tica. 

UN COMPLOT E N UKRANIA 
B E R L I N , 20.—Comunican de Moscú que 

1̂ Gobierno de los soviets ha descubier
to un complot revolucionario de gran 
importancia, dirigido por el sacerdote 
Teodosio Skalaski . 

E l foco principal de este movimiento 
revolucionario radicaba en Ukrania . 
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p e r a c i ó n y a l a a m e n a z a . E n estos momentos invo
c a b a el nombre de todos los santos, l l a m a b a en s u 
auxil io a l Dios misericordioso, protector de las po
bres m a d r e s desventuradas , y fu lminaba terribles 
cast igos contra quienes no se s e n t í a n movidos a 
c o m p a s i ó n por l a s torturas de que e r a v í c t i m a s u 
tierno c o r a z ó n de m u j e r y de madre . Semejantes 
raptos t e r m i n a b a n siempre del mismo modo: la en
f e r m a se desplomaba sobre los a lmohadones del le
cho, mientras agi taba furiosamente en el a i re a m 
bos brazos, como s i pretendiera rechazar^nadie s a b í a 
q u é espantosas i m á g e n e s , que s i n duda v e í a realmen
te, a j u z g a r por l a e x p r e s i ó n terror í f i ca que se pin
t a b a en sus ojos desorbitados. Todos los que la ro
deaban t e m í a n que este delirio materna l pudiera 
detener para s i empre el ritmo en el c o r a z ó n de la 
e n f e r m a o. p r i v a r l a , para s iempre t a m b i é n , del úl
t imo resplandor de s u r a z ó n . 

E l m é d i c o , Pau l ino y maese Grivot r iva l i zaban en 
e l noble e m p e ñ o de rodear a l a enferma de los 
m á s s o l í c i t o s cuidados, pero la dolencia no decre
c ía . E l doctor p r o n o s t i c ó un p e r í o d o de tres semanas . 

S i a l cabo de este tiempo h a c í a cr i s i s favorable la 
enfermedad, c a b r í a confiar en la s a l v a c i ó n de la pa
ciente. 

R e m y Ciotat no se o lvidaba un s ó l o d í a de s u 
heroico protector, del hombre heroico y abnegado 
que voluntariamente le s u s t i t u í a a boido de la ga
lera, a r r a s t r a n d o las cadenas que durante ocho a ñ o s 
h a b í a arras t rado él , pero aunque h a b r í a deseado po
der i r a libertarlo, no se s e n t í a con fuerzas bastan
tes p a r a abandonar a l a moribunda. S i h a b í a de 
perderla, q u e r í a rec ib ir s u ú l t i m o suspiro; s i Dios 
no le habla fijado a ú n s u h o r a postrera, deseaba s e r 
el instrumento de sa lud y de c u r a c i ó n . C o n o c í a de 
s o b r a el caritativo c o r a z ó n del 2.918 y no dudaba un 
s ó l o instante de que cuando se re integrara a l pre
sidio y diera excusas por s u demora en volver, el 
2.918 le d i r ía con s u voz dulce y a c a r i c i a d o r a : « H a s 
hecho bien, hijo m í o » . Y con esta seguridad el hijo 
m a y o r de J u l i a espiaba, a g u a r d a b a y rezaba. 

Paul ino h a c í a unos d í a s que no iba, como de cos
tumbre, al taller. Se pasaba las horas sentado cer
c a de s u hermano R e m y a la cabecera de la c a m a 
de l a enferma. S i a l g u n a cosa en el mundo p o d í a 
compensar le a l galeote e l suplicio de la inquietud 
que a toda hora s e n t í a , era , s in duda, l a t e r n u r a 
que se desbordaba del ingenuo y amante c o r a z ó n 
del n i ñ o . Uno y otro ex tremaban s u celo de enfer
meros , h a c i é n d o l e beber a su madre las medic inas 
con el intervalo ordenado por el m é d i c o , m u l l é n 
dole con frecuencia las a lmohadas p a r a que pudiera 
d e s c a n s a r m á s c ó m o d a m e n t e , poniendo en orden las 
ropas del lecho y cuidando de que no se a p a g a r a 
n i luciese demasiado v i v a la lampari l la de aceite 
colocada sobre una mes i ta en la alcoba de la en
ferma. 

Cuando maese Grivot t e n í a necesidad de entrar 

en el cuarto de Ju l ia p a r a enterarse del curso de 
la dolencia, lo h a c í a andando de puntillas. R e m y y 
Paul ino se e n t e n d í a n por s e ñ a s , s in hablar , y en 
cuanto a M a r i u c a , p r o c ú r a b a poner sord ina a su voz 
destemplada y chil lona. 

E l d é c i m o c u a r t o d ía del plazo s e ñ a l a d o por e l m é 
dico, l a rol l iza c r i a d a s a l i ó m u y de m a ñ a n a de c a s a 
y no r e g r e s ó has ta bien entrada la tarde. E l hoste
lero, que la esperaba impaciente en la puerta de la 
calle, p a r e c í a estar de p é s i m o humor. E l estado de 
J u l h e r a desesperado y los ataques de delirio ha
b í a n llegado a tales proporciones que todo h a c í a 
temer un funesto e inminente fin. M a r i u c a a p r e s u r ó 
el paso cuanto pudo apenas v i ó a s u amo, pero no 
pudo impedir con ello que maese R o b í n la apos
trofase con dureza. 

— ¿ D e d ó n d e vienes, m a l a p é c o r a ? — g r u ñ ó el hos
telero—. ¿Te parece que es h o r a de correr por las 
cal les de Marse l la como u n a galocha cuando la ago
n í a e s t á l lamando a las puertas de la c a s a ? 

— L a a g o n í a puede l l a m a r todo lo que quiera—res
p o n d i ó M a r i u c a con un e x t r a ñ o acento de convic
c i ó n de lo que d e c í a — , pero lo que yo le aseguro a 
usted es que la muerte no s e a t r e v e r á a t r a s p a s a r 
el dintel de la puerta de l a posada. 

— S e r á por lo que tú te has desvivido para cu idar 
a la enferma, ¿ v e r d a d ? — p r e g u n t ó maese Grivot con 
s e v e r a i r o n í a . 

— C a d a uno, mi a m o — r e s p o n d i ó la s i rv ienta s i n 
pararse en b a r r a s — , hace lo que sabe y lo que pue
de. A m í no se me p o d r á pedir que arregle con 
delicadeza una cama, ni que vele con paciencia a 
un enfermo, ni que le obligue a tomar las medici
nas , ni menos aun que me pase las horas muertas 
s in h a b l a r y s in moverme p a r a no hacer ruido. E s 
tamos conformes en que para n a d a de esto s irvo . 

pero en cambio tengo las piernas m u y á g i l e s , y como 
mi m a d r e hizo de m í u n a buena crist iana, l lena de 
fe, en cuanto a m a n e c i ó sal í de c a s a sigilosamente y 
me ful a la parroquia p a r a encenderle una ve la en 
s u a l t a r a la V i r g e h mi lagrosa de la G u a r d a . 

— ¿ T ú h a s hecho eso, M a r i u c a ? . . . ¿ E n t o n c e s v ienes 
a h o r a de la iglesia? 

—Sí , s e ñ o r , mi amo; de l a iglesia vengo. Y s e me 
figura a mí , por tonta que sea , que el cirio de tres 
l ibras que le he encendido a la V i r g e n tiene m u 
cha m á s v irtud que todos los potingues que h a re
cetado el m é d i c o con todo su saber. 

— E s t á bien. M a r i u c a . E r e s una buena m u c h a c h a 
y cuenta con que desde ahor a mismo te aumento 
el sa lar io . 

— E s o s í que no, m i amo; desde ahor a mi smo de 
n i n g ú n modo; deje usted pasar este a ñ o , que bas
tante le h a hecho a usted gas tar la enfermedad de 
la s e ñ o r a Ciotat. P a s a r á mucho tiempo antes de que 
se reembolse usted de todos los luises que s e le han 
ido p a r a pagarle a l m é d i c o y para c o m p r a r medica
mentos en c a s a del boticario. . . A d e m á s , de que l a 
car idad es una virtud que e s t á a l alcance de todos. 
Y o quiero contribuir en l a medida de mis fuerzas 
a que la enferma recobre la sa lud. Es to es lo p r i 
mero, y estoy segura de que la V irgen de la G u a r 
da nos lo c o n c e d e r á , porque se lo he pedido con 
mucho fervor. 

R e m y Ciotat a p a r e c i ó en aquel momento en lo 
alto de la escalera , que bajó en dos saltos. No bien 
l l e g ó a l sitio en que estaban el hostelero, Paul ino y 
la cr iada , p r e g u n t ó , d i r i g i é n d o s e al p a t r ó n : 

— D i g a usted, maese Robín , ¿no a f i r m ó el m é d i c o 
que s i m i madre lograba dormir, que ei r e m i t í a la 
fiebre, p o d í a considerarse a la enferma fuera de 
peligro, s a l v a d a ? 

—Sí . amigo m í o , eso dijo, en efecto, e L doctor. 
— ¡ P u e s entonces, a l e g r é m o n o s ! . . . Y a no tiene c a 

lentura y hace m á s de dos horas que duerme pro
fundamente. . . ¡ A h , R o b í n , q u é bueno es Dios!. . . ¡ E s 
toy llorando de a l e g r í a , maese Grivot l 

— E s c i e r t o — a s e v e r ó Mar iuca—. Acabo de tocarte 
la frente y he podido comprobar que no le arde como 
otras veces . . . ¿A q u é h o r a h a comenzado, l a me
jor ía? 

— P r ó x i m a m e n t e a las seis de la m a ñ a n a . 
— ¿ N o les d e c í a yo a u s t e d e s ? — e x c l a m ó la fervo

rosa mujer—. ¿Se .convencen a h o r a de que h a sido 
un mi lagro? . . . Prec i samente a las seis estaba yo 
colocando la vela encendida ante e l a l t a r de la V i r 
gen de la G u a r d a . 

R o b í n Grivot y su cr iada quisieron asegurarse por 
sí mismos de !a m e j o r í a iniciada en el estado de 
Jul ia . Le. enferma d o r m í a apaciblemente cuando pe
netraron en la alcoba. R e m y y Paul ino, de pie a 
uno y otro lado de la cabecera, esperaban impa
cientes a que d e s p e r t a r a 

s u e ñ o fué larvo y reparador. . 
Cuando J u l i a Ciotat a b r i ó los ojos, la semiobscu-

ridad que re inaba en la estancia le i m p i d i ó distin
guir a R e m y . S i n t i ó sobre su mej i l la l a tibia ca
r ic ia de los labios de Paulino, y atrayendo h a c i a 
ella a s u hi jor menor, b a l b u c i ó entre sollozos, mien
tras de s u s ojos se v e r t í a el Uanto. un Uanto de 
Inl imo gozo: 

— [ H i j o m í o l .. ¡Mi Paulino! 

D e s p u é s so c o r a z ó n materna l v o l ó en busca de 
ac¡uél a quien ella c r e í a ausente y sus labios mur
m u r a r o n : 

— ¡ R e m y l 

' (Coni in t inrá . ) 
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